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EL PROBLEMA FERROVIARIO 

Duración de la jornada legal 
C u a n d o en E s p a ñ a no se h a l l egado 

t odav í a a l a r e g l a m e n t a c i ó n c o m p l e t a 
da l a j o r n a d a de ocho, h o r a s a p l i c a d a 
B los f e r r o c a r r i l e s , en F r a n c i a se d a n 
los p r i m e r o s p a s o s p a r a d e r o g a r l a , o 
h iod i f i ca r la a l m e n o s . 

H a c e y a u n o s m e s e s que se p r e s e n ­
tó en l a s C á m a r a s f r a n c e s a s u n a p r o 
pos ic ión , i n v i t a n d o a l Gobie rno a q u e 
tomo con u r g e n c i a c u a n t a s m e d i d a s es­
t i m e n e c e s a r i a s p a r a m e j o r a r l a s i tua ­
ción e c o n ó m i c a f i n a n c i e r a y soc ia l del 
p a í s , po r m e d i o de u n fuer te a u m e n i o 
de l a p r o d u c c i ó n , d e r o g a n d o t o d a s las 
d i spos ic iones r e f e r en t e s a l a ley de his 
,ocho h o r a s , que t a n t o s per ju ic ios! h;', 
o c a s i o n a d o . 

E n la expos ic ión de mot ivos q u e sir­
ve de f u n d a m e n t o a d i c h a p ropos ic ión 
Calcula M. Josse , a u t o r de l a m i s m a , 
que no b a j a n de seis mi l lones de ho­
r a s p o r d ía , 1.800 mi l lones de h o r a s por 

^año, l a p é r d i d a de m a n o de o b r a que 
h a su f r ido F r a n c i a p o r la i m p l a n t a c i ó n 

:de l a n u e v a j o r n a d a . H a c e n o t a r que 
la i n d u s t r i a espec ia l do los t r a n s p o r t e s , 
de l a q u e d e p e n d e n , no s o l a m e n t e to­
d a s l a s d e m á s i n d u s t r i a s , s ino el co­
m e r c i o y h a s t a l a t o t a l i d a d de l a v i d a 

. e c o n ó m i c a del p a í s , su f r ió t a l e s t r a s ­
t o r n o s con l a r e d u c c i ó n del n ú m e r o de 
h o r a s do t r a b a j o , que se h a p r o d u c i d o 
en t o d a s l a s redes de f e r r o c a r r i l e s u n a 
cr i s i s de i n c a l c u l a b l e t r a s c e n d e n c i a . 
Según cá l cu los se r ios , a p e s a r de ha ­
be r se a u m e n t a d o en 30.000 el n ú m e r o 
de a g e n t e s de los f e r r o c a r r i l e s , la c i f ra 
m e d i a de v a g o n e s c a r g a d o s h a d ismi­
n u i d o en 43 p o r 100, con r e l a c i ó n a los 
a ñ o s a n t e r i o r e s a la g u e r r a ; y, en c a m ­
bio, el n ú m e r o de equ ipos de m a q u i n i s ­
t a s y fogoneros q u e p r e s t a n serv ic io on 
la s seis r ede s f r a n c e s e s , h a h a b i d o que 
a u m e n t a r l o s de 13.000 a 19.000. 

No p r o s p e r ó de m o m e n t o e s t a p ropo­
s ic ión ; pe ro la r e v i s t a f r a n c e s a de i 'on-
de t o m o es tos d a t o s , g l o s a l a reso lu ­
ción n e g a t i v a con el s i g u i e n t e c o m e n t a ­
r io : «No se h a a p r o b a d o en e s t a e ta-

• p a l a p ropos i c ión de M. J o s s e ; p e r o lo 
evidenc ia de los h e c h o s se i m p o n e , y en 
ht ies t ro pn í s !a v e r d a d y el b u e n sen­
t ido a c a b a n po r t e n e r r a zón .» 

I n d u d a b l e m e n t e se v a i m p o n i e n d o esa 
ev idenc ia , p u e s t o q u e en feb re ro úh i -

,ino, n o y a u n d i p u t a d o o u n s e n a d o r , 
's ino l a Comis ión oficial de H a c i e n d a 
del S e n a d o , a l a r m a d a a l ve r c rece r e? 
,déficit de los f e r r o c a r r i l e s en ocho m i 
•Uones p o r d i a , y al c o m p r o b a r el au-
.mentó c o n s i d e r a b l e de g a s t o s q u e en-
t ra f ía la a p l i c a c i ó n de la ley de l a s o ' h o 
h o r a s , h a p e d i d o al Gobie rno l a dero­
gac ión i n m e d i a t a de l a s condic ionps , 
que c o n s i d e r a e x a g e r a d a s , de 

de 23 de a b r i l de 1919, q u e r e d u j o en 
u n 20 p o r 100 l a d u r a c i ó n t o t a l del t r a ­
ba jo , se votó con t o d a p r e c i p i t a c i ó n , 
obedec i endo q u i z á s a p r e s i o n e s q u e la 
e x p e r i e n c i a ha . hecho ve r no correspon­
d í a n a l a r e a l i d a d . No se t u v o en cuen­
t a n i s i q u i e r a q u e l a g u e r r a h a b í a dis­
m i n u i d o el 7 p o r 100 la m a n o de obra . 
A h o r a , e n c a m b i o , se reconoce q u e la 
p r o d u c c i ó n n a c i o n a l h a d i s m i n u i d o des 
p u e s de l a ley en m á s del 30 po r 100. 

M. Allix dice, ref i r iéndose a l a cr is is 
q u e a t r a v i e s a F r a n c i a : nEs prec i so que 
el púb l i co se p e n e t r e de las verdad-jraf 
n e c e s i d a d e s de l m o m e n t o p r e s e n t e , y de 
q u e se i m p o n e n m e d i d a s e n é r g i c a s pa­
r a p r e s c i n d i r de l s u e ñ o de l a ley de las 
ocho h o r a s , p o r lo m e n o s d u r a n t e al­
g u n o s a ñ o s . H a y que r e v i s a r i gua lmen­
te el r é g i m e n de s a l a r i o s , a d a p t á n d o l e 
a la s i t u a c i ó n del p a í s y de l a p r o d u c 
clon. L i m i t a r s e a modi f i ca r »las condi 
c iones de l a a p l i c a c i ó n do d i c h a ley e? 
e x c e s i v a m e n t e p o c o ; se e c o n o m i z a r í a n 
a l g u n o s c ien tos de mi l lones , p e r o no 'Jf 
l o g r a r í a t a p a r el orificio po r d o n d e se 
e s c a p a n a c t u a l m e n t e - los m i l l o n e s de 

mi l lones .» 
« * « 

E n cas i t o d a s l a s n a c i o n e s se v a r . 
d a n d o c u e n t a del funes t í s imo e r r o r de 
l a s ocho h o r a s , y se v a a u m e n t a n d o la 
j o r n a d a legal . Si m e refiero h o y exclu 
s i v a m e n t e a F r a n c i a , es p o r q u e sus 
modas se ref le jan c o n s t a n t e m e n t e entre 
n o s o t r o s . ¿ N o v a l d r í a l a p e n a de quf 
n u e s t r o P a r l a m e n t o se e n t e r a s e de las 
r e c i e n t e s d i s c u s i o n e s del P a r l a m e n t e 
f r a n c é s ? ¿No s e r í a conven ien t e o a r r 
los i n t e r e s e s de l a P a t r i a q u e se d i e r a 
m e n o s i m p o r t a n c i a a c i e r t a s discusio­
n e s po l í t i c a s , y se a p r o v e c h a r a el t i em 
po en ve r si ha pasado la moda de l a 
ocho h o r a s , y si la que se i m p o n e aho­
r a en todo el m u n d o es l a de p r o d u c i r , 
p r o d u c i r m u c h o , y p r o d u c i r b a r a t o ? 

Joüé da RODA 

Ingeniero de Caminos. 
« I > 

E - Í P A E - A C I O N E S 

Las nuevas proposiciones 
alemanas 

AxMSTEKÜAM, 13 .—Según ©1 corro.s-
ponaa l en Ber l ín dsl í H a n d e s b l a d » , el 
CrCbicmo alom.in h a r á n u e v a s proposV-
cíones an t e s d e fm do mes, a p ropós i t o 
dv lais i ndemnizac iones . 

LO DEL DÍA 
o 

Contrabando de armas 
Le Temps p u b l i c a u n t e l e g r a m a de s u 

c o r r e s p o n s a l d e O r a n , e n el q u e se a se ­
g u r a q u e los m a r r o q u í e s , q u e l u c h a n 
c o n t r a l a s t r o p a s f r a n c e s a s t i e n e n m u -
chois fusi les f r anceses , y que se h-a descu­
b ie r to u n a a m p l i a o r g a n i z a c i ó n de con­
t r a b a n d i s t a s . A s e g u r a q u e es t á d e m o s ­
t r a d a l a c o m p l i c i d a d de e l e m e n t o s m i ­
l i t a r e s y de e m p l e a d o s civiles del Ejér ­
cito f r ancés , h a b i e n d o s ido p reso u n ca­
p i t á n y dos p a i s a n o s f ranceses . 

En a l g u n a ocas ión a f i r m a m o s nos -
otror- q u e po r l a z o n a i n t e r c a c i o n a l , en­
c l a v a d a en l a de n u e s t r o p r o t e c t o r a d o , 
.=e v e n d í a n a r m a s a los m a r r o q u í e s , q u e 
l a s e m p l e a b a n c o n t r a los s o l d a d o s es-1 
p a l i ó l e s ; a ñ a d i m o s que a l g u n o s do los 
ve i ;dedores c o n t r a b a n d i s t a s e r a n f r an ­
ceses, y p a r a p r o b a r l o a d u j i m o s h e c h o s ; 
v e i b i g r a c i a , l a c a p t u r a de u n c o n v o y 
de fusi les , cogido en el l ími te do l a zo­
n a i n t e r n a c i o n a l . Se nos r e s p o n d í a , 
c u a n d o as í h a b l á b a m o s , que n o s de já -
t c m o s a r r a s t r a r po r u n a f rancofob ia in­
v e t e r a d a , y que n o s h a c í a m o s eco de 
p a t r a ñ a s g e r m a n ó f i l a s . 

L a r e a l i d a d h a ven ido a a b s o l v e r n o s 
y a d e s v a n e c e r s u p u e s t a s a c u s a c i o n e s , 
p u e s t o que si en l a z o n a f r a n c e s a , y con 
peí j u i c io de F r a n c i a , h a v e n d i d o a r m a s 
a l g ú n f rancés , n o es t e m e r a r i o p e n s a r 
que- en l a z o n a i n t e r n a c i o n a l , d o n d e l a 
v i g i l a n c i a h a de ser m e n o r , y c o n t r a 
E h p n ñ a , se h a y a hecho el c o n t r a b a n d o 
en cues t i ón . 

La z o n a i n t e r n a c i o n a l debe p a s a r a l 
p r o t e c t o r a d o esyañoJs e n t r e o t r a s r azo ­
n e s m á s a l t a s , p a r a a c a h a r con l a igno ­
m i n i a y los pe l ig ros del c o n t r a b a n d o . 

Para "La Libertad" 
D e s t e m p l a d i l l a y v i o l e n t a so d i r ige a 

LOS MINEROS INGLESES 

LA TRIPLE ALIANZA HA ENVIADO 
LA ORDEN DE HUELGA 

• • 

Los ferroviarios y obreros de transportes dejarán el trabajo 
el viernes, a las diez de la noche 

• • 

LOS ELECTRICISTAS HAN OFRECIDO SU APOYO 

NORUEGA 

comercio con España 

de LOXDKES, 18. - -En «-a reunión 
la Triple Alianza ha docidido cuo ¡OÍ obre­
ros de fcrrocarri/e'í y transportes vayan a 
la huelga el viernes a las die?: do la noclis. 

Los eloctricislas han olrccido su apoyo 
a los mineros. 

Las asociaciones do raaquinistaí; y IOÍ;Í> 
nercs y empicado--', admini.-trativos do los 
ferrocarriles nuo no íor-inan pí'rto d-í la Tri-
'pie Alianza hnn docldido asiml=;mo ir a !a 
huelga. 

LOS SINDICATOS 
LONDRES, 13.—So ha convocado para 

mañana en Londres una Conferencia nacio­
nal de todos los S ind ica to ; iif>lia¡dos a la 
Federación Gen-cal del Trabajo, qu-c agru­
pa a más de millón y medio df obreros, pa­
ra estiadiar la ac t i t ud que so habrá do 
adopta r f ren te a la decisión tomada por 
la Tr ip le Alianza. 

Los Sindicatos afiliados a es ta Federa­
ción af3ctan a m i s de 100 indust r ias , 
descontando las incluidas en la «Triple 
Al ianzas . 

Se anuncia tr.:Tib;én que la Federación 
de Construcción ha ofrecido a la Tr ip le 
Alianza su par t i c ipac ión -en la huelga. 

POR QUE SE RETRASO LA H U E L G A 
LONDRES, 13.—La pr inc ipa l razón por 

la cual se ha re t rasado la fecha de la huel­
ga genera l de la Tr ip le Alianza has t a el 
próximo viernes, a las diez de la noche, es, 
según se dice, la de que puedan los ferro­
viarios cobrar los salarios de la semana 
actual . 

En I n g l a t e r r a todos los t raba jadores de 
n o s o t r o s La Libertad. C o m i e n z a po r ne- | ferrocarr i les , ha s t a la ca tegor ía de inspec-
g a r n o s l a b u e n a fe, y es c l a r o q u e , con i tores, son pagados por semanas en todas 
elle, h a c e Impos ib le t o d a d i s c u s i ó n ; $0- '*» '"^^es . 
'o q u e d a m a r g e n p a r a a l g ú n p u g i l a t o ^^ E*mana, q-ue empesó el jueves, t e r -
de d e n u e s t o s e n los que , m o d e s t a m e n - ! "" ' "^ ^ ' viernes, a las diez do la noche, 
te r e c o n o c e m o s a l co lega e n o r m e su- \ ^^ ES REVOLUCIONARIA 
p e r i o r l d a d . I LONDRES, 1 3 — L a Triple Alianza obrera 

No, n o d i s c u t i r e m o s con La L i b e r t a d ''^^-P"-*'''-''.'*^'''--"" manifiesto en el que, 

¿ P a r a cfué? E l 

lioy número de unidades do Infantería del ejer­
cito regular. 

INTERRUPCIONES Y SAQUEOS 

E ü n i l J U Í l G O , 13 Anoche unos 2.000 mi-

cn el que, des-
I pues de jus'ificar la legitimidad de la huel-

quéY ü l co lega se e n o r g u l l e c e , ga, dese^-ha la insinuación de que lo 's 'mi-
con n u e s t r a s c e n s u r a s ; a lgo , p u e s , re-1 ñeros no luchan sino con finos poph'ticos, 
c o g e r í a de l a d i s p u t a . N o s o t r o s no . El I añadiendo nue no GO trata para nada de 
« p a u s o o la c e n s u r a de La Libertaü \^''^^^'^^' ^^ revolución. 

n o í son , e n a b s o l u t o , i nd i f e r en t e s . Si 
t i ene g a n a s do pe lea , a su estilo, b u s ­
que o t ro a d v e r s a r i o . N o s o t r o s n o serv i ­
m o s p a r a eso. 

¿TROPAS DE IRLANDA? 
L O N D R E S , l.'l.—Corre el rumor de que 

unidades d-o la reserva especial han sido con­
centradas y serán enviadas a Ir landa para 
permitir el regreso a Inglaterra, do cierto 

ncroB so apíxlerar;,-;-! del cnico do líneas fo­
rreas cutre Thort-on en. la línea de Edimbur­
go a Dundee, obligando a los guardaagujaR 
u cesar en el servicio para los trcne« mi­
neros. 

Ku su consecuencia quedó parado el tra­
nco en la linca, saqueando algunos troneos 
do mercancías que estaban detenido ; pero es­
ta mañana la llf>;;ada de un dcístacamento 
do fusileros do Marina y de marinos permi­
tió restablecer la non-nalidad, reanudándose 
la circulación y practic-ándoso 21 detencio­
nes, 

DOS CARTAS 

LONDRES, 13.—A la c a r t a d i r ig ida hoy 
al p i imer ra inis t ro por la Tr ip le Alianza, 
en la cual se informa al Gobierno de que 
la huelga comen-íará el viernes, a las diez 
de la noche, Lloyd Gcorge ha contes tado 
con la s igu ien te : 

«He reicibido su ca r i a . La decisión que 
han tomado us tedes es muy ser ia . Ara-o-
nazan ustedes con para l i za r en la noche 
del vi íynes todos los s is temas de comuni­
cación del país, que t an indispcnasblcs son 
a la vida d-3 la nación. Yo quisiera s.iber 
los motivos qucí os han inducido a asestar 
scr.-ej-.nte golpe a vues t ros compat r io tas . 
LIoTd O e o r g o 

La «Triplo Alianza h a contes tado con 
la s iguiente ca r t a : 

«Nos requ ie re usted a que demos a co­
nocer las razones que han decidido a la 
Unión Nacional de Ferroviar ios y a la Fe-
dci'ación do obreros de t r a n s p o r t e s a dar 
a sus miembros la orden do cesar en el 
t rabaja a p a r t i r del viernes , a las ve in t i ­
dós horas. Es te acuerdo se h a tomado por 
unanimidad, dcspufe de e.TiCuchado el in­
forme del Comité de la Fsdoración de 
mineros, en el cual .se decía quo las ú l t i -
a ias negociaciones no han proporcionado 
base alguna p a r a el arreglo del conflicto.» 

F i rmen el secre ta r io de la Unión de Fe­
rroviar ios y el de la l'-cér:a.z\6r. de Trans­
por tes . 

LA OPINIOIT, TRANQUILA 

IX»NDRES, 13.—Se-ún el «Daily Mail», 
propuesta por 

El 

N o s e a p l i c a r á l a t a r i f a a r a n c e l a r í a 
m á x i m a a l o s p r o d u c t o s í - i p a ñ o l c s 

- • - .1 

(SERVICIO RAD10TELEQE.1FIC0) 

CRISTIANIA, 13.—Aplicadas por España 
las t a r i fas a rnce la r i a s má-Timas a los pro-
du-ctos noruegos, Noruega hubo de apl icar 
a los productos españoles sus t a r i f a s más 
elevadas. 

La r u p t u r a del Tra t ado do comercio con 
España h a tenido, pues, la consecuencia de 
apl icarse las ta r i fas a rance la r ias más ele­
vadas, p rec i samen te a lOs produc tos espa-
*~ ' - - que Tiaj^r protección t en ían con ñoles 

arrefglo a dicho T ía tado , o sea las uvas, los 
higos y 1.JS naranjas . 

El S t o r t i n g (Cámara do los d iputados) 
ha adoptado hoy una proposición del Go­
bierno, suspendiendo la aplicación de osa 
ta r i fa máx ima a las mercancfas española 
por es t imar que no e r a equi ta t ivo apl icar 
los derechos más elevados a los productos 
españoles «mientras que las ta r i fas aplica­
das a los productos de los domas países 
seguían sin modificar. 

LA EX EMPERATRIZ 

avcr taido 
cl 
so 

Go-
¡m¡-

CRÓNICAS DE ITALIA 
UNA NEGATIVA DANESA 

JNAUEJM, 13 .—Comunioan de C o p e n h a ­
gue q u e e l G o b i o m o da/nés se h a n e g a d o 
a acceder a. l a pe t tc ión i n g l e s a d e q u e 
los c o n s u l a d o s ingleses d e D i n a m a r c a «x-

aque l l a t i endan en lo futuro ce r t i f i cados eobre 
lev V la a u t o r i z a c i ó n de h o r a s suple- e l o r igen do las m c w a n c í a s . O p i n a el 

- ' • . , .1 , - • O o b i c r n o danos que e s t o se r ía vo lver a 
m e n t a r í a s do t rn .^mo. , ^^^ t i empos de g u e r r a con su e-spWnaje 

E n el c u r s o de l a d i s c u s i ó n q u e h a n comercia l . Agrega que no t i e n e r epa ro j ,. , , , 
p r o m o v i d o l as pe t i c iones a n t e r i o r e s , el e n que los cer t i f icados sean e x t e n d i d o s | Pi'<^"d"lo a n a d i e , y a que l a t t e n s a m i -
hi i smo Gobie rno h a h e c h o d e c l a r a c i o n e s i p o r l a s a u t o r i d a d e s danesa.s. j n i s t c r i a l h a ven ido p r e p a r a n d o a l a opi-
de i n m e n s a g r a v e d a d . !\f. D o u m e r . mi - > . - j n ión . No f a l t a r o n opos ic iones b a s t a n t e 
n i s t r o de H a c i e n d a , h a reconoc ido a E N CHILE i f u e r t e s : los soc i a l i s t a s , p r e v i e n d o que 
f racaso de la lo r - i ada le ocho h o r a s : y | ~ | l a s e lecciones h a b í a n de ser en su d a ñ o . 

LAS ELECCIONES POLÍTICAS 
L a C á m a r a i t a l i a n a h a s ido d i s u e l t a , , h a a r r o j a d a en el t e a t r o D i a n a , do Mi 

y p a r a el 15 da m a y o e s t á n c o n v o c a d a s j l á n , son v a c o s a r r e b a t o s del fu ro r sub-1 

n u e v a s elecciones. 
r ! i ( 

L a n o t i c i a no Tía sor-

h a b l a n d o de los v e r d a d e r o s e s c á n d a l o s 
£>• que d a lujrar la ai i l icaci í ín de e s t a ley 
citó cl ca=o de que en c i e r t a s es tacio­
n e s p e q u e ñ a s de la red del E s t a d o , por 
las que no p n s a n m á s que u n t r e n por 
ía m a ñ a n a y o t ro ño r l a t a r d e , se hn 
d u p l i c a d o el n ú m e r o de ajrentes , h a i o 
p re t ex to de q u e el i n t e r v a l o de doce ho-
' 9 5 que s o p a r a cl na'-.o d-;' los dos fre­
ales, ¡excede la duruí^ión lega l del t r a ­
b a j o ! 

L a ley de l a s ocVio h o r a s , dice el mis -
Iho m i n i s t r o , es a n l i c a d a en todo? los 
f e r roca r r i l e s , y m u v e s p e c i a l m e n t e en 
l'^s del E s t a d o , V.e u n a m a n e r . a to ta l ­
m e n t e a b u - i v a , en dr i r i i r i cn to del Teso­
ro y con e s c á n d a l o de los m i s m o s via­
j e ros , que ven m u l t i p l i c a r s e el p e r s o n a l 
p a r a n o h a c e r n a d a . 

E l Gob ie rno f r a n c é s h a reconocido 

' Un radiograma del Infante \ ¡̂^ 
' 1 B ' 

SANTIAGO DE CHILE, 13.—El in fan te 
don Fernando ha radiograí iado desde a l ta 
m a r al p re s iden te do la república, salu­
dándole efusivam-:'nt-e, agradeciéndolo ¡as 
atenciones recibidas y expresándole que 
lleva un recuerdo imperecedero de la po­
blación chi lena y do sus hab i t an t e s . 

El p res idente A!l-e£:.!andri ha contes tado 
al I n f a n t e en tér.niinos elogiosos p a r a E.s-
p-aña, el Monarca y su rep re sen tan te . 

ESTADOS UNIDOS 

La moción Knos presentada 

' WASHINGTON, 13. — El senador repu­
blicano señor Kno.x presenta su anunciada 
misión, en la que propone so declara que 
ha cesado el estado de guerra entre los Es-

con p l a u s i b l e f r a i ' q u e z a l a g r a v e d a d tados Unidos y Alemania y .Austria Hun­
de! m a l . An te s de la p;uerra h a b í a 75.000 gría. 

la ap l i cac ión ' ^''^* moción pasó a la Comisión de Reía-
V Int: h ciones exteriores. 
ñ o r a s ios n a > ^.^ ^y^ ^^^^, , , j^ párrafo, con arreglo al 

hecho s u b i r a 100.000. El s u p l e m e n t o de ¡cual quedan reservados los derechos de 
lo 

a g e n t e s en fe 
de l a j o r n a d , 

r o c a r n l e s ; 
de ocho 

que afectan al 
os 

Tra-g a s t o s que i m p u s o este exceso de perso-i Estados Unidos, en 
n a l h a i m p o r t a d o , en el p a s a d o a ñ o , Jaldado de VersaUes. 
e n o r m e s u m a de G9-4 mi l lones . 

¿Y q u é p i e n s a de todo esto el perso­
n a l o b r e r o f r ancés? Al p r i n c i p i o , los 
r e p r e s e n t a n t e s de la c lase o b r e r a se es­
fo rza ron en d i s c u t i r con los p a t r o n o s 
t o d a s l a s m e d i d a s que t e n d i e r a n a 
m a n t e n e r la producc i i ín , a p e s a r dp bi 
r e d u c c i ó n de h o r a s de t r a b a j o . U n a vo! 
c o n s e g u i d a la j o r n a d a que d e s e a b a n , ol­
v i d a r o n c u a n t o h a b í a n ofrecido. 

RefiriénTlome sólo a los f e r r o c a r r i l e s , 
"e de h a c e r n o t a r q u e en 1919 se creó 
^ h a Comis ión p a r i t a r i a p a r a e s tud i a r 
'OS m e d i o s de i n t e r e s a r a l p e r s o n a l ci 

Ja p r o d u c c i ó n . Se h a r e u n i d o t r e s veces ^ MARSELLA, 1 3 . - A consecuencia do una 
desde n o v i e m b r e de 1919 a febrero de pe<jueña explosión se ha declarado un in-
1920, l l e g á n d o s e a v o t a r a l g u n a s con- oendio en el parque del petróleo, donde va-
c lusüones ; p e r o los r e p r e s e n t a n t e s del '^^^^ s" cargamento los buques pet.'oleros, 
r-)eríon.ii ^u, i i j . :ad(|uiriendo el siniestro grandes proporcio-
j-icrsonal ob re ro , p r e t e x t a n d o que nr ' o i t-

RADIO PARA FRANCIA 
L O N D R E S , 13.—Según un telegrama .de 

Washington, los señores Harding recibirán 
a madame Curie en la Casa Blanca el 20 
de mayo próximo y la ofrecerán, en nom­
bre de las m'ijeres americanas un gramo de 
T'^.r-'-'. que representa im valor de 100.000 
dólares. 

j DOS INCENDIOS 

En el puerto de Marsel'a 

A r d e e l p e t r ó l e o 

siniestro grandes 
A v ' i / i i - iu , ni t_'ie-Maiunt q u e ni 

q u e r í a n c o l a b o r a r con el Gobie rno , se ^ {^^ bomberos trabajan activamente para 
n a n n e g a d o a a s i s t i r desde e sa fecha , ' .sofocar el fuego. 
y la- Comisi 
ba jos . 

Ante el f ra 

con el Gobie rno , se 
e e sa fecha, 

ón h a i n t e r r u m p i d o s u s tra- EN CHANTILLY 
i P A R Í S , 13.—En la gran manufactura di 

j-caso de l a j o r n a d a de och( r pieles finas y guantería de La Reina Blau 
h o r a s , se r e c u e r d a es tos d í a s po r l a i c a , de Chantilly, en las inmediaciones rli 
P r e n s a f r a n c e s a que , m i e n t r a s inexpl i - ««'•» capital, se ha declarado anoche un vlr 
cables • lent i tudes r e t a r d a n con m u c h a • ' M * ' ' " " ^ incendio, que no pudo ser doml 
frpfno-,, • j . j nado, causando perdidas materiales por 
i r e c u e n c i a m e d i d a s n e c e s a r i a s , l a -ley .^,^1^^ ¿^ nj¿s ¿^ l o minones de francos. 

o p u s i e r o n a l a d i so luc ión po r todos ¡ 
m e d i o s ; lo m i s m o h i c i e ron los p a r - j 

i t i c a r i o s de N i t t i ; y el m i s m o P a r t i d o 
P o p u l a r e r a opues to a ella, a n t e cl te­
m e r de q u e l a l u c h a e n t r e f a sc i s t a s y 
s o c i a l i s t a s dé l u g a r a choques s a n g r i e n ­
tos. P e r o ei P a r t i d o P o p u l a r — q u e hu ­
b i e r a pod ido i m p e d i r l a d i so luc ión y 
d e r r i b a r a l mini .^tcrio, del que e r a sos­
tén p r i n c i p a l — n o h a q u e r i d o a c t u a r en 
ta l s en t ido , j i o r q u e , en r e a l i d a d , el re ­
s u l t a d o de l a s e lecc iones no le i n s p i r a , 
c u a n t o a s u s ir i lercccs de p a r t i d o , rece­
lo a l g u n o . 

E ü e s t a s c i r c u n s t a n c i a s , Giol i l t i p ro ­
puse a l R e y l a d i so luc ión de l a C á m a ­
ra . L a s r a z o n e s de s u a c u e r d o son evi­
den te s . De u n a p a r t e , Giol i t t i ve í a q u e 
la C á m a r a f u n c i o n a b a con d i f i cu l t ad , 
por su compos i c ión y po r el g r a n nú ­
m e r o de d ipu t ; idos s o c i a l i s t a s e leg idos 
en 1919; y como los soc i a l i s t a s , a u n in­
c l i n á n d o s e c a d a vez m á s h a c i a el refor-
m i s m o y l a c o l a b o r a c i ó n g u b e r n a m e n ­
ta l , no se d e c i d í a n , con todo , a a b j u r a r 
el p r e j u i c i o r e v o l u c i o n a r i o , Giol i t t i cre­
yó n e c e s a r i o i n t e n t a r l a f o r m a c i ó n de 
u n a n u e v a C á m a r a que p e r m i t a a los 
fu'iuros Gob ie rnos g o b e r n a r y a él le 
p e r m i t a r e t i r a r s e , como desea , p o r su 
e d a d y a m u y a v a n z a d a . De o t r a p a r t e , 
e i n a t u r a l ofue Giol i t t i h a y a q u e r i d o 
a p r o v e c h a r l a ocas ión q u e h a j u z g a d o 
o p o r t u n a p a r a d a r d i g n o r e m a t e a su 
obra de gob ie rno , d e d i c a d a a s a n e a r el 
p a í s de l a infección r e v o l u c i o n a r i a . 

Ei ; c r ó n i c a s a n t e r i o r e s m e refer í a l a 
t r a n s f o r m a c i ó n po l í t i c a q u e se e s t á r ea ­
l i zando en I t a l i a desde que Giol i t t i a su ­
mió el P o d e r , y a d v e r t í cómo la p ro ­
p a g a n d a r e v o l u c i o n a r i a , f a c i l i t a d a p o r 
las p e n a l i d a d e s de l a g u e r r a , h a ido co-

vers ivo , a n t e el d i q u e i n f r a n q u e a b l e que 
a éste opone l a conc i enc i a n a c i o n a l . 

An te el v ibr t rn te d e s p e r t a r de la opi­
n i ó n púb l i ca , el p a r t i d o soc i a l i s t a , se­
p a r a d o d-2l c o m u n i s m o , se e n c u e n t r a 
desoí i en t ado y b u s c a a c t i t u d e s c a d a d ía 
m á s m o d e r a d a s , s in dec id i r se ¡lún a 
a b a n d o n a r del todo s u s viejos tóp icos 
üu r e t ó r i c a r e v o l u c i o n a r i a . 

Giol i t t i h a v is to y coniprendid í ) todo 
e s t o ; y h a j u z g a d o que d e b í a aprovo-
cl iai es tos m o m e n t o s de t i t ubeo de l so­
c i a l i s m o y de c r e c i m i e n t o en los p a r t i ­
dos de o r d e n , p a r a r e n o v a r la C á m a r í u 

Los p ronós t i cos sobre el r e s u l t a d o do 
la s e lecciones son a v e n t u r a d o s . P u e d e 
p i e v e r s c con cer teza , desde luego , q u e 
I<i d e r r o t a de los s o c i a l i s t a s s e r á sona­
d a . Sobre es to no h a y d u d a pos ib le . 
E n t r e soc i a l i s t a s y c o m u n i s t a s , e r a n 15tj 
en la C á m a r a y a d i s u c i t a : es p r o b a ­
ble q u e los c o m u n i s t a s , q u e e r a n .,^.>. ¡ decisión se tomó 
1-i, g a n e n a l g u n o s p u e s t o s ; p e r o los so-1 cuenta detalla 
c : ; i l is tas no l l e g a r á n de s e g u r o a ha con 

í la ayuda temporal 
i bii^rno en in sesión d 
I tara a seis semanas. 
I La decisión <lo la Triplo Alianza ha oau-
1 pad •> sorpr-;:.-ía, porque so c e í a que el con­
flicto mejoraba y que pronto so cnccntra-

I ría una solución. 
I Sin embargo, desdo ei momento c¡uo la 
i huelga no se d^olararÁ, hasta ol viernes, so 
i conserva la rspt^ranza do cjue en esto inter­
valo podrá bus-cars'^ un modo de cortar el 

I conflicto. Es inlere-ííanlo nacer constar quo 
i la opi.ilóii no creo que so llegue ñl paro .v 

-.1 acuerdo do la Triple .--Vlia.nna como 
er'-crgico empicado para forzar una 

favorable del coRÍlicto. 

Los funerales aplazados 

H i n d c n b u r g y L u f l c n d o r f f a s i s t i r á n 
a e l l o s 

(SERVICIO R.ÍDIOTELEOBAFICO) 
B E R L Í N , 15.—Se han aplazado los fune­

rales do la ex Emperatr iz . 
So celebraran el domingo en Doom, y el. 

lunes en Postdam.-
I l indenburg y Ludendorff han avisado tá' 

Gobierno que participarán en la ceremonia 
fúnebre. 

LA CAPILLA ARDIENTE 

AMSTERDAM, 13.—Los restos mortales; 
de la ex emperatriz Augusta Victoria han 
sido depositados en una capilla ardieate, en 
la cual se colocan constantemente coronas, 
palmas y ramos de flores. 

B E R L Í N , 13. — El próximo domingo s-s 
celebrarán funerales en todas las iglesias 
de Berlín en sufragio por el cierno descan­
so do la ex emperatriz de Alemania, Vic­
toria Augusta-. 

El Golíierno hft dado ol afecto el opor­
tuno permiso. 

INDICE-RESUMEM 

nnrn. 
un Dicd: 
solución 

E,N' L.\ C.AJL'^RA! 

— I 
NO HABRÁ DEC/fiTE j 

LONI).RKS, l,';.~?oc,-> antes de las cua- i 
tro do la lardo Lloyd Gcorge entró en la : 
Cámara do los Com'.mcs. 

JIr . . \squith pregunto al Gobierno si te-
ní-i la intención de co,".tinu.-!r hoy la diseu-
t-ión de la proclama real que llama a las 
reservas. Lloyd Geor.c contestí) que, des-
pui-'-s de la coinunica'-i.-ín hecha avor tarde 
pnr el ministro do Hacienda^ había rQ¿jl 

a (te la Llni/iji Xa-í 
coneel-i'.da en estos ícmiincs : 

de "omunicar 'e 
por ¡n 

t e n a . Los p u e s t o s p e r d i d o s po r eiTos se-
r.ón c o n q u i s t a d o s po r los p a r t i d o s libe­

r a l e s , que h a n f o r m a d o u n b loque o 
cofilició.n e lec to ra l . Los p o p u l a r e s m a n -
t e i : d r á n , poco m á s o m e n o s , s u s a c t u a ­

les pos i c iones . 

E n o t r a c r ó n i c a m e re fe r i ré m á s de-
t P l l a d a m e n t e a la pos ic ión de los p a r ­
t i dos , en p a r t i c u l a r del P a r t i d o P o p u ­
l a r . L a l u c h a e lec to ra l no h a c e m á s q u e 
e m p e z a r . E n con jun to , p u e d e dec i r s e 
que l a s e lecciones p r ó x i m a s t e n d r á n u n a 
i m p o r t a n c i a g r a n d í s i m a , q u i z á decisi­
va , p a r a el p o r v e n i r de I t a l i a . Y p o r lo 
que t o c a a l P a r t i d o P o p u l a r , s e a c u a l 
fuere el r e s u l t a d o n u m é r i c o de l a s elec­
c iones—que , todo ca so , n o c a m b i a r á sen-

s iu l emen te su pos ic ión en la C á m a r a , 
C-- de n o t a r el hecho de f i g u r a r d i cho 
pMifido a l a v a n g u a r d i a de los d e m n ; 
en l a o b r a de r e c o n s t r u c c i ó n n a c i o n a l , 
a h ' q u e Gioli t t i i n v i t a a l p a í s : t a n t o 
e-i a s í q u e en el p r o g r a m a elc 'c toral del 
Gob ie rno f i g u r a n v a r i o s de los ext re -

)ido 
una ca ' ' ' -• - • 
viarlos, 

«Estamos encargados 
decisiv^n tomada por unanimidnci 
Lnión Nacional de Ferroviarios r e! Con­
sejo iw/-iona! de la Eíxlcración da írabaja-
doreí; do transparles de crdcnar a- to<!os sus 
mie-fiibros que, cesen en cl trabajo el vier-

d'cr do la nocíie. Esta 
después de haber dado 

y completa de las ne^'ocia-
cíones cclebr-;da» y do su fracaso dofini-

,, i nes, antes 
«Olo i decisión 

(̂ •̂  

tivo.» 
«El (í<")bicrni>—dijo a continuación Lloyd 

Geor^'e—lamenta profundamente esta deci­
sión. Indudablemente la situación creada es 
do vma estrcrna gravedad, pero esperamos 
todavía que prevalecerá la moderación. 

Nuestro objeto es favorecer a los elemen­
tos que aspiran a la paz. Creo que ' una 
discusión en estas circunstancias sería in­
útil ; pero si la Cámara decide otra cosa, 
eíitoy o su disposición.» 

Clynes y Asquith 
modo. 

opinaron del mismo 

E N POLONIA 

d icndo a n t e l a r e a c c i ó n de u n a g r a n j e o s p r i n c i p a l e s del p r o g r a m a p o p u l a r ; 
p a r t e de la o p i n i ó n p ú b l i c a . Conocen 
t a m b i é n ios lec to res l a a c t u a c i ó n de los 
fasc i s t a s , q u i e n e s h a n o p u e s t o l a vio­
l enc i a a l a v io lenc ia d o n d e h a s ido nece­
s a r i o y h a n a r r a n c a d o a los revoluc io­
n a r i o s a l g u n a s p r o v i n c i a s a n t e s so juzga -
l a s p o r és tos . E n F e r r a r a y B o l o n i a , l a s 
L igar s o c i a l i s t a s se h a n p a s a d o a d o c e n a s 
1 los f a sc i s t a s , con a r m a s y b a g a j e s , re-
m i p l a z a n d o l a b a n d e r a r o j a p o r l a t r i -

I color de la n a c i ó n . L a s c r imúna les h a ­
z a ñ a s de los a n a r q u i s t a s , como l a bom-

en p r i m e r t é r m i n o , cl de la l i b e r t a d do 
e n s e ñ a n z a . 

P . MATTEI G E N T I L I 

Director del «Corriere d'Italia». 

R o m a , 9 a b r i l 1921. 
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PROPAGANDA «TENDENCIOSA 
^LONDRES, 1 3 — E l corresponsal del «Daily 

Express», en Varsocia anuncia que el lunes 
por la mañana los periódicos de la ciudad 
han recibido uAa not-a echada a! correo en 
Varsovia, firmada Eduardo Froley, secreta­
rio do la nueva Legación, anunciando que 
se había proclamado en Inglaterra un Go­
bierno laborista que residía en Glasgow y que 
su advenimiento había sido saludado con en­
tusiasmo por toda la población. 

So creo que est-a ncda procotle de un Co­
mité bolchevista. 

Pág. 3 

Pág. 3 

Pág. 3 •|j 
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E N SAJONIA 

Boda cá€s Prínoipos 
s 

(SERVICIO P..«LniOTEI,EGI!.VFICO) 

M U N I C H . 13.—.\ycr m a r t e s se h a c*--
Icbrado en -el cas t i l lo do H o h e m b u r g o el 
m a t r i m o n i o d'^í p r inc ipo E n r i q u e de Sa 

la pn;ic-e->a Sofía do L u x c m -lonia con 
j bu rgo . 
' La ceremonia fué presidida por el ex 

J i r o n p n n t z d e Sajoaia,, p r í n c i p e M a x . 

Críticas teatrales («De hombre 
a hombro^), por Rafael Eot-
Uan 

Los «terroristas», por «Curro 
Vargas ; . . . 

Fruslería,? (Cuestión de gusto), 
por Carlos Luis de Cuenca... . 

Deportes (Las carreras de San 
Sebast ián) , por K 

Crónica do sociedad, por «El 
abate Fariaí. 

FoUetón de E L DEBATE («Las 
Gaviotas*) 

—xos— j 
MADRID,—El C/ongreso socir.lista tcmii- 5 
nó sus sesiones. Triunfaron loa recons- tí 
tructores. por R.SOS votos contra ñ.Oi?."> [i 
(páá. 2).-—En el Ateneo se inauguró e! í 
curso de conferencia.^ sobro «Til problc- ;; 
mu do la tierra».—En la rea' carálla se i, 
celebró, con asistencia de los Reyes, una i: 
función religirwa en honor de San Her­
menegildo, Patrono de los .alabarderos. 
So dio la bendición papal a los indivi­
duos del Real Cuerpo (p&¿. o).—Parece 
comprobada la complicidad de Mauro 
Bajatierra en pl asesinato del seSor Da-
t-o.—En el Congreso continuó el debate» 
sobre las relaciones hispanoamericanas.— 
El Senado siguió discutiendo el proble­
ma agrario.—-El ministerio del Trabajo 
ha abierto una información pública sobro 
el proyecto de ley ampliando 'os bene­
ficios de la de accidentes del trabajo a 
los obreros del campo.—La Comisión 
permanente de Gracia y Just icia ha emi­
tido dictamen de conformidad con el 
proyecto de reforma del Código pe­

nal (pág. 5 ) . 
—«o*— 

PROVINCIAS.—Otro sindicalista asesi­
nado en B a r c e l o n a . - E s absuelto en Va­
lencia un prncpsado por colocación do 
una bomba.—En Snbndcll están en ps-ro 
forr.oso el 00 por 100 de los obreros.—Pa­
ralización en las minas de PuertolL^no.— 
En Bilbao hay amarrados barcos con im 
tonelaje total do lf>2.QQ0 t,oneladas.—La 
Conferencia de Transportes ha votado e! 
convenio do vías férreac.—Próximo Con­
greso nacional de empleados en Pamplo­
na.—Una plaga de langosta ha invadido 
en Aragón 400.000 hectáreas (páá- 2 ) . 

—«o»— 
EXTRANJERO.—La Triple Alianza ha 
enviado la orden de huelga para los fe­
rroviarios y obreros de transportes psra 
rl viernes, a las diez de la noche.—El 
Parlamento noruego ha .acordado que no 
se aplique la mAxima tarifa arancelaria 
a los productos españoles (párf. 1).—El 
Gobierno griego ha pedido a la Cámara 
la proclamación del estado de nitio.—El 
Gobierno de los soviets ha ratificado el 

Tratado de Riga (pág. 2 ) . 
—«o»— 

E L TIEMPO (Datos del Observatorio) 
M a d r i d . — A l t u r a barométrica: 706,4; 

temperatura, a la sombra! m.<íxima, 17,7; 
mfnim», 6,5. 

En las demás regiones: máxima, de 
21, en Almería; mínima, de menos 1, 
en CiiencR. 

Estado general del t iempo: Al Occi­
dente de la Penínstda ibérica se baila un 
área de presiones débiles, q\ie influyen 
en el t iempo de Espnfm, por lo cual em­
peora, y las lluvias se van generalizan­
do, sin ser hasta ahora copiosa.s. 

I.x>s vientos soplan flojos, de direccióa 
variable. 

Tiempo probable: Regiones Norofsto, 
Cantábrica, Duero y Contra), vientos fio-
jos. de dirección varin.ble, y algunas llu­
vias; Extremadura, Fbro, Catrlufia, Le-
vaate y Sudeiste, inseguro; Gudalqui-
vir y Sur, chubascos; Baleares, inse­
guro. 
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•XTRANJERO 

Se declara en Grecia el estado de sitio 
—— n a — 

Una sublevación carapesina en Siberia 
s a 

irfer.to d e l a repilbl ica presidió 

AKTE S L 1 

*:¡di.»l.e a. 
fio ha eoflvoL-ñiio a ic 
5)artidcs pí)Ht¡r.s con 

Aleisjama 
DE MAYO 

r, f.| diario íGerma-
(iobioruo Jv; iiii{«--
jeie? de le áiverfíos 

¡t-fri'jfpniaci :a en PÍ 
ileif-hstaK ?. una leuniun n^c dcLora c d e . 
¿ w T e e S 0í . r ; ;n , y m ia ouaj . e n « o:das 
orwpo TO . . ^ de i» roaaudaciou ue 

Gobier nc- aliado», re-
rcparaciopcü. 

Biis parecojies ticerca 
uegcx-ii-ric- .3S o n !o6 
lativas !i -w cviestion do las 
E L C0MÍ*LEAf30S D E L U D E N D O R F F 

' M U X I C Í ; . Vi.-'.\nnchf', mós de 500 per-

eonttR.'iJevar.áo r^un-ch&>,. recon-ioron esia 
S J T a i , . . . ra conn.r-u.orar el .umpleauo., 
deJ mariso&l LudtadorÍ! . 

C B I S I 3 PARCIAL. E?4 SAJONIA 
, B E B L I N , 1 3 . — T '̂ i-AiuisUT, de Jus^cia, 
^e Saionia lia pre«nlfit:^> su dimi<:on, Mea. 
doío iamiiKia por el prc.id^nie d.- a q u a 
Oubierno. 

ÚAS GUABDIAS Cí¥ ICAS E A ¥ ¿ R ¿ S 

.1 p:-e«¡d.u'6 del ü o b i . m c , voo Kail n . 
deelarado (^uo Ia« orgaa.z .c ioao. d t a u ^ 

podr.-lrx peT .-.r.tn-imida., fci no 

El pr ' 
la síeslón. 

Iiníl.pflop pe r la Municipal idad de Opor-
to. ' i rán ín hreve. a d icha c iudad el ma-
r;«;cD' Joffre v í*i f^cneral Dfaz. 

TaHl!(-n áfi de tendrán en Coi.mbra, cuya 
ünivers i í iüd les concederá el t í t u l o de doc­
tores honorarios. 

Rusia 

^o teoc ión no r - ; - " .j^j *.. j ^ situación 

toterior del Estado no so .crt¡ ijque. 

Asia Bleüor 

ia progro-
Korte dtí biibi-

F E R K O C A R R I L E S D E 8 T a U l » 0 S ^ 
ATENAS, 13 voáioiai; . - n ofüiciui gne-
^t'^proced.do a ia á * . r . c c i 6 n do t<^a« 

v L férreas « t a a d a s al ü^ste .y al .NOI.. . 
á e Afiun-Karaliissar, ü^'.taienüo 
(BÓB de las troi-a. 
kani . 

PP . íSIÜNEROa 
./ L O K D E E S , rs.—Mil < 
;de biberia, a bordo de ̂  i 
W ?,tdo capturad<« p.*'"̂  '" ^ 
celados eí-mo rehenw do ruo.r» 

d« 

E L TRATADO DE RIGA, RATIFICAOO 
H E L S I N G r O R S , 13.—El Gobierno de los 

sovitíts ha ratificado el T r a t a d o d<5 paz fir­
mado en Kíg;!. 

Scfiálar.se nuevns revuel tas e n t r e lo? 
í-.-'rnacEir.c.'? en S iber ia y en las provincias 
¿•'. Tariibowsk y Ksrkoí'f. 

SUBLBYACrON EH SIBERIA 
IIELSINGFORS, 13.—En los c i rcuios so-

••ieíisías rclr.-i g . s n inqu ie tud , a cau-sa de 
l-.s insurrecciones cons tan tes qU'O es ta l lan 
en S.'berif. 

Los campesinos min ima l i s t a s han toina-
c'o Ir-F. a ra ias en los d e t r i t o s de Pe t ropav-
'losk, Isj im y Kurgand. 

Lf-'i ecnjunicaciones p-or f e r rocar r i l e n t r e 
la P.uaia cen t r a l y S iber ia estfiíi casi todas 
coríadíis. 

A lo 3ar<»o del fe r rocar r i l t r ans ibe r i ano 
.•)« han en tab lado violentos combates . 

El gsnera l Bielov es tá al f r e n t e de los 
campesinos. 

DOS DIVISIONES ROJAS DE1RR0T4DA8 

SUBSISTENCIAS 

Encarece !a harina 
en Valencia 

a 

Hou se incautará de !as fábricas 
el gobernador 

—•— 

Málaga 
FALTA D E HARINAS 

MALAGA, 13.—Una comisión de pana­
deros h a vis i tado al gobernador p a r a mani­
fes tar le que sólo hay exis tencias de har i ­
nas p a r a cua t ro días, 

—•— 

Sevilla 
TAHONEROS MULTADOS 

SEVILLA, 13.—En con t ra de lo pac tado 
con el Ayunta :n ien to , los tahoneros han 
dejado de elaborar piezas de c u a r t o ele 
kilo. 

Con esto mot ivo se le h a impues to n 
ceda uno m u l t a s de 50 pese tas , habiéndose 
presentado además una denuncia por el 
del i to do confabulación p a r a a l t e r a r el 
precio de las cosas. 

Valencia 

LA AGITACIÓN 

Otro delegado sindicalista 
muerto 

Un procesado pur terrorismo, ao-
suelto en Valencia 

_ • — 

Barcelona 
OTRO ATENTADO.—UN DELEGADO 
D E L SINDICATO ÚNICO, MUERTO 
BARCELONA, 1 3 . _ E s t a noche, a lf'> 

o^'ho, t̂ e ha cometida un nuevo atenta.;'.-
.sooial en la calle de los Condes de Leu 
Uücb, frente a la uasa número 20, donde 
vivía un individuo llamado Jaime Espm^ 
Sabftter, de veinte añoe, Boltoro, operario 
de una fabrica de tint-oreria de don Jose 
Gabarro, establecida en Hospitalet de Lio-
brecat. , , . ... 

A' ealir, a dicha hora, de su domioili' 
Jaimp Espina fué agredido por vanos des­
conocidos, que le hieren unos U (Uparos 

arma de fuego, cauaándole una herida 
lumbar darecba, de pronóstico 

EL CONGRESO SOCIALISTA 

Triunfan los "reconstructores" 
En el escrutinio de anoche obtuvieron 8.808 votos 

contra 6.025 de los "terceristas" 
BB 

Dimisiones, incidentes y escándalos 
•/-•f r-'T^-f- • •••-• 

Le " q u e t a n t a s veces h a b í a m o s p r e v i s 

if'ül 

| o lia pruceaiuu «• -̂̂  " - . " r r ; , , ¡ \ o r i f í UiJLt: iKCFORS, 13.-—La sublevaci6n, al 
fae vías férreas eitaadasal^^ií^^s^e 3^^ ^j^j^gj-^.'| f r en t e de !;:1 cual e s t á el jefe campesino 

j /i.ntonrA, EO ha ex tendido al Gobierno da 
j Tambowsk y al da Charkoví. 
I L a octavH. y novena' divisiones rojas h a n 
i fiido derortadiiy, y los coíacos del Don ha-
I cen causa comün ccn Antcnov, 

Lüs fuerzas in su r rec t a s q u e ae tua lmen-
I t e oper.in en el in i e r io r de Rusia se cera-

Coastaiiiiaci-la a i» j ponen de 50 ejérci tos. 
V h T,ur r^ieTa.'jii Compcay-' ¡.'üunciR j El rnSs i m p o r t a n t e es el ce A^ntonov, que 

'que ia nota, griega 

^ rucs TLífi r tri ridoa 
^ v-apcr' japonés, 
s cr:e.go9 cncar-

Ün teiagrama 

se ha oespiogad'^ 1 ia I agrupa a 30.000 hombres . 
TOWadá do ¡Olí üardanoJoí:. . , 

NÜEYO AUMENTO E N KL PRECIO 
D E LAS HARINAS 

VALENCIA. IS.r—Ei gremio de horneros 
ha c i rcu lado una nota oficiosa en In que 
.denuncia quei los fabr ican tes de ha r inas 
han aumen tado e l prec io de és tas e n dos 
pesetas , sobre las nueve que ya aumen ta ­
ron en la semana anter ior , y d icen que se 
verán obligados a c e r r a r las t ahonas p a r » 
no e levar el precio de! pan. 

P a r a t r a t a r de es te asunto se reunirfi 
e s ta noche la J u n t a de Subsis tencias . 

El gobernador t i ene el c r i t e r i o de incau­
t a r s e de las fábrica.'? de ha r inas , contando 
con que podrá üáquir i rso ct: t r i g o que sea 
necesfti'io a 57 pese tas los 100 Idlos. 

E s t a Biafaina conferenció con el cap i t án 
genera l y con el alcalde, t r a t a n d o d e or­
ganizar la cooperación de brigada?; muni­
c ipales y soldados pa rp l a fabr icación de 
har inas , con objeto de ev i t a r el r iesgo de 
t ene r que p reKí r .d i r de la incautación, co-
mo sucedió a! hace r la de !&• tahonas , pues 
entonces los obreros se negaron a t r aba ja r 
sin les pa t ronos . 

ae 
en l;i _ región 
i'ravísimo. , IT •, ^ 

El agredido íué trasladado al Hospital 
Clínioo, dcmde, ft últ ima hora de la noolif. 
comunican que ha fallecido. 

Spgún informes do Ja. Policía, perteneeui 
al Sipdioaío único y era delegado del m i ­
sando a cotizar a tcdos los cbrtroa y ame-
naíacdo do muerte a los que se negaban 
a hacerlo. , . . 

H a » ingresado ea la cárcel incomumoa-
dos Francjisco PeUicer, Juan Maseared y 
Juan Quijada, supuestos autores del asesi­
nato frustrado contra Emiiio Puig, encariña­
do de la fíibrica da vidrioí, 'da Jos señore.» 
Huber t Hermanc-s. , , , , , 

H a quedado resuedta la huelga de 1 
obreras de la fábrica de tejidos de Hij 
do Panz. ^ . 

Hoy reanudaron el tra-jajo. , , . , 
También han reanudado el trabaio los 

obreroB do una fábrica de cong omerado de 
carbón, que se ha-üaban en huelga. 

las 
jos 

A E G E X T I N A 

V I E I í A , 18.-

¿ C R I S I S M I K I S T B R I A I ? 
pora en Austria una 
a causa de las eia-

-Sc 
ental 

I . , B«ti^-{acoión a los cunle« s e J a n A . . . ídar satififacoión 
íarioB 8.000 miUones. 
, s T a c ^ s a ' a l Gobierno de no haber sabido 
'prever esta eventualidad y 
Cu^. T,<i,l« riara evitar sus 

de no haber he-

^cbo nada para evitar sus consecuencias. 

PLEBISCITO APLIiZADO 
tTTWTÍA 13—A consecuencia de una co-

declara inaamiaible «1 
le la 

.vkiojft de SaIzburgD a 
^S;i^i:i^r^i^-¿SSíí^^e:-
, „ , Z dicha P - v - - , - / ^ 2 , < ^ r ? b r ü ' a T 
'.plebiscito ?» «place d d 21 de 
de mayo. . 

o el 
20 

, . C E I I T E H A K I O ^ B E LA I N D E P E H -

"^"^.¡U^ JlSehr^^ fi-ta« e n / o p -
"^ n o v i e m b r e de 1922, el Gobierno 

rcnp-^zn. ima Exposición nacional 
, „ n r . . . . . . . en la que podrán tomar parto 

i d S los expositores extranjero.. 

CTyo 
•táembre- y 
.>bi8sí!etiü ' 

univo;r-¡a 

La Constitución provincial 

Los caíólicos proícstan de la reforma 
— * • — 

B ^ K ^ - o g A I R E S , l S . _ V a n tomando 
c u e r p o y a d q u i r i e n d o c a r a c t e r e s d e g r a ­
vedad , ios m o v i m i e n t o s in ic iados p o r los 
catól icos c o n t r a la p r o y e c t a d a re^íorma 
d^ l a cons t i tuc ión p r o v i n c i a l , en v i r t u d 
d o l a c u a l se t r a t a de a b o l i r p a r t e de 
és t a . IJOÍS c a tó l i cos e s t á n exc i tad ía imos . 

Dice el p royec to qii© la, p r o v i n c i a m a n ­
t e n d r á e l cu l to ca tó l ico , aipo«tóHoo, ro ­
mano , d e a c u e r d o con l a Conatótución 
na<,Kma!, ]->ero acomet,v IR. r e f o r m a en 
o í ro s e x t r e m o s . 

U n g r u p o d^ clamas so h a diri^fido ai 
pj-esidectc' de Ja repi't.blica, p id i éndo le 
que iKíri-vcnga p a r c o n t e n e r que s e de­
sista de la modificación, y ayer el Clero 
r fa l izó u n a procesl 'ón q u e c o n s t i t u y ó u n a 
i m p o n e n t e manifestació'n do p r o t e s t a con» 
t r a ¡a r^ ' íonna. 

CONFEREiv'CIA TR.^NSPORTES 

ANUNCIO D S H Ü S L Ü A 
S.ÍJLAMANCA, 13.—El Sindicato del ra-

mo Jo construcción ha a«ordad.o ir a .'a 
huel'-a; t i a!;¿uR03 patronos insisten en no 
oblirá;- a todos sus obreros a af.oeiarse. 

Valencia 

RELACIONES mSPANOITALIANAS 

SH ^ ^ 

Cuba 
EL COMERCIO íiLE«AK 
•ní-RK-ÑK 13 I^as importaciones 

-alemanas b ! f a l c W . r « d o en el o.üo 1020 'a 
i ! ^ í T 9 4 2 onO d<Slare., y en e . te momen-
, ? f ™ ¿ r a n una fuerte ter .denca a au-
'toentar. , 

I A 

E L ESTADO D B SITIO 

i : A T E ' » Í A S . 13.--E1 nuevo presidente df] 
<j<5lani*o heleno, eefior Gounaris , ha ped¡-
, a r » la Cámara la votfwión de una ley pro-
¡clamando ©1 estado do sitio. 
í » * * 

ATENAS, 13 Trao larga discusión. U 
Ominara" de diputados ha adoptado por &-.r-

^ S r s o m e t i e n d o a previa c e s u r a todas iOs 
«¿fcióae ^oncemieotefi » operacionc? miU-

, Al ' dec i r un orador que Francia se hab>: 
.pasado a los turcoe, en contra del helr-
•nÍ6mo, el ministro de negocios Ex^ranjcrf-

¡ ' ' S ^ d e a no c, exacta, y Grecia deb . 
',-oniiar en la jimtioia de los aliíídos.s 

In :erra 
EL SUCESOR DE LORD RBADING 

' L O K D R E S , 18.—Sir Alfred Lawrence tu-
r*d©rA a iord Eeading en el ministerio de 

Ju6tioía. 

Cork 
DN COMBATE E N CORK 

L O X D R E S . 13.—-Ea una calió de 
»e ba ' l ibredo un violento combRto entre un 
deí.t.&cfl«ento de Ifl PoHcía y un grupo do 
*6ÍM-foincrt:-. L-3S agemes pasoban en ÍBU-
ta> » toda velocidad p-r Washington btreet , 
dond- se había as-lwnerado oaa numcrofa 
w u ú i t u d . De repente, fo lanzaron vanas 
^omba« contra los ^autr**: pero esialhirou 
iunto a un almacén. 

I ^ automóviles m detuvieron, y \m a.wn-
.<«8 comenzaron a hacer fuego. 

Entóneos se entabló un» Ir.cha entro los 
la Policía, mientras *]'.Je la «sm-.-feiners , 

Miultítud huía aterrada. 
Después de una media hora _ 

tes fueron puestos en fuera, y dejaron tres 
Hiu6rt<36 y cuatro boHdos. 

lof- as .al tan-

iFal 

Se vota el convenio de 
vías férreas 

B.AIiCELOX.^. 1 0 — E n la sesión que ce-
i labró esta tardo ia Conferenoia de Transpor­

tes se btt digeulído ia proposición de la De-
¡(pación francesa, apoyada por otros Delega. 
ci<«ie6, ©n la! que ee pide que el proyecto de 
cc-nveuio para el régimen internacional de 
vías férreae no se presento como obligato­
rio parai los Gobiernos de las respectivae 
naciones, sino que sea transformado en una 
serio ae recomendaciones para que se lleve 
a la práctica. 

Se ha promovido un largo debate, en el 
que han intervenido casi todas las Delega­
ciones prcGcnlcB. 

Terminada ¡a votación se ha promovido 
un Incideuto con motivo de la interpreta­
ción dci Aolo, pues po r t r a t a r ae do una cues­
tión de principios, iitm estimado algunos de-
!er;it!os <juo ora necesario reunir los votos 
do las dos terceras partes de los delega. 
..lof:. 

A lüs .nueve meno« cuarto se levantó la 

CE1SI3 INDUSTKTAL 

PARALIZACIÓN EN 
PUERTOLLANO 

— • — 
Eu Bilbao csíán amarradas 152.000 
toneladas y han sido licenciados 

2.000 marinos inprcantcs 
BAnCELO:íA, 10.~Cümunican da Sab.i-

dcl! <{U6 la crisis de trabajo dentro de po­
ros días bC-rá general, pues hay un 90 p.or 
100 del censo obrero en paro forzoso. 

ix>f obrercís foiii-siero.? se han marchada. 
de aquella ciufiad. 

» * « • 

BILBAO, 13.—Sa ha notificado al co­
mandante de Marina que el vapor «C'artu-
jar., pertenecí en fe a la (,'oi'apañia da Ibarra, 
da Sevilla, hñ sido a;nflr;-ado en Ililbao li-
cencióndose á la tripulación, excepto al ca­
pitón y a! mc'juiniftn, (pío nuedan al cuida­
do do ¡a ercbarención. 

También lia sido amarrado e! buque ; Te­
resa y Conclifi';. 

COI; óeíf.s n^n ya Xtrl.OOVí las toneladas en 
ainarrí'.das on ci'.c puerto. Ln í̂ tripuIacionc« 
que por efla causa ban «sido licenciadas RI.-
i-icudcn e 2.000 hombre;-. 

La L:;7a \ ; zca ina ile Produrción ha teh»-
|.Tiafiadp a¡ raiaifíro de! Trabajo, agradeción-
doie fus propór-itos de arudir al pronto" ri» 
medio de! conflicto creado por la orisis in-
dui-'tirini. Do no resolverse ósta pronto, «e 
verán obligadas a! cirrre t^dís las /Abri» SÍ 

* >••• • 

CIUDAD R E . A L , IS.— Se afrudiza po-
morneritos la crisi.s obrera de Puertoilauu 
por haber parado las minss de Pefiarroya 
:poontr/;nd'".«;e en pi ro forzc^^o más de ¿Ct; 
írahainJarts . 

Comr.nifan d». 3Iif,'U6ltuiTa que se ha so-

El viaje del general Díaz 
Se le preparan agasajes 

_ * _ 
El próximo lunes, 18, a las nueve de la 

mañana, llegará a Madrid, con objeto de 
presentar sus respetos a su majestad el 
Rey do España, el generalísimo italiano 
Díaz, que eontinuará su viajo con dirección 
a París , el mar tes , 19, a las diez de la no­
che. 

E l lunes, por la noche, se celebrará, en 
la Embajada de Ital ia , un banquete en ho­
nor del generalieimo, y durante la estan­
cia de ¿ste ea Mcdiid quedará suspendido 
el duelo de Corto que vista la Embajada 
por el fallecimiento del rey Nicolás do 
Montenegro. 

» * * 
Se Jis reuiaido el Comité hispsnoitaliano 

para adoptar acuerdos con motivo del viaje 
dol gínarah'simo Día?, a España, de regreso 
de Portugal, a donde fué para asistir a la 
fiestp.. del soldado desconocido. 

Se ha acordado que los miembros de! Co-
mitó bnjen a recibir a dicho general el día 
18 del corriente, a las nueve do la mañana, 
e-n la. estación de las Delicias, y ofrecerle 
un banquete que ee celebrará en la mañana 
de aquel día o en la del siguiente. 

UNA CAUSA POR TERRORISMO. - E L 
PRCESA0O, ABSUELTO 

VALENCIA. Í 3 . - - E n vista de una carta 
abierta que publican lc« presos gubernativos, 
el Robe'Tiador ha anunciado que reanudará 
el estudio de lo's expediente«_ individuales 
con ánimos de f?ran benevolencia. 

Actualmente sólo hav t¿ detenidos. 
E s t a tarde será libertado Francisco Cuoa-

rella, detenido a raiV. de la huelga da Cen­
tral de Aragón. 

—Esta mañana, a las once, «e reanudó m 
la Audiencia la vista de la causa seguida 
contra Antonio Pía, acuasdo de la coloca-
ción de una bomba en las inmediaciones del 
reVn de Policía de la pla^a del Pilar. 

Procedióse a la lectura de l»s conclusio-
nca del fiscal y de la defensa. 

E l acusado negó toda participación en e! 
hecho, diciendo que al püsar pot la indica­
da plaza ee sintió herido repentinamente, 
sin dareo cuenta de nada do cuanto ocu­
rrió. Seguidamente desfilaron v8rios_ testigos, 
entro ¿stos un agente de Vigilancia, quien 
concretamente señaló al procesado como uno 
de lo? individuos que intentaron nsflltar el 
cuartelillo do Policía. 

Suspendida la vista, se reanudó nuevamen­
te a las cuatro de lal tarde. 

Informaron el liscel y el defensor, y segui­
damente ol Jurado , trns una corta delibera­
ción, dictó un veredicto de incurabilidad, en 
cuya virtud el procesado fuó absuelto 
bertado inmediatamente. 

y li-

DE PROVINCIAS 

UN ALCALDE ENCARCELADO 
••--

Se va a celebrai' con gran solemnidad en Valencia el 
cincuentenario del colegio de San José. Próximo Con­

greso Nacional de Empleados en Pamplona 

0 0 i.".i'na:cí 

.itención a 

3 0 P F R B Y DÍAZ 
LISBOA, 13.—-Ei la A.cndeniia de Cien­

c i a s se b a celebrado una sesi ín en honor 
i4el mar iscal Joff re y del generaHsimo 
íDIas, 

Habla ron los señores Augusto Cas t ro y ^ 
J u l i o Dan tas , que eufialzaion la fi.'mrE d e ' i-.^n'prtr fajia (̂ ^ pedido-o 
«mboa a i J i t a m . obreros sin trabajo. 

pinado ia i i í i p i ; 
h;.'b?i 

de lo^ í'-ubajadores del 
copiado estos la rebaj-; 

ruada por Jas pa 'ranos in 
¡)! escnt-ps circunstancias. 

* * • 

ZARAGOZA, IS.— Conionicíin de MqeuincD 
;'a niii' han sino crrüida-^ píete nihias de car-

p c d a n d o rnucboí 

BURGOS 

ARROLLADO POR UNA LOCOMOTORA 
MIB-ANDA,13.—En la estación do Xezama 

fué arrollado por una máquina uu soldado 
del rfgimiento de ferrocarriles, apelhdado 
MaFcai-sé, valenciíino, que ee encontraba 
limpiando el cenicero de la culdcra. 

~ "" CASTELLÓN 

mo. so celebrará en osta ciudad el tercer 
Congreso Nacional de la Asociación de em­
pleados. 

La J u n t a de Navarra gestiona de las au­
toridades auxilios para eu organización. 

V A L E N C I A 

YIA INTERCEPTADA 
CASTELLÓN. 18.—Al pasar el tren mix­

to del ferrocaril Central de Aragón por un 
desfiladero, desprendióse un enorme peñas­
co que causó grandes denos en diez vago­
nes c infercept.-' '" ' " ' " la vía. 

COEÜJTA 

UN H O M B R E AHOGADO 
F E R R O L . 13.—Encontrándose en la playa 

de Cobos, ."-'ubido sobre una peña v pescan­
do percebe?. Mauuel Díaz, de veintiséis 
años, fué sorprendido por una ola que lo 
arrastró hacia el mar, sin que las personas 
que prosencioron el suceso pudieron prestar­
la, tuisilio. _ 

~ " M A L A G . ' 

UN ALCALDE ENCARCELADO 
i l A L A G A , 13 .—En í a c a r r e t e r a d e MA-

laga a Almería , y e n el «i l io conod do 
por la. T o r r e de- i as P a l r a a s fue; a r r o l l a . 
d<i po r un autoD.óvi! Gui l le rmo Mart-in 
(Jalletei, df! áitz y ocho rfios, que ruifrio 
g rav í s imas her ida? . 

E n e l pueblo de VenaiiaJí, u n nifio 
da i.ie/e a ñ » quo aiiacfintalia el gcnado 
habíae-e « h a d o a la s o m b r a d" u n a CAor-
iiic p i e d r a ; p e r o se d?«plomó és ta , « p l a s -
t i indolo horrib!ement<' . 

C o m u n i e a n do O i n qu© e l J u z g a d o de 
inütrucción habí ; i mcoí ido s u m a r i o po r 
MialverBt)<;ión de ford^ 's c o t r a el a lca lde , 
cuya d e t e ; i ó decretó ; pern és to sc a u ' 
.-entó de la ¡(X'alidad, haciendo; euivraces 
eJ J u z g a d o e n t r e g a d d A y u n t a m i e n t o aJ 
firimer t en ien te de a lca lde ; pero al re­
g r e s a r el p r o p i e t a r i o , p a s a d o s unort dí-as, 
y c o m o el in t e r ino «» n e g a r a a r e ' n t e -
g r a r l e en d c a r g o , lo oncarceló. Al tuner 
c o n o c i m ' e n t o de d i o el Juzc-ndo, puso 
en l iber tad al de t en ido , proced!<Tido, a c ­
to B?gu<do, a e n c a r c e l a r al a lca lde . 

-XAVAERA 

E L CONGRESO NACíONAL DE 
EMPLEADCS 

PAMPLONA- 18.-r-En aeDÜerobíB .atójd-

E L CINCUENTENARIO D E L COLEGIO 
D E SAN JOSÉ* 

V A I J E N T / I A , 13 .—Ha -sido .nunciado ofi-
flalroont* q u e el p r ó x i m o sáf>ado llega» 
t-á a óíiT^, el cminen t í s i rao sefíor P r o -
nuncjo , ' m o n s e ñ o r B a g o n c s i ; acorapaf ia-
dc), de los Cardena le s Ai-zobispos do 
Burgos y T a r r a g o n a y Obi spo d e Seo d« 
Urge! , oon obje to de asi i i t i r a l a s fies­
ta,» del q.ncucnt<;nario d«l Colegio do 
San José. . 

E ! s á b a d o p o r l a t a r d e se ver i f icará la 
recepción do los p u r p u r a d o s en e l Jar­
dín de l co leg io , s e g u i d a d « un solemne 
«Tedeoim». 

E l domingo se c<^I*bra<rá u n a m i s a de 
pont i f ica l , o f l c a n d o <;1 P r o n u n c i o y pne-
d i c a n d o <?1 C a r d e n a l A r a o b i s p o do Ta ­
rragona. ; p o r (u t a r d o , s e ver i f icará l a 
pr>ckc«si6n, y el lunes se d i r á u n a misa d« 
«I teq i t ém» e n suf rag io d e los eJumnos 
fal lecidos. 

VALENCIA 

E L DOCTOR GOYANES 
VALEIN^CTA, 1 3 . - E 1 doctor Goyanes h a 

efectuado u n a operación en el Hospi ta l 
Genera] , real izando la c ran iec tomia e in­
je r to óseo, 

La clase médica le ha dado un banque te 
en I.lirainar. 

A í?u regreso dio en el I n s t i t u t o Médico 
una notab le conferencia sobre «Cirugía 
vascular». 

En el ráp ido salió p a r a Madrid, siendo 
¿espedido en la estación por represen ta ­
ciones dKS la Univers idad y por todos sus 
compañeros de es ta cap i t a l . 

"" ZARAGOZA 

-O es y a u n a r e a l i d a d . E l p a r t i d o so-
l í t l is ta e s p a ñ o l l i a sa l i do del Congreso 

de M a d r i d ro to e n dos p e d a z o s , de n o 
•A\iy d e s i g u a l e s d i m e n s i o n e s . L a t e n d e n ­
cia ( ( r econs t ruc to ra» ob tuvo 8.808 v o t o s ; 
la de l a T e r c e r a I n t e r n a c i o n a l , 6.025. 
i o d u l a p a s i ó n d e r r o c h a d a en los p a ­
sados d í a s h a a c e l e r a d o el t é r m i n o fa­
tal de l a s coísaf.. M á s va le s.'íí; p o r q u e 
ly l u c h a adqruirió a n o c h e , e n t r e los ü 
¡I o^ (ieiegaiioí , in: Citracter s u n i á m e n -
¡c pe l ig roso . 

El heeho Ue l a escis ión del p a r t i d o re-
vistfi i n n e g a b l e i m p o r t a n c i a p a r a el des-
onvo lv imien to da! soc ia l i smo en E s p a ­
ñ a , y h a de in f lu i r , s e r i a a v e n t u r a d o 
j i ronos t i cu r en q u é senTTdo, e n Ja po­
lí t ica g e n e r a l . P o r el m o m e n t o debenioy 
o b s e r v a r q u e l a esc i s ión es p r o f u n d a , 
e x t e n s a y c u e n t a con e l e m e n t o s de p re s ­
t igio. E s profunda . - l a so la a s i s t e n c i a 
a l a s se s iones del Congreso l ia e n s e ñ a ­
do el a b i s m o d s r e n c o r q u e s e p a r a a 
io'j de u n o y o t ro g r u p o . En c u a n t o a 
l a e x t e n s i ó n , la.a c i f ras r e v e l a n l a a m ­
p l i t u d de l a z o n a d e s g a j a d a , Y c u e n t a 
con eleínei i tos de p r e s t i g i o . . . ; eso es lo 
quo m a y o r a m a r g u r a h a de p r o d u c i r a 
los q u e h a s t a a h o r a h a n sido los c a u d i ­
l l o s , p o r q u e n o a b a n d o n a n l a v i e j a or-
g u i n z a c i ó n de Iglesia;- , recientrfs a g r u -
¡ laciones q u e no h a n conTras tado s u s 
e n t u s i a s m o s en l a l u c h a , ni t a m p o c o so­
l a m e n t e u n a j u v e n t u d a m b i c i o s a q u e as -
pir.í a i r d e s a l o j a n d o los pues to s d i rec ­
t ivos , s ino , p o r e! c o n t r a r i o , l a s orga t i i -
zao iones d e m á s h i s t o r i a l soc ia l i s t a , co­
m o A s t u r i a s y Vizcaya , y h o m b r e s co­
m o Quej ido , P e r e z a g u a y Acevedo, q u e 
h a n s a l i d o a l p a l e n q u e en los a l b o r e s 
dei .socialismo. Quiz,4 e n es to se ha l l e 
l a m,-i,yor g r a v e d a d de la escis ión con-
sumadn. . \ 

La . ses ión úe. l a f a r d e 1 
C.oOTen;íó a Jas cinco menos cuarto. El 

presidente Acevedo declara, en nombre pro­
pio y en el del otro presidente, Cabello, que 
ambos presentan la dimisión. Dijo Aceve­
do que después de lo ocurrido el día antes 
BU espíritu no estaba en condicioneg de se­
guir presidiendo. Largo Caballero no creyó 
satisfaetoria Ja explicación y aludió a una 
reunión eclpbrada por los del grupo de Ter­
cera en la mañana de ayer, (So cruzaron, en-
t.'-e los delegados de ambas tendencias fra-
ses violentísimas y el escándalo íué formi­
dable.) Acevedo. con gran energía, rechazó 
que su actitud fuese Ja primera parte de un 
plan convoqido áa antenjikno. S» aceptaron, 
después de nlgun.a discusión, las dimi.siones, 
y ocupó la presidencia Tritón Gómez. 

Fernando de los Ríos 
Va a deducir la.s consecuencias d e su in­

forme sobre Rusia. Fueron allí a analizar 
una revolución de tipo histórico de carác­
ter social, Jo que significa que se pretende 
pasar do una totalidad sooial a otra de fun­
damentos disí intosi lo que en parte ba con­
seguido la revolución rusa, que ha hecho 
aportaciones sobre Jas que girará el si­
glo XX. P^sfls «.portaciones son estos cuatro 
principios que suscribe con entusiasmo, por­
que eójlo Bobre ellos tiene que asentarse un 
régimen socialista: obligatoriedad del tra­
bajo, eipropiaeión sin indemnización, so-
oializacióu de Ja cultura y el soviet como 
forma orgánica de ge>stión de empresa. 

L a revolución de tipo histórico crea una 
conciencia universa! que facilita su reali­
zación c • '-.s pueblos todos. La llama ideal 
dol muudo es hoy de Ja revolución rusa, 
que se alimenta, como toda llama ideal, 
ccn el sacrificio. 

Si ¡a revolución rusa ha socializado en la 
medida que permite la experiencia, si ha 
suprimido la «plus' valía» industrial, ei ha 
indemnizado sin expropiación, si ha socia­
lizado la cultura, ¿qué más puede pcdireo 
a la revolución rusa? Eso justifica la dis-
yun' ivn de «con Eiraia o contra Rus ia»; 
pero no se olvide que entre Rusia y nos­
otros se interpone un organismo, la Terce­
ra Internacional. Es t a es la expresión teó­
rica del partido que está en el Poder ; pero 
la revoluc'ón, ¿la hizo el partido comunis­
ta o el pueblo? El pueblo entero destronó 
en marzo al Zar, en medio de una alegría 
tan grande al ver derrocado el régimen, 
que Ja gente se besaba en la calle sin co­
nocerse. E l partido comunista agrupó a la 
masa obrera, y con el lema «Paz, pan y 
supresión do la pena de ia muerte», con­
quistó el Poder. P'na vez conseguido éste, 
,; asocia al pueblo a la obra de la organiza­
ción nueva? No, ,v lo coge y lo a t a ; al 
pueblo que conquistó el Pode<r se le niegan 
sus derechos individuales y de grupo. 

Los que dicen que distinguir ent re la 
revolución rusa y la Tercera Intémaoional 
es u.n e(}UÍvoco, piensen que, según Lenin 
un 10 por 100 sólo de Jos obreros de los 
Sindicatos forman parte del part ido comu­
nista, de la Torcera Internacional. Adhe­
rirse a ésta es adherirse a 611.000 prole­
tarios rusos y ponerse enfrento de las nue­
ve décimas restantes que, reunidos en un 
Congreso reciento—dioiwnbro últ imo—, acor­
daron que el Poder con-espoudu. a las orga-
nizaeiones proletarias y no a una minoría, 
A esa masa se le llama «contrarrevojucio-
naria» y «o le niegan todos los derechos. 
La explicación está en e! mismo espíritu 

juicios burgueses. En t re la.í; dos ooncepoio. 
beral, él so declara o, favor de ésta. Si pre­
valeciera el régimen auLocrático y ultraaulo, 
^itario leqldíla que producirue, como sa pw-
duce en Xiusia, uu raoviimenlo del. proleta­
riado contra la org.'uiizacióu poliácu. Es© tipo 
autoritario íelizmenie ha fracasado eoi todas 
partes. (Una voz en el p ú b ü c o : «¿ i ' en Bar­
celona?»} 

También en Barcelona. (Protestas y con-
trap rotes tas). Para comprender ese fracaso 
basta leer un discurso de Lenín en diciem-
b i e : «La coacción no basta, es preciso la 
convicción, t i a ¡a cual esta masa no podrá pa­
sar a deseuiperar las obras nuevas.» 

I.'a táctica que in.iiono Lenin consistente 
en prccuiar sólo los fines últimos económi­
cos, rechazando las inmeíliatas mejoras, no 
es una táctica marxis ta ; equivale a negar la 
táctica sociai, la función de los Sindicatos 
aiiies do la revolucii.ri. Aiiora que, corno los 
comunistas c italianos, han presentado un 
proyecto sobro la vivienda, y los alemanes 
al Municipio de Berlín, sobro el seguro de 
paro, no encuentra la distinción táctica en­
tre rnaximalistas y í-iinini-alifil.as. 

,Se refiere al oporfunismo do íjonín. í 'orzado 
por las circuns rnciü^. Lenía hizo el régi­
men de las concesiones a los capitalistas. Los 
delegados españoles le dijeron : Pero ¿no se­
rá necesario quo el proletariado realice otra 
revolución pnra socinlizar nuevos explotacio­
nes coptal ioias? Lenín contestó, sencilla­
men te—: «Gobernar es maniobrar.» El de­
creto sobre el in;pue«!o da especie destruye 
la gran obra de la .«ociniiznción del comer­
c io : también fuá producto de las circunstan­
cias. 

No admite les 21 condiciones, porque ni Ru­
sia misma Inri cumple, y se declara a favor 
do la «reronsíruceién» de Viena. 

Exhorta a la u d ; , , :ira que no se frustre 
la revolución económica que aliora se ini­
cia. (Grandísima ovación mezclada con es­
tentóreos vífores a Rusia.) 

Le sucedió en la tribuna Daniel An-
guiano. 

Desprecia los ataques que se han dirigi­
do contra su lealtad, así como la simpatía 
que pueda restarle eu conducta, pues ao 
aspira a ser ctra cosa que lo que le dieta 
BU conciencia. Glosa las respuestas de Mos­
cú a las tres reservas del último Congreso 
socialista espafSc!. 

Las 21 condiciones deben ser aceptadas; 
rechaza Ja im.putación de ambieiosoe que 
Se ha hecho a los partfdarTos de la Terce­
r a ; éJ j a sabia que su actiíud le acarrea­
ría la pérdida de la secretaría del partido 
y le imposibilitará alcanzar cargos de elec­
ción, que serán de los reformistas. Estos 

PLAGA DE LANGOSTA 

ZARAGOZA, i a . ~ E l jefe del servicio 
agrorijíntico h a dado ins t rucc iones a los 
pueblos de es ta provincia para ex t ingu i r 
la langosta y ev i t a r eu propagación. 

La zona invadida alcanza u n a extensión 
de. 400.000 hec tSress , y caso de no comba­
t i r la plaga, se produc i rán gravísimos da-
fic« en l a ag r i cu l t u r a , 

consolidan la burguesía. (A las ocho y me­
dia de la noche so suspendió la sesión, que­
dando Anguiano en el u.so do la palabra.) 

La sesión de la noche 
Prosigue .\nguiano. Dice que el proleta­

riado tiene que adoptar K táctica de la 
violencia frente a la dictadura de la bur­
guesía. En la misma tCnión General de 
Trabajadores eo ha señalado y» e«a ten­
dencia violenta en algunas organizaciones. 

Dice, condenando el reformismo, que ei 
que sustenta Marcelino Domingo en un re-
corío que leyó Largo Caballero tiene menos 
contenido Foeiaiisía que algunos dÍBcursos 
del señor Ossorio GaJJardo. 

Termina Anguiano, y el presidente da 
cuenta de dos proposiciones para que 90 dé 
por suficientemente discutido el asunto, y 
advierte que el señor Núfiez Arenas nece-
sita^ aclarar una alusión que se le ha hecho. 

Núñez Arenas recuerdo quo Beeteiio dijo* 
que al marchar Merino Gracia de la Agrupa­
ción madrileña le había acusado do h a ^ r 
hecho un proyecto do periódico comunista,' 
en el que ee asignaba a eí mismo un gnm 
sueldo. 

L a v o t a c i ó n 
Besfeiro nci rectifica, y acordado suprimi» 

la^ rectificaciones, se procede a la votación. 
El público aplaude los votos que se van 

emitiendo, según sus prefereaciae. Es to ori­
gina constantes incidentes. 

De pronto, uno de los delegados llama 8 
otro con voz estentórea, mamarracho, y en 
un abrir y cerrar de ojos sa acometen aan. 
boa furiosamente, y Ja lucha ee generaliza 
en los bancos inmediatos. 

Se' levantan sillas, so esfrimen bastones 
la confusión es enorme. , C n vaco so haca 
afiicos en la cabeza de un delegado y se oye 
©I ruido de un disparo. 

L a tranquilidad se restablece con dificultad 
y puede proseguir la votación. 

Ovejero abandona el partido 
Antes de darse cuento del escrutinio, el üe. 

flor Ovejero, del Comité ejecutivo, usa de la 
palabra para rogar al público prudencia al 
conocer el resultado de la votaoióp y para 
anunciar que, ante la inminente escisión so. 
cialista, él abandona desdo ese momento la 
vida activa, proponiéndose trabajar desde fue 
ra por la unidad moral del socialismo. (Gran-: 
des aplausos.) 

El cscruíinio 
Se lee el resuJíado de la votaQÓn, ífuí 

es é s to : 
«Reconstructores», 8.608 votos. 
De Tercera Internacional, 6.025. 

La escisión se produce 
Sube a la tribuna Osear Pérez Solís, y 

leo una declaración suscrita por las .Agrupa­
ciones que votaron la Torcera Internacional, 
en la que se manifieeta la separación del 
partido que acaba de decidirse por la «re­
construcción», do Viena. 

Do ella son los sigiiieiutes párrafos: 
«Con la serenidad de quienes cumplen 

un deber de conciencia, nos retiramos de 
este Congrego, en el que ya nada tenemos, 
que hacer. Queremos incorporarnos, de he­
cho, cspiritualmonto ya lo estamos, a la In-
ternacionn! Co¡niini<-la—inseparable de la re-

de las condiciones de Lenin, ciiya afirma-i volución rusa, a pe.'ar de todas las sutile-
ción cap;t.il es la dictadura del proletariado zas y argucias dialécticas, quo intentan dis-
por la vanguardia del mismo. Es una con-i ting,1ir entre éstc> y aquéllar—que trata de 
cepción aristocrática dentro del proletaria-, acelerar el derrumbamiento de la sociedad 
d o ; un partido se erige en tutor y ejerce icapjtaüsta. No queremos permanecer más en 
la dictadura, no del prolrtan'.irlo, sino so­
bro el proletariado. El dictador no es el 
hombre, ni el productor, es el hombre de 
partido. El resultado indefectible de una 
tal dictadura es apagi^r la conciencia his­
tórica y creer un dogma civil. Jo que Ilevs 
ncri sariamcnto a las excomuniones. 

J lay do6 modos de entender la participa­
ción del pueblo en la revolución scx-ial: que 
su única función es declararlo o que debe 
continuar participando en ella. Ki so entien­
de lo primero, el pueblo tiene que some­
terse a una di.iciplina militar. Trotzky, den­
tro de etite sistema escribe en uno do BUS 
libroü que no .menos impór tame es el régi­
men jurídico del trabajador, y lo más impor-
tanto la pcrío que a cada trabajador se le 
dé. y añude que sólo las gentes de prejui­
cios bur.gueses pueden rechazar un régimen 
d-.» militarización del trabajo con penas gra-
v!siiTia,s para Icf inf:Mct/)re..̂ ; 

El or-idor confiesa que él siente esos pro-1 labra. 

las perezosas y can';adas legiones, que pare-' 
cen esperar del tiempo la consumación de, 
una obra para la que DO so sienten capaces. 
Queremos estar en la Internacional de la 
acción, que no mide la magnitud de los pe-^ 
ügros ni la dureza do los pacríficios al eni-
preuder el camino do ia revolución social. ' 

Recabamos, pues, nncsira integra libertad' 
de movimientos: qued£.n roiof. los vínculos, 
que, fiólo maferialmenfc, nrs mantenían aún 
juntos a los que habéir- vn.-lui/ado la adbe-^ 
sión a la Intem.icirmni • 'i.miinísta.'' 

E l momento de lo i c i o r a ba producida 
1 en la ,.\snmblen sorpr(>síi y emoción. 
! Tan-ibién el dor-umeiito c^ aplaudidísimo. 
¡ Quejido, de hi C'or.ii-iéii ojecutiva del par-

liilo. defd.ira en nondire de I:i mayoría de la'. 
misma qii'i se raicuenira identificado con los 

i que hnn suscrito la -•'•.f.nracién y que sigua 
! fiu actitud. Se ¡-«tiran los de Terí'e.ra y bt» 
I levanta la seíióu. •̂ in que nndio pida la pa* 

^ 

\ 

nes á&l socialismo^ la d^ cuartel 7 
s pro-1 ! 
la li-1 £« la una.jt jceedia de la madrugada. 
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EXTREMADURA ANDA 

Un extremeño representativo 
L E Ó N L E A L RAMOS 

figura 
i'erdadc-

l Extrama<1\irn tuvo en IOK tiempos de 
buestra • Il isíoirj . patria horabrcs oiilorzados, 
aventureros v.-i!-2roKOíi que supieren conquis­
tar para la vijvia madre España los Méjicos 
y los Peruses. Fueron aquellos hombres con­
tinuadores aflmirables do las ¡gallardías y 
'heroiííidades de una rfiza íuevtr, austera., . 
' 'Después de aijuellas conquistas, Extre-
ittiadura fué olvidada de todos. Xo obstante, 
^Cortés y Pizarro íueron tipos representati-
Ivos de una época gloriosa, 
' La Historia muchas veces, por fortuna, 
iso repite, y hoy en la actualidad hay, para 
'honra y gloria do estas tierras, una 
que 56 destaca gallardamente, un 
;ro extremeño representativo, que es León 
Leal Karoos. 

'I Kosotros sentimos veneración y cariño 
por e?fce hombre—cumbre de Extremadura—, 
pues es nuestro maestro ; pero, no obstante 
esta circunstancia, te advertimos, lector, 
,'qu9 únicamente ha de vibrar en nuestras 
palabras la justicia, y hemos de ser parcos 
'en los elogios y aplausos que Extremadura 
iCntera está tributando a la labor tenaz, al­
truista, benemérita, de apostolado social, de 
excelso I luminado, que realiza constanto-
'mente, sin alharacas, sin vanidades, ese 
ihombre bueno y luchador que se llama León 
Leal. 
' La labor social de León Leal resulta más 
meritoria porque ha tenido que luchar—y 
lucha diariamente—cxin el carácter apático, 
indolente, individualista de los extremeños, 
.unas veces, y otras, con los egoísmos, con 
das codicias desbordantes de la clase alta y 
•patronal; y también con la poca cultura del 
"obrero, que, debido a ella, tardará más 
tiempo en alcanzar su emancipación social, 
esa generosa emancipación en todos los ór­
denes, que anhelamos para nuestra claise 
proletaria los que sentimos muy hondo el 

;amor a los humildes y so ha deleitado 
nuestro espíritu con las sublimes páginas 
del Evangelio.. . 

Fué un dia la fundación de la Caja de 
Ahorros y Monte de Piedad de Cáceres, pa-

'.ra cuya fundación tuvo que ir León LeaJ, 
de puerta en puerta de los acaudalados, 

'«mendigando» amparo y protección para tan 
¡bienhechora empresa. 
' Esa Caja de Ahorros—verdadero modelo 
'entre las de su clase—es la entidad social 
• que ha hecho y hace más beneficios a nues-
Itra clase media labradora que todas las cn-
' tjidades bancarias juatas de 'Ja provincia. 
Es ta Caja de Ahorros ha hecho préstamos 

,el pasado año por valor de dos millones de 
pesetas aproximdamente. Y por esta canti­
dad se puede calcular el movimiento eco-

•nómico tan formidable que tiene. Ha lo-
con sus íacili-

mirablo, lo estupendo, lo extraordinario, es 
estarla llevando a cabo en Extremadura , en 
donde la, apatía y la pereza son proverbia­
les. 

Extremadura, no obstante sus pocos há­
bitos en materia de previsión 3' retiros obre­
ros, en todas esas cuest'»nes que tan admi­
rablemente plantea el Inst i tuto Nacional de 
Previsión, marcha hoy a la cabeza de todas 
aquellas otras regiones más cultas y más pre­
visoras de España, y todo esto se deba a 
León Leal. 

Extremadura progresa, anda, porque tiene 
entre sus hombres representativos a León 
Leal, que para nosotros reúne todas aque­
llas cualidades del hombre que nos hablaba 
Carlyle, 

Extremadura sufre una gran crisis social 
y un momento agudo en su historia. 

León Leal ha ido por pueblos y aldeas—co­
mo un misionero del ideal—a hablarles a 
unos y otros el lenguaje de la •verdad. Les 
ha enseñado a los obreros la ruta de BUS 
nuevos derechos y de sus precisos deberes, j 
Hal pft-opueto soluciones aristiaaas, concretas ' 
y tangibles a esto pavoroso problema so­
cial. 

Poro Extremadura se salvará si sigue con 
paso firmo, resuelto, por la senda que le 
ha trazado León Leal , un extremeño repre­
sentativo verdad, de los tiempos que co­
rremos. 

José Augusto PEREZ-FLORES 

Almoharfn (Cáceres), abril, 1921. 

CAJIPO SOCIAL 

'grado con su actuación, y 
dades y préstamo módico, desterrar en mu­
chos pueblos a esa gangrena usurera, que 

•les robaba la vida, y que abandonen sus 
lucrativas «profesiones» una cuadrilla de 
señores que sólo sabían una cuenta para 
sus deudores : la del 30 o 40 por 100, y 
que esos mismos señores son los culpables 
de que los pueblos míseros, hambrientos, 
de esta provincia se encuentren en tan 
meatabie estado, j Maldita, usura! 

Todo el impulso que hoy tiene 
.\hcrros se debo a León Leal, que pone 
ella todas sus energías y 

fortiina, son muy 

la-

Caja 

entusiasmos, 
^randes. 

üei 
en e 

\uc, por 
* * * 

Fué el que implantó en Extremadura esas 
Mutualidades escolares que son la espe­
ranza y el por\'enir de España, y que exis­
ten muchas en nuestra provincia en un es­
tado floreciente. II.a dado conferencias ea 
muchos sitios, destacándose entre ellas la de 
Sevilla, en la cual hizo el balance quinque­
nal del Inst i tuto Nacional de Previsión. Ha 
dado a conocer y propulsado la ley de Re­
tiros obreros, consiguiendo que nmchog pa­
tronos se acojan a los beneficios que da el 
Estado y hayan contratado con el Inst i tuto 
el retiro para sus obreros. 

De no hacer este artículo interminable, 
: seguiríamos hablando de toda su labor so­
cial, pues hasta el proyecto de la clase mé­
dica do Cáceres, para asegurar un retiro 

" " por cierto 
que eso proyeci^j -•« Í^^,^^^ „ ' " " " la 

.clase médica española, si quiere lograr su 

mayoría, 
a 

La Federación de Navarra 

PAMPLONA, 13.—Esta m a ñ a n a se re­
unieron en el Seminar io losi consi l iar ios de 
las Cajas ru ra les de la Federación Católi­
ca Social de Navar ra . 

Asist ieron 86 rep resen tan tes . 
Se di6 cuen ta d̂ s la s i tuación económi­

ca de la Federación, y se tomaron los si­
gu ien tes acuerdos; 

Incu lca r en el e sp í r i t u social el c r i t e ­
r io de los obreros en favor de los Sindica­
tos mixtos . 

Mantener un g r a n esp í r i tu de discipl ina 
e n t r e los socios; y 

Es tab lecer en cada Caja u n almacén-
cooperat iva de ar t ícu los de p r i m e r a nece­
sidad p a r a el consumo de los socios. 

CRITICAS TEATRALES 

''DE HOMBRE Á 
HOMBRE" 

Comedia dramática en dos 
actos, original de don Buena­
ventura Vidal, estrenada ante, 
anoche en el Coliseo Imperial. 

El distinguido publicista y autor dramá­
tico don Buenaventura Vidal ha estrena­
do una producción excelentemente orien­
tada. Es una apología de los Sindicatos 
católicos, y en la práctica también un pane­
gírico de la actuación social del sacerdocio 
católico. 

Pero no se piense que la obra carece do 
condiciones teatrales : de movimiento, de 
caracteres y de em.oción; ¡ nada de eso I ; 
porque el señor Vidal encarna su teoría en 
una doble acción dramática interesante y 
liábilmente desarrollada. Un sacerdote re­
cién llegado a un pueblo quiere fundar Sin­
dicatos católicos, librar a sus feligreses del 
yugo de la usura y concluir con las divisio­
nes que separan a las diferentes clases. El 
cacique, usurero empedernido, se opone. La 
pacificación intentada por el párroco fraca­
sa, y Ja revuelta anarquizante estalla. El 
sacerdote, cuando ve perseguido de muerte 
al cacique, procura salvarlo, y es él, el 
inocente y abnegado ministro del Señor, 
quien muere de un tiro, disparado a que­
marropa. 

Paralelamente a la acción principal, se 
desenvuelve el idilio entre la hija del ca­
cique y un sobrino del párroco. 

La obra fué muy aplaudida. 
Por mi parte, le he de oponer dos repa­

ros. No es admisible que se hable aún do 
socialismo cristiano. Es ta asociación de tér­
minos ha sido desaprobada por Roma y ade­
más es contradictoria in terminis, absurda, 
igual que círculo-cuadrado. Porque socialis­
mo dice esencialmente materialismo y ra­
cionalismo, en tanto que cristianismo dice, 
también, osencialment^e, esplritualismo y 
sobre naturalismo. Por esta razón tampoco 
so puede afirmar que hay un socialismo san. 
to. ¡No! Hay reivijndicaoiones socialistas 
admisibles, que coinciden con soluciones 
que prepugna la sociología san*, pero... na­
da más . 

¿Qué personas de talento, de cultura y 
bien intencionadas usan la expresión soda-
lis/no cristiano? 1 Qué hemos de hacerle! 
Se expresan con impropiedad. No se fijan 
en lo que significa socialismo y lo que sig­
nifica cristianismo cuando juntan conceptos 
que so repelen, que se destruyen.. . 

El otro reparo que he de oponer a la 
labor del señor Vidal es el abuso de reto-
ricismo al dialogar. Habla él, en vez de 
dejar que hablen los personajes, y eso, ar­
tísticamente, no es lícito. 

La compañía del Coliseo Imperial Ínter-
pretó discretamente De . hombre a hoinbre. 
Se distinguieron la señorita Pastor y el se­
ñor Javaloyes. 

Rafael ROTLLAN 

EN EL ATENEO 

"EL PROBLEMA DE LA TIERRA" 
• • • 

Inauguración de un curso de conferencias 

• tranquiío, lo ha re'dactado él, y por ciei 
oue eso proyecto lo llevará a la realidad 

.clase medí 
tedención. 

* * • 
Desde la Inspección Regional del Trabajo 

está realizando una labor digna de todo en­
comio, ahora que está llena de amarguras 
y sinsabores, por esa actitud desconfiada en 

' que so colocan los patronos en ou 
cuando sei les t ra ta de hacerles cumplí 
ley. 

Se puede decir que en Cáceres se cum-
:plen todas esas leyes que han emanado del 
•Inst i tuto de Reformas Sociales. Nosoti-os he­
mos visto un dia en Cáceres ai uno do nues­
tros más ilustres ^c r i to res católicos—Seve-
rino Aznar—admirarse de la labor ^ mflexi-
ble, justiciera, ímproba que realiza León Leal . 

En Cáceres, muchos patronos desaprensi­
vos—que incluso so tienen por católicos—com­
baten acerbamente a este bravo luchador, 
porque les hace cumplir la ley. Hoy es un 
patrono que abusa de sus dependientes, te­
niéndoles trabajando más horas de las regla­
mentarias ; mañana es otro patrono que tie­
ne trabajando a sus obreros en inmundas i 
pocilgas ; otro día son muclios los que cons 
tantemente vulneran la ley, y no quieren 
ajustarse a esas leyes inspiradas en eleva 
dos sentimientos de humanidad, que var 
eonquistando unos hombres intelectuales pa­
ra otros o'breros que dan sus músculos, sus 
fuerzas... 

• » • 

En Cáceres, el 9 de eneró pasado, en una 
reunión que se celebró en el Ayuntamiento, 
l u e fué presidida por el tantas veces ilus­
tro don José Maluquer, tuvo una iniciati­
va que ha sido favorablemente acogida por 
toda las colaboraciones regionales. Y es lá 
de que todas las colaboraciones se reúnan 
en Madrid con objeto de cambiar impresio­
nes para que se pueda acoplar bien a la 
distinta psicología regional el nuevo regla­
mento do retiros obreros. Iniciativa de la 
colaboración extremeña ha sido la ijue el «voz 
pública» el 1 de marzo haya hecho saber por 
medio de pregón los derechos que los obre­
ros tienen en el reglamento publicado el 23 
do enero último, y que pronto ha de consti­
tuir el nuevo derecho obrero. También que 
6B fijarán bandos por los alcaldes, en los cua-
los se expusieran los principales artículos del 
referido raglamento. Y ese bando y ese pre­
gón ha resonado por los pueblos de Extre­
madura, como algo tranquilizador, verdade­
ro sedante en las luchas sociales; pues no 
es aviso a los vecinc« de los pueblos del co­
bro de algún odioso tributo, si no que in­
dica (juc- el Estado y los hombres no son 
tan maU-s, y quo la frase do^^obbes («homo, 
homin's lupus).) no tienen realidad en este 
nuevo mundo quo comienza a alborear, v 
que surge del montón do ruinas del pasado", 
con cantos de amor y de esperanza. Si León 
Lea] realizara su tenaz labor en regiones co-
nio Cataluña. Aragón y Valencia, que sien­
ten y aman -«los avances soc'ales-económi­
cos, nada teñ i r ía de meri tor io; pero lo ad- tado el concepto"que tienen 1 

Habla de los agricultores que, no querien­
do ser obreros por repugnancias a estar al 
servicio de uu amo, se dedican a roturar 
las tierras de los páramos, sirviéndose ge­
neralmente de dos asnos. Estas pobres geJi-
tes salen de sus pueblos al amanecer, por-

habló de «El problema social I que las tierras en que trabajan suelen ".s-
tar distantes, y vuelven por la noche. Los 
productos que obtienen de este trabajo son 
dos y media semillas por una en terrenos 
en los que puede adquirirse una hectárea 
por 2i) pesetas, y en no pocos casos varias 
hectáreas por 10 pesetas. 

En el pueblo do Dueñas la población se 
ha reducido en poco tiempo desde 1.100 ve­
cinos a unos 700 o menos, quo son los que 
actualmente tiene, y son muchos otros los 
pueblos en que la emigración, a las minas 
y a Francia principalmente, ha mermado 
las poblaciones en términos tristísimos y 
alarmantes. 

Como remedio a estos males, a este ver­
gonzoso o indignante estado de cosas, se­
ñala el conferenciante la reforma del Có­
digo civil. Mientras el Código civil siga re­
gulando el derecho de propiedad en la for­
ma en que hoy lo regula—dice—, no hay 
solución posible. Hay que modificar el Có­
digo civil, pero a rajatabla en lo que -=6 
refiere a los contratos de arrendamiento. 

Es ta labor, de verdadera democracia, de 
verdadera justicia, debe ser obra de todos ; 
a ella deben aportar unos, 6u inteligencia; 
otros su riqueza y otros su esfuerzo. 

Modificado el orden civil—t^erminó lu­
ciendo el señor Díaz Caneja—, la orienta­
ción efi és ta ; la libertad se conquistará el 
día en que la tierra no esté esclavizada. El 
arrendamiento se ha de regular, no a ca­
pricho del dueño, sino por las condiciones 
del terreno. Queremos la socialización agra­
ria. Queremo.s modificar el Código civil para 
que el dininio no sea absoluto, sino que 
esté condicionado, no ya por la caridad, sino 
por la justicia. 

El conferenciante, que en diversas oca­
siones fué interrumpido por los aplausos, 
escuchó al final una cariñosa ovación, reci­
biendo muchas felicitaciones. 

CABALLEROS DEL PILAR 

, y seis gra-
Dividió las 
en regadío, 
comunmente 

interesantes 

Ayer se inauguró en el Ateneo el curso 
de conferencias organizado por el señor Os-
sorio y Gallardo sobre «El problema de la 
tierra». 

Un auditorio numeroso escuchó al señor 
Díaz Caneja, que en la conferencia inaugu 
ral del curso 
de la tierra en la provincia de Palencias. 

E l señor Royo Villanova, presidente J e la 
sección de Ciencias Morales y Políticas del 
Ateneo, hizo un breve discurso preliminar, 
elogiando la noble iniciativa del señor Osso-
rio y justificando la elección del tema por 
la importancia que hoy tiene el problema de 
la tierra en sus múltiples aspectos : econó­
mico, jurídico, político y social. 

El señor Díaz Caneja comenzó afirmando 
quo, e.'i términos generales, tenemos en el 
suelo do España una realidad viva: la de 
un dolor ibérico al ver cómo vivo la gente 
del agro, que es, antes que todo, hermana 
nuestra. 

Refiriéndose particularmente a Palencia, 
que tiene una extensión de 8.43¿í kilóme­
tros cuadrados, señaló Jas características 
del suelo palentino, que tiene alturas me­
dias de 2.500 metros en sus montes y que 
está sometido a temperaturas que oscilan 
entro 30 grados, como máxima 
dos bajo cero, como mínima, 
zonas cultivables de la vega 
páramo y llano, llamada más 
esta última tierra de campos. 

Con datos estadísticos muy 
a Ja vista, afirmó que de los 196.000 habí 
tantcs que constituyen la población de la 
provincia de Palencia, son agricultores 
72.000. De éstos hay 57.000 propietarios, 
8.000 colonos y 6.000 obreros. 

La propiedad do la tierra está en Palen­
cia de tal modo fra^ccionada, que son mu­
chas los propietarios de media y de una hec­
tárea de terreno, y esta división explica 
muchas de Jas t r is 'es realidades que so dan 
en la provincia castellana. 

Expone la tr iste situación del colono, 
que, por lo general, es mezcla de colono y 
propietario, y valiéndose de datos que le 
proporciona una estadística minuciosamente 
hecha por la Federación Católico-Agraria, y 
por la que tr ibuta grandes elogios al señor 
Monedero, afirma que, por término medio, 
sólo un 14 por 100 de estos colonos come car­
ne todos los días ; el 71 por 100 sólo come ce­
cina; el resto, si quiere probar la carne, 
ha de comer la de oveja muerta . 

Para dar una idea más clara y más exac­
ta de la situación del colono, dice .gu^oo-
lonos han sido, puede calcuiarse, un 55 por 
100 de los obreros. Y no quieren volver a 
serlo porque saben que, a la corta o a la 
larga, se arruinan. En apoyo de esle aser­
to dice el conferenciante que, en el año 
de 1919, el año ubérrimo por excelencia, el 
año único puede llamársele, el jornalero-co­
lono, con un par de muías, pudo obtener 
una utilidad de ¡ochocientas y _pico de pe­
setas! Por eso—añado el señor Díaz Ca­
neja—no quiere ser colono el obrero, por­
que como obrero vive mejor. Es ta es la si­
tuación del colono en^ el llano. 

Habla de las condiciones en que se hacen 
los arrendamientos. Ellas explican la mi­
seria del rentero, i)orqu6 los propietarios 
guardan la llamada tierra de flor para cul­
tivarla ellos y dan en arrendamiento las 
tierras malas, las casi improductivas. ¿Qué 
do extrañar es que el colono no quiera 
arrendamientos por más de dos, cuatro o 
seis años? 

Expone, como pueblo tipo de renta, el do 
un ¡vdoblo con 12.000 hectáreas do terreno 
de cultivo y 2.000 habitantes. Se da el caso 
en este pueblo de que la mitad del terreno, 
ó.OOO hectáreas, están en manos de cuatro 
o cinco propietarios. Las otras 6.000 se re­
parten entre los 2.000 habitantes, que sa-
fisfacen, en concepto do contribuciones, con-
liiigente y demás cargas públicas, la can-
idad de 22.000 pesetas. ¡Así tienen del Es-

F R Ü S L E R I A S • 

Cuestión de gusto 
— • — 

Desde que. era pequefíilo. 
hasta el momento presente, 
estoy oyendo a la gente: 
"De gustos no hay nada escrito.» 
Mas yo el proverbio no admito, 
ni lo admitiré jamás, 
pues quizás y sin quizás, 
con fallo justo o injusto, 
es del buen gusto y mal gusto 
de lo que se escribe 7nás. 

¿Se quiere poner un freno 
a nuestro afán de juzgar, 
porque debe respetar 
cada quisque el gusto ajeno? 
Pues yo esa opinión condeno, 
por legitimo interés. 
Dígaseme si no es 
absurdo que yo me ajuste 
a los gustos del que guste 
¡de darme de puntapiés! 

Luego, en tesis general, 
lo que asegurar se puede, 
es que es bueno que se quede 
con su gusto cada cual, 
y en nuestro gusto especial 
no tratemos de imponernos, 
pues nos obliga a abstenernos 
de ser censores adustos 
saber que en cuestión de gustos 
no podemos entendernos. 

Yo cojo la Prensa y leo 
que en la Zarzuela ha quedado 
el público entusiasmado 
al ver los r o u n d s de un boxeo, 
y por más que hago no veo 
qué estéticas condiciones 
ni qué gratas emociones 
hallar los seres humanos 
al ver a dos ciudadanos 
¡hartarse de pescozones! 

Yo, ante la gran bizarría 
del puñetazo triunfante, 
prefiero oír el andante 
de la quinta sinfonía, 
pues me indentiflcaria 
con la lucha en tal sentido, 
que al ver dado y recibido 
tanto y tanto pescozón, 
saldría de la función 
con el cuerpo dolorido. 

También en la Prensa veot 
que, según datos formales 
de testigos presenciales, 
lo de Busia está muy feo, 
y por esos datos creo 
que la vida es un horror, 
y juzgo que a ese tenor 
no hay un país habitado 
en donde el proletariado 
pueda encontrarse peor. 

Pues después de oír aquéllo 
a sus propios emisarios, 
gritan varios proletarios 
¡Viva Rusia!, a voz en cuello. 
¿Es que encuentran grande y bello 
la tiranía sufrir? 
Mas tal vez quieran decir 
en esa forma expresiva 
que quieren que Rusia v iva . . . , 
¡porque aquéllo n o es v i v i r ! 

Carlos Luis DE CUENCA 

LOS "TERRORISTAS" 
En la Bombilla. Tarde de abril 

c u d r i ñ ü U'.TK-I! a su ;.;i 

..: m á s c^cnn.lid!/ de 
'•1 ri:t|-;>t ; Í;C u n a n::¡ 
•L s 1:1 i!u'^i..a lie mi \' 
Y -spi í- í j , ;-i :..<n'¿i\: .jUi 

ki hi/. q..i.; :;e m e inet 

js lo cu mi alma, y en 
ella encontrara usted 

]:''•, de una mujer que 
;:l;i. cjue es el aire que 
. i-orre ptv mis venas,. 
c ¡lor mis ojos, el sue-

—¿Bailamos este chotis. Encarna'. ' 
-—íso me deja mi madre—responde 

moza, una rubia de diez y ochu afi.m, ;• 
ios ojos negros, peinada a lo «.Mcrocie». 

—i Caray, tiene usted una madre. . . 
entret iempo! 

—¿De entre. . . qué? | ño do un 
—No ha sido ofensa. Precisamente he di- j —Y... 

clio do entretiempo, por no decir «de abri- 'es ' . ' ,• \'iv(, 
go», que es una ropa más pesa... 1 .si s.. j , ¡ , 

—¡Usté sí que es. . . pesao! ¡Do plomo,! i'uon.is, y 
hijo de mi a lma! j esas ,. s-

—¿Me ha cogido usted eu brazos alguna | la sc-unda parto de «iíoinco y Julieta», con 
vez?.. . ; música <!cl «Conde de Luxemburgo»!. , . 

Un tranvía o un automóvil era el que i Pero auora caigo eu quo usted no es usted, 

ucñ--s :... 
c v-fomjnicno» de mujer, quién 
'j^'s o... se ha muflao? ¡Porque 
i iist.'iles aigiin día, como los 
1 dice usted de vcrdnd todas 

bonitas. . . , será ese idilio 

le tenía que coger a usted! 
—¡ Gracias! 
—¡ Do nada! 
Se ha hecho un silencio. El baile está en 

todo su auge. 
—¡Ecee . . . e tú, Manolo! ¿No bailas?—le 

dicen dos vecinas corseteras. 
.—Luego...—responde sin moverse el alu­

dido, que continúa de nic junto a ¡a Encar­
nación. 

E! silencio entre ambos so prolonga toda­
vía unos minutos. .\1 fin él le dice serio y 
en voz queda ; 

—¿La he ofendido a usted? 
Ella se ha encogido do hcmbros. 
—¿A mí? . . . 
—Sí, a usted... ¡A usted quo siempre que 

la busco y la hablo parece que la ofendo 
con hablarla ná más ! 

—Puede. . . 
—¿Cómo? 
—-¡Digo que puede que sea que.. . me mo-

molcsta usted a la vista! 
—¿Tan feo soy?. . . 
—¡Pchs . . . no mo he fijao, la verdad. No 

le he tomao a usted el número del tipo 
—¡ Más vale as í^porque es le quo menos 

vale de mi persona! 
—¡Quo se cree usted eso!. . . 
—-¿Ah, nó? . . . La parece a usted que pue­

do pasar'! 

—¡Según a dónde! . . . Si es a la cárcel!. . . 
—¡Lo ve usted, cómo es que mo tiene 

usted lina hincha muy grande! ¡ Lo ve us­

as cosas! ted! Y, sin embargo, ¡así 
me desprecia usted, me hace usted de me­
aos, me dio© usted siempre lo que hace 
más daño, lo que llega más hondo y... 

—Y... qué.. . ¿Qué hay de Romanones? 
—Pues que.. . ¡ya lo ve usted, que me, 

tira el estar a su lado a pesar de todo eso 
y que.. . no la puedo arrancar a usted, co­
mo quisiera, da aquí, del corazón! 

— ¡ J á , já, já! . . . 
- - ¿ S e ríe usted? 
• - ¡ E s claáááro! ¡Usté verá si no es para 

reírse 1 ¡ Como quo ha tenido Li mar de 
gracia eso del corazón! ¿ . \ dónde lo ha leí­
do usted?. . . ¡En algún letrero do esos tan 
románticos quo ponen en el cins, de se­
guro! . . . 

—¡Como usted quiera! 
—¡Vamos, quo sí que tiene chiste lo del 

corazón! ¡Usté tener eso\... ¡Ix>s hay. . . po­
lares i Y venirme a mí a contar esa nove­
la.. . ¡A m í ! ¡Bueno : que usted so alivie' 

es dci'ir, quo usted se las trae como dice 
nú nirt'drc (i'.ie. le han dicho a ella. 

—¿V qiic le hhu dicho de mí? ¿Que soy 
uu ladriin?... 

—Xo sé. . . 
—¡No. F-ncarna, usted no puede contes­

tar «no rr, , , usted tiene que (íecirta« o.nu-
ra, ahora mismo, aijuí mismo, lo que a 
usted !a han contao de mí ! ¡Que usted me 

' l o dice, qué duda cabe! Y si no me To dice 
usted... me ;o dirá la persona, ol hombro a 
quien usted no desprecia tanto como a un 
servidorl ¡.Me parece que digo... bastante! 

—¡í^cmasiado! ¡Y como usted se atre­
va! . . . 

—¿Qué? ¿Qué va a pasaj*? 
—•¿Se creo usted que me da usted miedo? 

¡Pues . . . «no es por ahí»! 
— E l . . . otro... 

—¡Oiga, cuidado con la lengua! ¿Qué es 
eso del olrn'? ¡Aquí no hay otro, porqu* 
no hay.. . nadie! ¡ ¡Nad ie ! ! ¿Se ha enterao 
usted? ¡ ¡Nad ie ! ! El otro, como usted dice, 
me importa a mí tanto como... u s t ed ; ¡ná l 
Es uno.. . de los muchos.. . que pierden el 
tiempo dando vueltas a lo que no pued» 
ser.. . a lo que no ha Hegao la hora de que 
sea. ¿Qué le ha parecido a usted?. . . Pero 
si le he dado a usted esa noticia gratis, tahi-
poco es cosa, do que se vaya usted de va­
cío... A mí, para que uste<l se entere, no 
me ha resultado, no me ha interesado niu-
gúu hombre. . . todavía. No mo ha salido lo 
(jiie yo sueñe, ¡que puede que no sea más 
quo eso, una cosa soñá ! ; pero, fíjese usted 
bien : antes que querer yo de veras a un 
terrorista, a un hombre sin entrañas, a uu 
asesino, si a mano viene y le toca serlo.. . , 
; el Viaducto! ¡Y usted es de esos! ¡Usted 
es de los de la pistola para disparar a obs­
curas y salir... do pira. ¡ Usted predica y 
-rae revolucionado el taller; usted quiera 
darle la vuelta al mundo matando personas ; 
y.. . yo no puedo verlo a usted más que co­
mo uu criminal, quo ni s!(¡uiera mata cara 
a cara, como Jos hombres, sino a traición y 
huyendo, como los cebades!. . . ¿Se ha en­
terao usted? 

Lívido, convulso, con la mirada fija en el 
suelo, ha permanecido él unos momentos. 
De su terrible lucha interior da muestras 
el desencaje de sus facciones. Al cabo, ha 
dicho, con voz sorda: 

—¡Tiene usted azóu!. . . ¡Las ideas sedu­
cen, (jiiizá más todavía que una mujer! ¡Y 
esas ideas... son terribles... as verdad; te- : 

Puede que se crea usted que s"y un!'" ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' P°^ 'o fflf cinar.tes! Mi hermano Pa 
criminal! ¡Como si realmente lo fuera mo!'","••• "'"'̂  tiene, ¡as siente, las lleva incrusta^ 

das en el cerebro y. . . las predica. 
—¿Su. . . herm.ano Paco? Pero... ¿ ea él, el 

do la pistola y las arengas?—interrumpe la 

t ra ta usted, y el único crimen que he come­
tido hasta hoy ha íddo... ha sido... 

—¿Cuál? . . . ¡Vamos, confiéselo usted, quo, 
no le denuncio aunciue resulte que es usted | " "" 'haeha . sorprendida 
Casanella' i ~ ! ^ ' ' '"'* '''•••• .>' a usted le han dicho 

- ¡ Q u e r e r l a a usted I ¡Quererla a u s t e d ! ' ' " " . ^ " ,vo. confundiéndonos, o... quizá, a 
con toda mi alma, con toda mi vida, co:no 1'J"•_";";"• V ' i ̂ ° - . t^'-'-onsta; yo, que daría la 
quieren los hombres. . . una vez! ¡Ese es 
mi crimen! ¡ Levante ust.°d la cara.. . 

mitad de 
de ese infierno de odios 

míreme usted a los ojos a ver si miento! 
No haga usted caso do mis labios sino 

' d e los ojos... ¡Asómese usted a ellos... es-

vida por sacar a mi heitnano 
y de eiTores en que 

NOTAS DE UN CURIOSO 

Conferencia del padre Torres 
—•— 

Ayer t a r d e dio el p a d r e Tor re s a los Ca­
balleros del P i l a r una conferencia sobre el 
t e m a «Jesucris to , según la Teología dog-
mática;>. 

Esclareció el sabio j e su í t a pun tos t a n 
abstrusos como el de la unión h ipos tá t i ca , 
p a r a lo qtio tuvo necesidad d e ex:plicar las 
na tu ra lezas divina y h u m a n a de Cr is to y 
de hace r dis t inción e n t r e los conceptos 
de na tu ra l eza y de persona. 

Es tud ió la persona en Dios y en las cria­
tu ra s , y dejó p a r a o t r a conferencia la 
explicación comple ta de es te pun to , 

—•— 
PARA HOY 

La obra del puente de los Franceses 
• • 

Las habitaciones descubiertas 

INSTITUTO FRANCÉS.—A las s ie te de 
la t a r d e , el señor Dresch, decano do la Fa­
cu l t ad de Le t ra s de Burdeos, d i se r t a r á so­
bre «La influencia f rancesa en Alemania 
d u r a n t e e l siglo XIX». 

ACADEMIA D E JURISPRUDENCIA.— 
A las s ie te de l a t a r d e con t i nua rá en se­
sión publ ica la discusión del t e m a «As­
pec to del p rob lema social. Reg lamenta ­
ción del con t ra to de trabajo». Ha rán uso 
de la p a l a b r a don Rafael Esparza, don 
Sant iago Estebrxnell y don Enr ique Zaran-
dieta . 

SOCIEDAD DE HIDROLOGÍA MEDICA. 
Sesión cientjffica, a las seis y media, en el 
Colegio de Médicos (Avenida de Peñal -
ver, 8 ) . 

Nos produjo alarma y sorpresa la noti­
cia quo dio un colega anoche. En el puen­
te do los Franceses, haciendo obras de re­
paración, se habían descubierto galerías y 
habitaciones espaciosísimas. No se decía si 
eran o no habi tables; pero es indudable 
que, en uno o en otro caso, en esta época 
de escasez de viviendas tenía el hallazgo 
importancia extraordinaria. 

Con grandes dificultades llegamos al 
puente, y , practicando una gimnasia que 
nos era completamente desconocida, salta­
mos una valla do madera y subimos por un 
terraplén de inclinación considerable. Ya 
sobre la vía del ferrocarril, un vigilante nos 
advirtió quo iba a pasar un tren. E n efec­
to, unos segundos después, al paso de un 
hombre, avanzó un tren que venía de Se-
govia. La circulación de trenes se verifica 
por una sola vía, y todos, salgan o entren 
en Madrid, han do parar antes de cruzar 
el puente, y una vez autorizados, pasar 
éste, con escasísima velocidad. 

—Esto es—nos dijo amablemente el vi­
gilante—porque las obras se han de hacer 
primero en uu lado del puente y a todo el 
largo de éste. Queda con la mitad de an­
chura durante las obras, las cuales ahora 
en el verano alcanzarán mayor intensidad. 

—Y diga usted, ¿dónde est,án esas habi­
taciones que han descubierto? 

—Son unos registros entre arco y arco 
del puente . ¿Quiere usted bajar a verlo? 

—Desde luego. Se lo agradeceré a usted 
mucho. 

Descorren varios obreros una trampa de 
madera ; meten una escalera do mano de 
grandes dimensiones, y por ella bajamos. 

Es taba a obscuras y metimos el pie en 
un charco. Un momento después ya pudi­
mos ver bien de lo que se trataba. Sobre 
la pila del puente , entre arco y arco, cu 
vez de estar todo el espacio macizo entre 
la superficie y la pila, hay construidas tres 
galerías, cosa acostumbrada en estas obras 
do ingeniería. Cada galería tiene tres com­
partimientos : el central, como un sótano 
cualquiera abovedado, y los laterales, con 
más altura al principio que al fondo, por 
ser el suelo de la galería la cubierta del 
arco. Estos registros no se comunican; es­
tán aislados, y hay uno sobre cada pila. 
Por tanto, no se puede recorrer el puente 
por dentro, de extremo a extremo. 

Salimos otra vez a recibir la luz del Sol, 
y descendimos a la margen del rio. 

Los dos primeros arcos del puente están 
cimbrados con excelentes maderas y vigas 
de hierro. 

Se ha desviado un poco la corriente del 
río para recalzar en una altura do cuatro 
metros la primera pila del puente. El mismo 
trabajo so hará en las demás. 

Y ya estaba t-cído visto. La perspectiva do 
la casa barata por el descubrimiento de las 
habitaciones quedaba relegada al terreno úa 
la fantasía. E n el fondo algo había de ver­
dad, y quedó con nuestra visita compro­
bado. 

jefes de vías y obras, don Valeriano .\riza-
la, muy amablemente nos facilitii ios deta­
lles que requeríamos. 

—¿Hay peligro para los trenes? 
—Ninguno. La circulación estará solo li­

mitada a una linea, pero en los cuatro o cin­
co años quo durarán lo menos las obras, no 
habrá que derivar la vía por ningún otro 
sitio. 

—¿ Ustedes observaron grietas en el puen­
te? ¿A qué causas C'bedecierou? 

—Sencillamente, a la necesidad de hacer 
reparaciones para conservar durantt; más tieui 
po toda clase de obras. Bepar-ación más 
precisa en esto puente por ser de fábrica 
mixta de sillería y ladrillo. Además el-nivel 
de las arenas ostá hoy a dos muiros más 
bajos que antes. La cimentación del puento 
na quedado aJ, aire, por oso recalzamos con 
cemento cada pila. 

—Seguramente este descenso de las are­
nas será consecuencia do los innumerables 
carros que, unos metros niás abajo, han t rans- t 
jxirtado iodos estos años, las arenas que so 
sacaban del río para obras en la ciudad. 

—Desdo luego, ha influido. Cuando empe­
zamos la obra do cimbrar el puente , pedí al 
alcalde que prohibiera la extracción de are­
nas. Es ta no se hace ya desde el pasado 
verano. 

—¿Van ustedes a hacer el puente nuevo? 
— N o ; la obra será lenta, y, desde luego, 

impor tante ; mas le agradeceré que diga al 
público la verdad del ca-so. Algunas gentes 
poco enteradas podrán inquietar al pueblo 
de Madrid, pero no es el caso para tanto. 
Actualmente se realizan varias obras más 
de reparación de puentes, y ésta es más so­
nada por ser un sitio cercano ai Madrid. 

No hay tampoco sorpresas ni descubri­
mientos. Nosotros sabemos todo lo quo he­
mos de encontrar, y podemos responde^ de la 
seguridad del puente. Claro ostá que en tanto 
la reparación no so termine seguirán las 
precauciones actuales. 

Queda con estas declaraciones aclarado el 
misterio. Tiempo habrá en los cinco años quo 
durarán la.s obras de comprobar si las fan­
tásticas Babitaciones tuvieron nó menos fan­
tásticos vecinos. 

!o han metido! | ÍVSÍ son las cosas!.. . ¡Aho­
ra comprendo por qué me t ra ta usted coa 
ese desvío, por que no ha querido usted esi 

j cucharme nunca, y so ha indignado usted 
con mis palabras.. . ¡ Usted, la mujer, la úni­
ca mujer a quien yo he querido: la que us­
ted decía que sería un «fenómeno»! ¡Y ya 

¡ lo creo que lo es usted : un «fenómeno» da 
j bonita.. . , de buena!. . . 

—.-Calle usted, Manolo, calle usted, por 
¡ Qué. he de ser yo todo eso I ¡ Yo no, 

soy m;ls que una muchacha con un ttpo «pa-
pabloí, muy seria, muy decente y muy for­
mal! ¡No hay otra cosa en mí ! Si acaso, 
ponga irsted de añadidura lo que yo me craf 
quo usted no tenía : ¡un corazón muy gran­
de, muy madrileño, (¡ue es cuanto se puede, 
decir ' 

Di. 

- "¿ V la parece a usted poco, re ina? . . . 
—¡ Regular! . . . 
—Y ahora... ¿ m e desprecia usted a ú n ? 
—No hay motix'O... 
—¿Y de. . . lo demás? 
—¿De qué? . . . 
—¡'Miro usted que si usted y yo nos c ú á -

rani-js pronto, y entro los dos lográseino«> 
convencer a mi hernaano de que se puedd. 
ser muj ' feliz en el mundo. . . siendo un hom. 
hre do bien! . . . ¿Qué la parece a usted el ' 
prni/cclo?... •• 

— ¡Caray.. . no corre usted ná l Lo prime­
ro me t'^ngo yo que convencer do que con- ; 
geniainos... y de que no es «jarabe de pico» ' 
lo que usted se trac. . . 

—i.Tarabe de. . . canela! ¿Quiere usted quij. 
bailemos, y la dirá a usted lo que falta?..< 
¡ Ande usted ! 

La muchacha ha contestado, sonriendo y. 
dispuesta a bailar : ' 

- -Bueno , v.amos. ¡Menudo «terrorista», 
está usted!. . . 

Curro VARGAS ' 

COMITÉ EIECUTIVO 

Monumento al Arzobispo 
de Tarragona 

D 

En la ú l t ima reunión celebrada pnr la 
Comisión encargada de recaudar fondos 
p a r a l evan ta r un monumento que perpe­
túe la memor ia del i lus t re Pre lado e! Arz­
obispo de Tarragona, don Antol ín López 
Peláez, quedó designado un Comité, encar­
gado de la ejecución del proyecto. 

Fo rman dicho Co^nité el senador del rei­
no don Francisco García Molinas, el inge-

IMPUESTO DE UTILIDADES, 

Cámara de Industria 

niero don Salvador Corbclla y el laureado 
Era preciso averiguar las causan por las aftistr . don Ju l io Moisés. 

que el puenío exigía reparación. Uno de los El proyecto se rea l i za rá en breve. 

Por la .Vdministración do Contribuciones 
de esta provincia so ha dictado una oircu-'' 
lar por la que se requiero a las Socieda­
des regulares, colectivas y comanditarias 
para que antes del fin del mes actual pre-, 
sentcn en aquella dependencia copia de la 
escritura do constitución. 

Asimismo se recuerda el cumplimiento del 
artículo noveno de la ley sobre la presen-^ 
tación do balances y demás documentos 
quo linn de servir de base para la liquida--
ción del impuesto. 

Para aquelljis Sociedades cuyo ejeroieío' 
coincide con el año natural , se concede un. 
nuevo pl.izc. hasta el BO del mes actual , ' 
para la pri'sentfición del balance y demás 
documentos correfpoadientcs al ejercicio 
de 1020. ; 

Las Sociedades quo deseen aclaraciones 
a lo dispues'.o pueden dirigirse a la Seore-' 
tnría dê  la Ciimara de Industr ia (San Ber-' 
nardo, 2), de cuatro a siete do la tarde. ' 

* * • 
La Cámara Oficial de Industria do M»-i 

drid se ha dirigido a los jefes de las mino-' 
rins parjarneníarias y a los diputados por, 
"Madrid p?-V:i que apoyeu en las Cortes las, 
Ixiscs cprobridas por la Asandilea de Cama.; 
ras de Conicr;io y de Industria solicitando. 
el in)la/.an.i''nto de la aplicación do la ley] 
de l!iidjadcs a las Sociedades regulares co­
lectivas y comanditarias 
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SESIONES DE CORTES 

SIGUE EL DEBATE SOBRE LAS RELACIONES 
HISPANOAMERICANAS 

• — « « » — ' 

'En la Alta Cámara se pide la construcción de caminos vecinales y la municipalización 
de determinados servicios de abastecimientos 

Ei ministro de Fomento dice que hay consignados 20 millones para subastas de obras públicas 

S E N A D O 
S E S I Ó N D E L D Í A 13 

A las cuatro meaob cunrto abre la sesióu 
^ eefior Sánchez de 'J'oca. 

E n el banco a^ul, los minihtros de bs ta -
Üo, í 'omeato y Trabajo. 

RÜEGOS Y PREGUNTAS 

Caminos vecinales 
El marques de CAMi'b expone la neceei-

flad de construir caminos veciuales, por ser 
& t a una mejora urgeut-eiueote reclamada. 

El ministro da F U M t N T Ü se muestra do 
acuerdo en lo .|ue se reíicre a la realización 
de obras púbucas, pj-mcipalmeat© cami-
Boe vecinales y carreteras, y anuncia que 

Jkeai» vfti-ioB proyectoe, que presentará, en 
br«ve, en el «ene del Uobiem'^. 
: Conviene, abimismo, en que ésta ee pro-
bl^Qa cjue oonviena abordar cuoaito antee. 

Agrega que en e! mimsterio de Fomento 
W ua» copsignacion de 20 miUoneíi j a r a 
jiubast» de obras, qua on breve eeran anun­
ciadas. 
. Manifiegta su propósito do que se ejecu-
l eo toda* las obras, pero sin Uegar nunca a 
i * dilapidación, como es costumbre hacer. 

El derecho de pasaporte 
El señor E L O S E G C I formula un ruego 

kl minietro da J-'.stado. relativo al régimen 
'de pafcaporU», «m el f.eiuido de que he re-
baien k » derecho,;, que han tildo aume-ntados 
do 10 a 25 pesetas, H! comenzar ol í ougro-
SO d« aproximación hitpano-franeeía. 
I E l ministro de ESTADO reconoce que el 
momento en que se lia llevado a cabo la 
'elevación do loa derechos de pasaportes, no 
>rft el más propicio, y promete enterarso 
bíMi de esta cuestión. 

- La municipalización de servicios 
I El barón del HIO TOVI \ slwga por ¡n 
:taUBÍoipaliíac;ón de determinados servicios 
d» aba*tefimioni>>.s. 
i Se refiere también a la crigis de trabajo, 
nue aumenta cada día, y menaza ext«cdei-
Be, y pido la ¡iitMveución del Oobiesrao 
p i f a que ponga los medicjs que M-túu a su 
taloancc, a nn dti atajar ei mal . 

E l minis tn . do FO-MEKTO expret-a _KU 
creencia de que t*e irá «teniinndo Ja crisis 
iei trabajo. , 

Bespecto a U municipalización de algii-
'acm Bei-viciotí d« abastecimientos dice que 
a BU jucio, £•! .Avuntaniiento dft Madrid no 
eetá capacitado para tomar a t-ü cargo estas 
cueetiones conto ha dt-moi-trado últimsmen-
to al plantearno el conflicto panadero. ̂  

Hablando del probliwna de la fabricación 
KUBiflesta qua su solución fce presenta d!-
í í d l , a causa df-1 escaso <io tah.aiaü. 

Hay que poner téririino tatnbicn t>X ac­
tual régimen do harina», y con este fin !ia 

Iconvocado a una reunión a ÍÍKÍO» los eln-
tmentó» a quienes afecta el problema, para 
.prwonerlee la f¿rtnación de grandes agrupa-
ckmes de hariueroH y panaderos, s fm de 
poder llegar a 1» concentración que reporta-

'j-é Brande» beneficios. 
El señor GCILI .EK SOL llama la aten-

'eión del miai^íro de Fomento «obre el deá-
' « ro l lo que ha adquirido en Zaragoza ia 
' • da la langMin. que nmeno/a con des-

oer cuanto do él dependa para que. se trami­
t a rápidamente el sumario que s e sigue coti-
í ra los concejales) zaragozanos. 

El señor LÓPEZ B A L L E S T É E O S : Ex . 
cita al ministro da la Guerra a evitar que 
queden t;in castigo, como se dice que ocurri­
rá, unos individuos de Vele/ Rubio, suje-
t*_>s a procoso por denunciar falsamente con 
fiueK electorales a un oficial de la Guardia 
civil. 

El ministro de la G U E R R A promete que 
se hará estricta justicia y se muestra celo­
so defensor do IÍ^S prestiigrí»! de la Guardia 
civil. 

El Mñor LÓPEZ B.VLLESTEROS no se 
satisface con las palabras del ministro e iji-
sifito en 8U ruego, diciendo que confia en 
la rectitud del capitán genera! do Valencia. 

El señor Ij<:)YGORRl; Pero Jo disimula. 
E l señor LÓPEZ B A L L E S T E E O B : En 

vista de qim \iu diputado a nuieu no <-.onoz-
co y que> sin (¡ue nadie lo llame a este de­
bate me excita, rliré que no creo en la im­
parcialidad del capitán general de Valencia, 
que ha autorizado a algunos militares para 
que ejercieran do agentes electorales. (Ru-
m.'yres.} 

El ministro de la GDERl l - \ defiende al 
e3/pitán geenral, y lamenta ' ' " ro que ha 
tomado ol ruego del señor Ballesteroe. 

—•— 
TNA INTERPELACIÓN 

La política len Canarias 
El señor G^TERRA DEL RIO explana 

esta interpelación. Manifiesta quu d«ide .'a 
lej' do Canalejas quo instauró el rí^'^imen 
administratixo de los CabildoK instilares, la 
Diputación dejó de 1*ncr razón do ser. Pido 
que en Eustitución de ella se forme un or-
gíinismo que represente la mitad de! Archi­
piélago; una Mancomunidad de Cabildos. 

El ministro de la GOBERNACIÓN defien 
de í l gobernador. Manifiest» que la realidad 
legal o<i que subsista la Diputación de Tene-
rifo con el derecho de qua se le pague por 
los Cabildos insulares el contingente pro­
vincia!. 

Kft suspende esta discusión. 

— B — 

ORDEN DEL DÍA 

itruir la riqueza «gric^da. 

ORDEN D E L DÍA 

El problema agrario 
Be aprueba el actn. 
Continúa ia di'-:-üFÍÓu del debate solare 

la iuterpe!ari^,ij del íeñ(;r Arrr.yo acerca del 
problema agrario. ^ 

El señor A / . i ' ! : r n N conJonza dtciendo 
que habla en icu^iiir.- de un.i regióu, osen-
cialumnt»' i,i,r;i;i», c.¡.i-,o c- S^na. 

Dice qi-c Ifi poli.;<-n ,s,^g.nda_]ior los í.n. 
biemos en uiuií-na rgrari.i !m .sido uua obra 
dcmoled'.ra de U< nijiicza ugrícoia de 
España. 

Examina ia !.di-ir iT^o;,;aíh; p:ua lograr el 
íibaratBiuicnt.. o;- ia vulf.. (¡ue ;̂ e luie.le con-
cretar cu la uoi>\ünu.v\Sü ,!el rr.;oiicn de 
tat,a y la supi . - ion de Ja cxporta^ctcj. 

En ctianu^ a la iidquisi<.íón de trigo o,\-
Iraüjero p"r cuenta de! (ioliieriio rapüflol, 
cree que foe iiii', medida fiiuei,.(i», según ¡o 
iian couñnuddo ¡as <Mlras C-XOrbilantes de­
claradas rec ioo- i ie iUe por el ministro do 
Fomento en el t or.greso. 

Dice que M t'.do nqur! dun ro que ha gas­
tado el Estado .'•.: loii/irra dedicado a iji 
demilizar a lo:- !al¡ríuh^ve^, favoreciendo ¡a 
producción, he habría reaijzado el objetivo 
deseado v al iic=ino t inupo í;e hal .na cou-
tribuído el cur..jue.-ii.r,cuto nacional. 

Insisto l iaalmenle, eu .|ue ia política agra-
•ria desarrollada Icctn ÜIVAH en Espaúa cons-
ti tuye un voidnd'-'ro desastre para la v¡,,ue-
•jta de Eí-paüa. . , , . 
' Expone a continua.ion, la necesidad ae 
favorecer el cultivo mui •nal quu h» halla 

• bastante atraí-ado. 
Trata después, con gran detención, del 

oontratu de arrendamiento, que dice quo 
en todas las legisiacioues es im derecho 

Creo que es de. gran necesidad establecer 
ÜD régimen jurídico verdaderHmonto aaequi-

,ble para ia pequeña propiedad. 
• Xerminíi ¡lici"n(!o .¡Urt li^y que favorecer 
la agricultura y iomeulHv la producción na­
cional ei s-o qjiere que E i o f i a sea un pois 
grande. {Aplausot.) 

Le contesta brt-vemente e! ministro del 
TRABAJU. 

A las s i d e V diez se levantf; !a sesión. 
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h ¡4? t r e s y i r c i n m n b r c \H se-dóu ei s e . 
fior S á a c h e z G u o n - a , si;i qi:e i i ! i \a mi r;o!o 

" d i p u t a d o eu c! s'il'''r.. 
• i r , e! bí iuco 
b c r n o c i ' i a . 

l ;!Íi:istro i¡( la Go-

..,.ta_ 

arEGON V ruEíirNTAs 

, 'ii'. ' qoe se i ionnaüre 
' /:•,r,-.:'. z». interroinpi- I 
n.l;ró ( i Aionit'irnicoto j 

E l í^eü'Jr l i . i l 
la vida muric:vf< 

, da desde qu" •; 
de real or. íc!. i 

E¡ ministro rU- la GDllFUNAC [(iN re-j 
cusrda la grínodad de l.'is cii-Mitistanclas c , | 

•jTju.e.iD nombri'.i j . ' . \v-udamienfo. r'roniete ha-

Relacjones hispano-amsricanas 
Continúa 1» interpeiatdón del s..¿or I-'rcn-

coB Rodríguez sobre las relaciores u u la 
America española. 

El scíior YANGCAS icaiini'-n e.\por.ifn-
do la importancia del icma, y lUca q..e hay 
dos eo!j(juistas democ-i. i •as .|iio no p ledeu 
Ser negu'las. Fl acceso de la democracia a 
lim relaciouos iuternaoiwiales, y la publici­
dad do las relaciones di^.iciii.iticas. 

llauíiu notar qua aun durante lo guerra, 
se han discutido en loa Parlamentos tomas 
de relaciones inteiiircionalos. Si no están 
capacitados para ditigi'r la vida nacional, lo 
están jiara i'ea-..ge) los latido«< de !a oj)iu¡ón 
pública y transmitirlos al Gobierno, qidfn, 
-u,;íi Os 'sasiBd mx'io uoo srooflen opiisno 
tira asistido de la opinión. 

[ El señor Francos prest<i un servicio a la 
i Patr ia , planteando el problema do las re-
I ¡aciones con América, en el Parlamento. 
I .Se muestra partidario del viaje de su ma. 
I jvüstad a ..Vinc'rica, que producirá beneficios 
de todos los órdenes a nuestro país. La mi­
sión de que foi-mó pa.rt« el señor Francos, 
ha vuelto a la actualidad el tema do las re­
laciones <-on .América, relegado a las .\ca-

j deniia?. 
I íiaeo notar que el Gobierno no sigue nn 

plan de j.oiiiica en este j ' roblema de !a<i 
relaciones con .América. 

Es preciso que se sepa que España, con 
cuas no pet-sigue nuevos aci-ocentamientos 
materiales. lo que serla indigno de ella y 
d" su historia. 
1'nida Kspañ,! a las nacioaes sudamerica­
nas, formaría una entidad poderosa, dentro 
de la S.-'ciednd de las Naciones. 

Recuerda el entusiasmo con que se HCO-
giii a I-'s|)aña ¡lor la naciones de -AméTicR, 
en 'a .•\^anib|en de Naciones, er^ (iinebra. 

I'Jsto rs un mentís a los que slirman ouc 
n'lí deiairios los españoles sembrado el odio. 
(."'/.•(/ hirn) 

y.-i'Ai beneficio hn obteeido nuestra patria, 
de la Sociedad de las, Xacionea: que se pu­
teo I i<c el amor de. lo? pueblos de ,\mérica. 

Estudia 1» Asamblea de las Naciones, y 
dice i|ue su jiaeto adole<'̂ e del defecto de 
haiierse he<dio sin la , concurrencia de, los 
oriscs neutrales, ñero, añude, se ha abierto 
f 1 camino a la reforma del pacto por .nedio 
do enmiendas. 

F;S da esperar, por olio, que la Argentina, 
que, se retiis'i de la Kociedad, vuelva n rüa. 

Fuerü J'isp.'iña de la Sociedad do Nació, 
ncs , dice, lio puede evitar que se lo infrin­
jan dafU)S. debe, por tanto, estar dentro de 
ella, pero debe estar dentro do ella con uua 
política definida, no vaga ni oscilante. 

F;^|ili''a !•> o 'urr ido en !i .\saniblea, con 
la moción de quo se declarase ¡a oficialidad 
de nucst-ra lengua, que, aunque no aceptada 
entonces, ha quedado aplazada hasta ia 
Asamblea de septiembre. . \demás, no so de­
claró la oficialidad de ningún idioma. 

Lee párrafos del hermoso discurso que 
en pro do ls oficialidad de js lengua espa­
ñola príaiunció el representante de Pana­
má en la A.samblea. 

Pavr. patentizar la pasividad de España, 
di'-o que e! Gobioruo de Pauamá regaló a 
L'spaña un palacio, que el señor Cambó 
trató de utiliza!' para iMuseo de productcí; 
ijdusii-ialcs espa:^.oles, y par» sucursal del 
iltiuco (ie Esj-'aña, para lo que señaló en 
presupuesto FIO.000 pesetas. Pero la Co­
misión d'i Pr.'supuüstos echó abajo esa par­
tida. t/f"¡)t'vc<t,) El palacio osíú allí, pero 
sil; utilizarse, y }ñ v.us, dice, las hulagñe-
Ti.is p.'ilahras del rcpreseutunte de Pauanui. 
¡ Qu.' sería si E.-'pañn saliese de su indife­
rencia y de su pusiviilad. (Mmi bifn.) 

En la reunión de otoño de la Asandilea, 
se a--ord(> i.i .'reaeióu de uii Tribuna] de 
.U:sti ix inlcruaeiona!, y España debe a-ep. 
tro lis tallos de eso Tribunal, con carácter 
(lo no ol>ligaís!-ios, salve- en ios casos que 
se V fiprüij a F.s¡i.'>ña y a las repúblicas 
a¡r cricana'o {Muij bien.) 

S(,siiene (¡ue España debe reivindicar 
un jioe'itci pernianeute en el Consejo do la 
íio.-icílad de las Naciones. 

Termina con elocuente párrafo, afirmando 
uoe la idea de l,i opr'^xiiuación de España, 
n -US ¡lijas de Anu'rica se abrirá paso, a pe-
i^nr de todos ¡os pesinii.smos y la co¡4->earii en 
ci riu-,í;o (lue debe ocupar entre las ideas 
ci'. oi.'.riíln.i. (^''''J bien, ¡il orador es muy 
icVil-llüdn.) 

Ff ii¡a.''|uéF de l í r R R l I v L interviene en 
lomiire de la minoría alliififa. 

Censura que de la.s relaciones entre Es­

paña y América y de la política española 
en la Sociedad de las Naciones se haga un 
misterio, que produce honda separación en­
tra la acción gubernamental y la opinión 
del país. 

Trata de ¡as relaciones comerciales da Es­
paña con Ja América española, y aduce da­
tos est,a<-lísticos para demostrar el descuido 
de nuesti-os Gobiernos en ese punto y Ja 

I atención que le prestan los de otros pui-
I Bes, procurando a sus productos mercados 
I en Sudflinérica. 
I El P R E S I D E N T E : Como el ministro de 

Estado tiene que ausentarse, por estar re­
querido en el Senazlo, quedará su señoría 
en el uso de la palabra. 

El marqués de B[ , 'RRIEL w pone a dis-
posicií'm del presidente. 

Fl P R E S I D E N T E : Se suspendo esta 
discusión. 

Reunión de Secciones 
El Congreso pasa a reunirse en secciones. 
A las siete y media se reanuda la sesión. 

La creación de plazas en Correos 
Se abro discusión sobro la totalidad del 

dictamen, sin qua ningún diputado pida ía 
palabra, y ee pasa a ja discusión por ar­
tículos. 

.\1 primero presenta una enmienda el se­
ñor NAVARRO R E V E R T E R , que acepca 
la Comisión. 

Contra ei artículo primero consume un 
turno el marf|ués do Ja VIEbC. l . Dico quo 
eú se crean las 600 plazas y so aplica el 
de:tu."''.c».-<lc prrjyórcionalidad del persona!, no 
hasta para ello con el crédito de l.t>OO.Ol)0 
pesofíTs, 'pTesupucbio. 

El conde de COLOMBI defiendo los cálcu­
los hechos en el dictamen, en los quo se 
be teuido en cuenta datos olvidados por "1 
marqués do la Viesca. 

Ei señor NAVARRORREVERTER consu­
mo el «ipgiuido turno contra el articulo pri­
mero. 

Defiendo el real decreto del señor Gimeno 
sobro proporcionalidad da las escaTas, que fué 
pri/ducto do la reflexión y del estuaio do las 
necesidadew del servicio. 

£1 ministro de la GOBERN-TcrON mani-
tiesta que e.s garantía de la ( :imarn, roso se 
haya fijado una cifra en vez do haber pedi­
do una autorización para el eumcnfio, sin ha-
bc- fijado ¡a cifra, 

1',! señor NAVARRORREVERTER reclifica 
El conde do COLO.MBÍ manifiesta que con 

l.SOtl.OOO peseiar, liay icistanle para el iu-

EL ASESINATO DE DATO 

¿Es cómplice Mauro 
Bajatierra? 

.—_•— 
Ayer deoíam'^s que el señor De la Es­

calera, a! practicar cierta diligencia de es­
caso interés, hizo un descubrimiento que se 
podía considerar de importancia para la 
marcha del sumario. 

Debidamente informados, podemos agregar 
cuál fué ese descubrimiento. 

En autos figura un cierto escrito deede 
hnce tiempo, en el que se maneja el nom­
bre de Luis Nicolau. 

El procesado Mauro Bajatierra tuvo, dea-
pués de practicada uua diligencia, quo ex­
tender su firma, y al juez hubo de pareoer-
lo cjue la letra de aquel documento y la 
(!e Mauro ¿guardaba una marcadísima ana­
logía. 

.Se ironsultó a los pieritos calígrafos, y és­
tos dictanu'narou que. en efecto, «1 docu­
mento habói sido escrito por Bajatierra. 

F ! luez entonces mostró este documento a 
Mauro, e! cual acalló confesando que el es­
crito era suyo. 

Mov contrariado quedó Bajatierra después 
de tal düicencia, ¡larn él tan compromete­
dora, teniendo en cuenta quo deside el pri­
mer momento venía ncge.rido c|ui! conocí» a 
Nicolau. a Casanellas y Matlieu. 

Coiuo el juez le siguiese estrechando en 
su interrogatorio, nianifestó quo el docu­
mental citado lo había extendido jior habér­
selo cncarrado deternünados elemento» de 
la tas.a del Pueblo; pero que él no cono­
cía a I uis .V'icníau. 

El testigo misterioso 
-Ayer so dijo <|ue en el Juzgado especial 

se presentó nu testig;> misterioso, quo es-
ptrntáneamente hizo sensacionales rcvelacio-
n p-t. 

No ha.y tal cosa. Se t ra ta do un pariente 
de ui!,) de los procesados, que fué a supli­
car al señor Do la Escalera la adopción de 
ciertas benevolencias para su pariente. 

NOTAS POLÍTICAS '/ 

LOS ACCIDENTES DEL TRABAJO EN 
LA AGRICULTURA 

B B — • 

Se abrirá una información pública por escrito 
• • 

Los senadores universitarios se reunieron ayer, tratando, entre 
otras cuestiones, de la autonomía.--La Comisión permanente de 
Gracia y justicia ha dado dictamen de conformidad sobre el pro­

yecto de reforma del Código penal 

m 

ñ 

ĉ .Patr inte? ¿ratrocmio jnocei 
Dcspués.ído practicadas numerosas averi-

goneiones. parece que no se encuentran acu-
saciíines concretas centra la anciana Patro­
cinio Gallego. 

Desde luego es uua mujer muv lista, y 
se cree uup de cuidado: mas empieza a sd-
qoirirsc la certeza de que es ajoua al ase' 
sir.ato de don Eduardo Dato. 

La opir.ión tpie se tiene sobra ella e«, la 
do que Mauro Bajatierra, en cuyo domici­
lio, coOiO se, si'be, la tenía recogida de ca-
rii.'id, la litiii-r'ia para que toda su corrcs-
rondenci,a se le lürigiera a ella, como mi ­
dió do esquivar las sospeeha.s do la Pvli-
CÍP. 

Nu iendria nada d- particular que '1 ji/Sz 
adoitn e alguna medida favorelée a Patro­
cinio GnllcKo, de continuar la falta éie da­
tos (|ue la comprometan. 

LA BOLSA 
'os t'OO opositores. 

E ! iiiarqués de !n VIESCA se opone, nue­
vamente a la apnobaciém de! dictamen, v 
.•luuriciít un.i inlcipe!aci('ui sobre los asuntos 
do Correoii. 

So aprueba el artíctilo. 
Sobro el segundo que se refiero a las dic­

tas ; también habla ci marqués de la Viesca. 
msistiendo en que es enorme que un anil)U-
laute. de Coireos ten;:a mayores dietas que el 
presideníp do un;), .\udienci.a. 

Anuneifi íjur pi'dirá votación nominal. 
El conde do COIjO^^rSI lo contesta, afir-

n^ando quo e! dictamen sostieno para esta 
atención la nu'sma' cifra que figuraba en pre­
supuesto. 

So aprueba e! artículo tercero v ¡es si­
guientes del dictamen. 

So da cuenta del resultado de hv '-eunión 
do las secciones y se levanta la sesión a las 
ocho y ruarto. 

i>!í,70; 
00,40; 

i 8 , - J i ; A, 

81,!W; 
83,70; 

F-, 
A, 

EXPLOTADORA D F NIÑOS 

Las agudezas de una 
mendiga 

M 

La tjuardia civil de Leganes !ia detenido 
I ft una mujer da veintidós; uñes, llamada GiC'-
! ria Caballero, quo venía dedicándose a ex-
i piolar, un doUto que demuestra sus bajos 
I instini,>s. 
1 F P cuan'-') leía cu los periódicos un aoun^io 
\ demaudandc" un ama de cría, so presentaba 
! a l<"»i padre», y previo convenio con ellos, 
I so llevaba a la criatura para criorla en su 
I domicilio. 
I A! efecto, decía vivir con sus padre:-* cu 
! aquel pueblo. Hecho quo pvMÍa comprobar-
I s o ; pues, en efecto, no so sabe a¡ en cotnbi-
í nación con ellos, los ancianos Gioria Nava-
1 ri'o y .Vntonio \ icei i te , pasalian jK>r tales, 

habitando ou una modeatísima, pero limpia, 
vivienda. 

Gloria Uevalia allí a los padres de lay- cria­
turas que Eo la confiaban ; recibía el dinero, 
y despu; s no .««e volvía a saber nada ni do 
ella ni de los niños. 

Gloria Caballero tiJquilaba a las eriaturi-
fas n mendigos profesionales, que ol osten­
tarlos en sus brazos conmovían a los tran­
seúntes. 

Yin Telégrafo:-, acostumbraba Gloria a |ia-
ear las noche;,). \\\i inspiraba, compasión, 
pues aseguraba quo era viuda Je un emplea­
do del Cuerpo. 

Allí so lo dio do comer muchos días y 
recibía, no pt>cos limosna-s. 

En el quicio do la puerta do ia ciprcsad» 
oficina fué doudo la detuvo la Kiuaixlia civiT, 
después de no pocos trabajiís de úidagación. 

_ ,».-, ^^^ 'TRIGO 

Ya no aumentará de precio 
Dice la Asociación de Agricuiíores 

La Asociación de Agr icu l tores de Espa 
i5a ha publiciiüo una nota, en la que, des­
pués do fe l ic i ta rse por la.s nedidus tiro 
tectorat; adoptadiit; por «! Gobierno en lo 
i'eJutivü al n^gimen tic trigos, proclam.-i It 
u rgen t e necesidad de resolver el problema 
del precio del pan, cuya indus t r i a adolece 
de una deplorable organización. 

«Por su p a r t e — t e r m i n a la no t a - - , c- tr 
A.sociacion en t i enda do su deber aconsejai 
n todos ios productores de t r i go que, lejo: 
de r e t r ae r s e en sus ofer tas de este cereal, 
con la e'-.iicrunza do mejoroa precios, que 
honradr .ments en t i ende no ser fácil so cl-
CíJicen ya. procuror, Fanza:- su.? exir-tenci'-:-. 
ni mercado pauluti,ri:i y orden.adamente, \ : 
que, por íorUinn, han do:i;;¡iíircoido t o o c 
las t r abas <(up a ello 50 cponí.an, advirt¡ó:i 
dolcs con lea l tad que, ue no hacerlo, y OL 
dejar, por t an to , do co.adyuvar a la üccicir. 
de gobierno, la proxi:nidud de la nueva co­
secha y el a e e n í n r d o descenso del t r i go en 
ei extranjorO pudie ran d e t e r m i n a r mayo­
res es t ragos p a r a la producción, que a to­
da costa in te resa evitar .» 

, MADRID 
i por JOO Interior 11919) . - S e r i a V 

| F . 60 : D, 68,05; C, 60; B, 68,00; A 
,G V H , 7 1 ; Diferentes, t)0. 

4 por too Interior. —Serie D 
fi8,;j0. 

? por 100 Exterior.—Serie F 
>^!.tlO; n , S2,.ít0: C, S^.-W; B 

; 8 6 ; G y H , 85,25. 
4 por 100 AmortliaWe.—Serie D, 86,75; 

' C, m.-iH: B, «6,75; .V. 60,75. 
i 6 poí 100 Amortlzable.—Serie E , 93,73; 
i C, óa,7 ' i : B . 03.75; A, 93,75; Diferen-
I te:,, 9.-S,7.';. 

8 por 100 Amortizabla (1917).—Serie C, 
i a-i,10; B , !».",.10: A. 08,50; Diferentes, 93,10. 

Obligaciones del Tesoro.—Serio A, 100,00; 
I B , T00,(S0. 
! Efectos municipales. — .•Vyuniamicuto de 
i Sevilla, Oo. 
' Ayuntamiento de Madrid. — Emprésti to 
' ílSfiSi, 72 : Villa Madrid (1914), 8-1 ; ídem 
I (lOlft), SJ. 

Efectos extranjeros.—Marruecos, 6t3,50. 
Cédulas hípoíocarla-i.—Del Banco i por 

I 100, 87,70; ídem 5 por 100, 96.60; Id*m 
i 6 por 100. 106,40: Cana! do Isabel I I , 94. 

Acciones.—Hauco do Esi>aüa, 504; ídem 
idct,i (bonos), o l í ; Tabacos, 255; Banco 

, Rio de la Plata. 268: Fénix, 200; Azúcar 
• lordbinria). c&itado. \V.): ídem, fin corrien-
• te, liO; Fe!gue,-a, 75 ; M. / . A., contado, 
; ífOü ; ídem, fin corrienle, 30.'F30; Nortes, 
; cornado, 2 0 1 : ídem, fin corriente, 29'2; Me-
; troiio'itann, 100. 
• Obligaciones. — Conif>oñ!a Naval 1 bonos), 

07.50; .Micantes, primera, 2^.8: ídem D, 
i 6(1,75: Tdeni F , S t ,50 : Nortes, primera. 
jo6,-íO; ídem, tercera, 56; Peñnrroya, 0 8 ; 
i Transatlántica, 100,75. 
1 Monada extranjero—--Marcos. 11,70: Frn.i-
! c >s, .50.05: rd:;i.i belgas, .53.10; Fibras, 
jL',^,1-2; Dolar. 7 , i 5 ; Liras. .n;),85. 

BILBAO 

I •\ltc,-^ Horno?, 127: Felguera, 77 ; Resi-
] ne r i , :!n5: Norte. 200: Banco do Bilbao, 
i 1.755 : T(iem Centra!, 100: Fnión .Minera, 
1(540; S.,tn. 1..5t)0 ; Fnión , 260. 

I PARÍS 
I .Micnnt»-!. 508: Pesetas, 106.75; Mareos, 
;?:^f-'75: I.h-as, 66; Libras, 55,175: Dólar, 

1-Í.125: Coronas snecss. S.35..'50; Ídem di-
i 'Toarquesas. 256,."¡O ; ídem belfas. ]0.'?,75; 
FlnrÍTi, 400; Coro-in auítriacn. 4,25; Ríotin-
\.'. 1. l:'.5: Río de !a Plata, -175. 

BARCELONA 

Interior, 69,10; E.xterior, 82,10; Nortes, 
-^-',^5; Alicant'.s, 60,00; And.aluces, 47,75; 
Orense^. 17,.50: F-ancos. 51,10; I,ibra6. 
28,12; ,\larcos. 11.75. 

LONDRES 
Pesetas. 28,00; Marcos, 242: Francos, 

55,205: ídem suizos. 22.63; Dólar, TI,015; 
Liras. S5,12, 

NOTAS INfORMATIVAS 

Tf,n iií r'"^i)f'i;i(*i('tn de Uis tftnUis IÍPI I t i t ínnr se 
Aivirrte cntla dí.i, niaycr ilcbüidod, l,a ibiiDiiuioia 
('o p.iprl fs gr,uid«, y esto, liindo a, In. situauiAn 
pjiíoV;!, sen causas úeterniinantes de la boj», 

I,,)'. iTstanlf R fondos ¡ úbliciis so muestríiii «os-
innclfrs, •̂ IIIRUIIO», I-^VAH fi i por 100 ninortizablf, 
cii iílza fuTtr . 

I.'-: ',,-,',jvrs ¡nf'usU'iiilos ccnlínúan en baja, la 
inie'iríii. ;<in crjbarj;", las Azucareras (Jan buena 
ij^lirr sii'ic 

1 .cf 1-"cr,c..,-.aiT!U"«i cpr'n uiu;,- .actives, elevanjo 
í.is rou;',nrh, ipí, iianTUO " " cousi(,'nen cerrar al 
•n<nl.i-> uiás a'üii ilo su iiesociación en la, reunión 
Je. a\cr. 

í.i's \,il.:-^'- .tc eri^ílit't coníiniian abajiílonsflt*, 
rratánd'^st^ ^-ib.iofntft e! Pancr» d« Kfipaña, con pér-
liü!:). dr- (lüCro duro:? en lus tt4'ci(ineft y d© fitrua 
ruütrri en !em bí^nnií. 

]'"ii P1 <-i-,rrr» intcrnaeinna! so nota la nn'sma. es-
i-as,i ap.iit'Gcit'.n que en díns anteriores; pero los 
rnnd.'iotí '̂> inuesfran muy íírnies, sobre todo en li­
bra? y ninrí-o-., que ¡janan cuatro y cinco oéutiuiu», 
rc;-j"'ct¡vamcr.te. 

* * * 
!r.,00n fnni'o,.:, :i ,")0,'J;';. 
"."i.'i't'' hr-lii;;,-!-:, 11 ,",,'; p,.r 100, V la iídsiiia cíuti-

• i,id, n .VI.P1. 
.•o.,-,¡10 liv'iv-. a ,",n,fiO; o'r.-n tiinta.9, a 33,fw; 

7,).non, a :vi sn, v .v'.non. a 'X\,f>.a, 
fi.OOn libr.ia. a 'Jh.!!, y IJ.OOO, 1 2(^,12, 
.'.ó noc .''.Inrcs. a 7.0". y lO.OOo, a 7,15, 
n,",0.noO marcos, a ll/iñ, v la misma cantidad a 

11.70. 

CONGRESO 

Información pública 
La Comisión permanent.Q del ministerio 

del Trabajo ha acordado abrir una informa­
ción pública, por escrito, acerca del pro­
yecto de ley referente a ampliación do la de 
accidentes del trabajo, a las enfermedades 
y a los obreros sigrícolas. 

La reforma de! Códipo Penal 
En su reunión do ayer tarde, la Comisión 

permanente de Gracia y Just icia emit ió 'dic­
tamen do conformidad s^brtt el proyecto do 
reíorma del Código penal, dictanren que ^yer 
mismo fué leído en el salón de sesiones. 

A tüíe dictamen íormulan votos particu­
lares los señores conde do Santa Engracia, 
Fernández Jiménez, Barroso y Corujo. 

Es to último, represeulantü de la minoría 
romaaonista, so encuentra fuera de Madrid 
6 impedido a consecuencia do un accidento 
do automóvil, pero so ha pedido autorización 
al señor Sánchez Guerra, para quo otro di­
putado do la minoría formule el voto autori-
zando quo aparezca en él la firma del señor 
Corujo, cuya conformidad no ofrece dudas. 

• * :* 
Sobro este tema sostuvo una larga con­

versación el conde de, Romauones con los ee-
i>ores marqués do Alhucemas y .\lvarez. y 
quedó convenido quo hoy so reúnan los je­
fes do las izquierdas en ima do las aeccio. 
nes del Congreso para p.'uicr.se do acuerdo 
al fin de unificar su acc óa contra el pro­
yecto, quo por hn anuncios va a dar pre­
texto para una puja de lilieraüsmo. 

El condo do Romanónos, que os el quo 
muevo esta, campaña, anunciaba anoche que 
esta reforma de¡ Código so discutirá durante 
mucho tiempo, y no llífgar,i a ser Iwy. 

La cxpcrtación del p ao 
Los dipiutados <IÍ! las provincias gallegas 

68 reunieron a.yer tardo par;i t ratar del Aran-
col, en relación con ¡a e.\'por:scióu do la ma­
dera do pino. 

Quedó nombrada una Comisión para que 
gestione la derogación do fá, partida -^yj di­
ficulta esta e-\poríación. 

Los viíivínicuUores 
Los diputados d© los disíri?wñ vir.icolaj 

han vuelta h;i reunirso para, seguir trataad ; 
do los intereses do las r-.-jionjs que repre­
sentan. 

SENADO! 

Los universitarios 
Ea uua do ¡as Secciones do !a .ilía Cá­

mara so han reunido Jos senadores univer­
sitarios, tratando do h. autonomía uuiccrsi-
taria, escalafón do catedráticos, ouuipii-
miento do ia scr.tenci;v dej personal admi­
nistrativo do Universidades, situaclóu do 
los subalternes, nombramiento do decanos, 
régimen de oposiciones a cátedras, do ¡o quo 
Be refiere a k s miaisterio.s do Instrucc'íóu 
y Hacienda eu e! despacho de títulos admi-
ni.strativos. 

I na Comisión do ¡os reunidos visifar.á a 
loe señores .ipaiicio y Arguelles para ha­
blarles de io tratado eu ln reunión. 

Orden t e San Hermenegildo 
Ayer Bo reunió en la sección segunda do la 

Mta, Cámara la Comisión permanente do Oruo-
rrn y Marina para continuar el est'udio da 
los dictámenes pendientes. 

So leyó la ¡¡jonencia, relativa al nuevo re­
glamento do la Orden do Sau Ilelmencgil-
do, quedaudo aproliada cu su mayor parte, de . 
jando sólo pendientes algunos e;:tremos (¿uo 
so ultimarán el próximo martes. 

OTRAS NOTICIAS 

Bugallal elogia al presidente 
Refiriéndose al discurso del jefe del Go­

bierno, dijo el ministro que terminó de ma­
nera bien distinta do como algunos espera­
ban. 

Can este motivo hizo un elogio del señor; 
-AHendesalazar, quo posee condiciones y es­
tá en circunstancias especiales y favcrabi- ' 
Jíbimas para ei desempeño de su cargo. 

Todos vemos con gusto que se fortifica su 
personalidad a! fren'.io del Gobierno, y to­
dos con gusto le apoyaremos. 

El ministro terminó diciendo que no t s 
cierta la noticia de que el general Arlegui 
vaya a ser nombrado director de Seguridad. 

El director general de Administración 
Está acordado el nombramiento de don 

Armando do las Alas Pumariño para la Di­
rección General de Administración local. 

Los aranceles 
Definitivamente, en esta semana terminará ; 

sus trabajos la Jun t a do Aranceles y Valo­
raciones. 

Parece que los representantes catalanes so­
licitarán quo se eleven todas las partidas i 
quo han sido tcrifadas en baja. 

—B— 

LO DE BARCELONA j 

Feliciteciones al Gobierno \ 
El subsecretario de Gobernación manifes- ,' 

tó esta madrugada a los periodistas que el 
Gobierno, y muy especialmente el presiden- . 
t s del Consejo, han recibido gran aúmero'í 
de telegramas de toda.s las entidades ban-
carias, mercantiles, industriales, científijas,-
etcétera, do Barcelona, felicitándole por l a ' 
defensa que del gobernador civil da aquella 
ciudad hizo en la sesión del Congreso cele­
brada el martes . 

POLÍTICA EN PROVINCIAS 

Homenaje a los generales Martínez 
Anido y A kgni 

BARCELONA, 18.—Varios socios de di­
versos círculos aristocráticos de esta capí- ; 
ta!, eu unión do representantes de eJemen-, 
t.os bancarios y entidades económicas, se han • 
reunido esta tarde, acordando un acto d* 
homenaje, qua consistirá en la entrega da 
artísticos bastones do mando, en honor do ; 
!os generales Martínez -\nido y .Arlegui. go ,'" 
beruador civil y jefe, superior de I'oiicia. 

Martincz AnidoraÜsíecho 
BARCELONA, 13.—El gobernador c i u l . 

na manifestado que estaba satisfecho del 
resuliado del debate del Coagres.-i. Qcurrsj 
con estas cosas de la política—diio el Beao»** ,̂ 
Martínez Anido, que Jo zarandean a unt H 
y al cabo Jo dejan más fcrtaJecido que es á 
tabs . ,f\ 

Preguaíadü acerca do si después de la 
ocurrido conaentirá h manifestación mons­
truo Cü favor suyo, contestó que todo aetc 
populachero lo desagrada, y que habiendc 
proliibido Ciras manifestaciones, no puede • 
autorizar la quo so proyecta. 

La mejor maniíestac'ióu—añadió es sa ' 
ber quo tiene uno al pueblo a su lado. í: 

Dijo el gobernador, por último, que s« !¡ 
habrá interpretado mal Li cuestión con el .•' 
sefior Prieto, pues lo quo ocurrió fué, senci'-
üaniente, que llamó la atención de ali^unos 
generales amigos para quo vieran ei ea !a.i, 
palabras del señor Prieto había alguna olasf ' * 
do ofensa para el Ejército, pues él c o m í '4 
gobernador, es claro que puede ser discutí- »' 
do. 'ts 

CASA REAL 

EN HONOR D£ SAN 
HERMENEGILDO 

Solemne íunción rciigicsa.-Así:;ten 
los Reyes.-Bendición papal ^ los 

a'abarderos 

, X i'as diez de ¡:i niañaua, ou Ja Real Capi-
Uu, tuvo lugar la solemno iuución religio-

! sa con quo el Real Cuerpo do -Alabardercrs 
! celebró por primera ve ; -"i día de su g'crio-
Uo Patrón San Hermenegildo. X las nueve 
y media s,j enccnírebí el Regio Cuerpo en 

I p!eni\ formado en I.-.,; ga!t;'!i;-, superiores, 
i a) mando del comandante g:neraJ, s-ñor 
! Miláus del Boscli. 
I Al sonar las diez, su majestad el Rey, 
I vistiendo uniforme .de corone! do .Mabarde-
I ros, y cruzado su pecho con la banda de la 
jgrau cruz de San Hermenegildo, saiié) do 
I eu» cámaras, pasando revista al Cuer­

po, mientras ¡a música tocaba ¡a Marcha 
Real fusilera. 

lumediatameato púsosu al frente de él, 
y a sus voces de mando, encaminóse a la 
capill»! permaneciendo en su puesto, eu 
pie y con el espadín desnudo al costado du­
rante todo el acto. 

El señor Patriarca de ¡as Indias, bendi­
jo el cuadro jlel Santo y en seguida dio co­
mienzo la misa, a la que, desde la tribuna 
particular, a,sistierou la reina doña María 
Cristina y la infanta doña Isabel, acompa-
ñad.as do sus damas, señoritas "Martínez de 
Irujo y Bertrán de F¡: ' , respectivamente. 

Tennlnaila la misa, el señi r Patriarca, 
revestido de medio p'-atifica!, dio la bendi­
ción pa¡)a!, concedida por Su Santidad B 
cuantí>s eu la actualidad pertenecen al Real 
Cuerjio y sus faniiüas respectivas, y a to-
dofi los quo a! act,«: asistieron, en la persona 
de! c",mandante genera!, ¡>or c! autógrafo 
siguiente, que ley ' el receptor do !a Capi­
lla Rea!, señor t a l e s Faüdo : <-Con mucho 
gusto y con muy iiarticular satisfacción etor-
gaiiK's' la. beudic'iíai apos'óüca <ii;e pido nues-

IMPORTANTE DISPOSICIÓN 

Exenciones tributarías 
a los Sindicatos 

d, •Joaquín "Müáns tr:í ,.)'> niu\' aui 
de' BoMch.—Ro'oa. -'í de marzo de 1021 — 
Benedicttis, S. P. XV.) 

Terminado el act,) Lcligsso, a! que asia-
tierou tamliicn. ademas del Cuerpo do Ca­
pellanes de lionor, un considerable número 
de familias del personal de! Cuerpo, y de 
retirados de yd. Iialiitanfes pu est.i Corto, 
éste desfiló aíitc el Soi)e,-;aio, ipia s ; niosM-) 
sntipf.''chfsiin<i del estado lie, Instrucción y 
presentación de su gunrlia de l:iinor. 

« «I • 

k continuaiMÓn, e! Rey, acompañado de 
BU avudantc do semana, marchó en automó­
vil al minLíterio do lu Guerra, para presi­
dir la Asamblea de la Real y Militar Orden 
de San Hermenegildo. 

lin Gacela do ayer publica un real decreto 
autorizando al ministro do Ilacioada parí» 
presentar a las Cortes un proyecto de lev 
uübre exenciones tributarias a ka Sindicatos i 
industriales, mercantiles o do artosanos y obra ' 
ro.i quo 60 coustiiuj'au, asi como a las f e - i 
deracioues quo entro ellos so formen. ' | 

En dicho proyectx> do ley se autoriza tañí. í 
bien la formación da entidades para íaciü-
tar 1» gesl¡(')u y administración do los Sin- 'j 
dicatos, estando obligados a someterse a la 
inspección del Gobierno. 

P'Odrán dedicai-se. como instituciones bari-'^ 
carias espeoialmeuta dedicadas a favorecer*^ 

I lai gestión y el desarrollo do los Sindicatos "-
j a deeoonlar ios efectos de comercio en quo ' 

intervengan éstos o sus asociados; a reaü- • 
I zar a unos y otros anticipos do fondos; n"' 

garantizarse para la obtención de créditos en .Í 
otros Bancos ; a efectuar endosos de loa e íec- ' 
tos lecibidos ; a recibir de los mismos en do-
Jiósito valores o metá l ico; a abrirles cuo-i-
tas corrientes con interés o sin él, y en ge­
neral a todas ¡as operaciones bancarias qua 
interesen a ¡os Sindicatos o a sus asocia- 4 
dos. i\ 

Podráti también abrir cuentas corrientes f 
los particulares o Sociedades y recibir do 
pósitos de valorcfi de ¡os mismos. 

Para disfrutar do estos beneficios será pre, i 
ciso que las Sociedades que a la promulga. S] 
ciüu do esta ley se hubieren constituido le ' ' 
liayau lieclio con arreglo al real decreto do 
ñl do juüu de 1915 y al procedimiento en 
é¡ soña¡ado, y quo las i p e se constituyan 
en |:> sucesivo obtengan del ministerio do 
Hacienda real orden aprobatoria de sus es 
fatutos o reglamentos. 

Los lieueficios deben repartirse dedicando 
uu 20 por IfX) por lo menos e constituir un . 
fondo do reserva y repartir el excedente qua j ' 
resulto entre lc« socios en proporción al CH. ' ' 
¡lital qi;e tengan desembolsado y a las comi- / 
sienes o intereses que hayan satisfecho al Sin- I^ 
dicato por razóu do las operaciones realiza 
d a s . , j . 

El ipinistro do Hacienda remitirá al Ban- í ' 
co de España relación de todos k-s Sindica. ., 
tos quo se constituyan con arreglo o la ;>re. t' 
sentó ley, a fin do que dicho establoeiniien. ., 
ío, con vista de los antecedentes quo se Ifl \\ 
faciliten o pida, preceda a ciasificarkys par* ' / 
la concesión del crédito quo puede otorgar. í 

A nuestros lectores \ 
TODA LA COnilESPONDKNCIA ADMI, 'J^t 
mSTRATlVA DEBE DIRIGIRSE AS 
ShUOR ADMliSlSTRADQR DE nEÍ V* 

DEBATE^ (APARTADO 466) ' ,í 

. . í * ! 
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CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

i F a l l c c i n i i o n t o s 

A l o s q u i n e s c ñ c s d s a d a d h a f a l l e c i d o 
ten l a m a d r u g a d a de l m i é r c o l e s , do í ,pucs d e 
¡ rec ib i r l e s S a n t o s S a c r a m e n t r s y l a bfln-
Sdición d e Su S a n t i d a d , l a E f ñ o r i l a M e r c e -
ides R a m í r e z d a i l a r o y C h a c 6 n , l i i j a d ; l o s 
'icondes d e V i l l a m a r c i o ! . 
:• A c o m p a f i a m o s e n au j u s t o d o l o r a l o s 
.af l ig idos pad i - e s y a los h e n - a u o s d o l a m a -
B o g r a d a j o v e n , d o ñ a C r i s t i n a , c a s a r l a c o n el 
t o n d e d e A d a n e r o ; el m a r c i u í s d e C a r a b i l , 
*COn d o ñ a M a r í a U ü o a :•• F e r n á n d e z D u r a n ; 
idon F e r n a n d o , d o ñ a M.-r ía FriLncií^ca, d c n a 
¡ Inés , d o ñ a ?.I:;ria y d o r a C o n c e p c i ó n , y d e -
¡iaiás i l u s t r e f a m i l i a . 
í R o g a m o s a los l e c t o r e s d e E L D E B A T E 
í t e n g a n p r e s e n t e e n s u s o r a c i o n e s e l a l m a 
de l a s e ñ o r i t a do V i l l a i r a r c i e ! . 

S u f r a g i o s 

d e M a d r i d y d e A l c a ­
cí ti.i S a n t a M a r t a d e 

c e l e b r a r á n f u n e r a l e s y 
, y d í a s Buces ivos p o r 
d e ! a l m a d e l i l u s t r e 

a m i l i a h a r e c i b i d o u n 
l a f.i.--niUa r e a l , 
q u a s e d i g a n el v i e r -
d o l P e r p e t u o S o c o r r o 

?u D i v i n a M a j e s t a d el 
C r i s t o d o l a S a l u d s e -
a i m n d e dun J u a n Or -

E n v a r i o s t e m p l o 
í á d e l l e n a r e s y e n 
Bab. io ( C o r u h ^ ^ s e 
JKe d i r á n m i s a s e l 1 
¡«1 e t e r n o d e s c a n s o 
Icúnde d e F o n t a o . 
i S u d i s t i n g u i d a f; 
fcar i f ioso p é s a m e d e 
i —^Todas l a s m i s a s 
p e s 1 5 e n l a i g l e s i a 
y l a e x p o s i c i ó n d e í 
¡19 e n el t e m p l o d e ! 
Ir&n a p l i c a d a s p o r el 
í t e g a y H u b i o . 

A n i T o r s n r l o 

M a j l a n a se c u m p l o el p r in - : ^ ro d e l a 
¡ m u e r t e d e ! c o n d e d o C a s t e l - B l a n c o , v i z -
tconde d a T o r r e s . .Seca?. 
I L a m i s a u e c a b o d e a ñ o t e n d r á l u g a r 
¡ m a ñ a n a , a !as o n c e y m e d i a , e n l a p a r r o -
I q u i a d e l a C o n c e p c i ó n . 
1 E n d i í c i e n t e s ;;:iesir '> s e h a r á n s u f r a g i o s 
jpQr su a l m a . 

t R e n o v a m o s l a e x p r e s i ó n d e n u e s t r o s e n -

¡ t l m i e n t o a t u s n c b i e s d f u d o s . 

E n t i e r r o s 

A y e r p o r ]a m a ñ a n a s e h i z o el d e l a r e s -

I p e t a b l e s e ñ o r a v i u d a d s d o n E n r i q u e C a r ­

ic ia d e In. R a s i l l a . 

> P r e s i d i e r e n el d u e l o s u h i j o , e ! s e n a d o r 

jdan L U Í Í ; h i j o p o l í t i c o , d o n L u i s P a s a r o n ; 

[él e x s a ! ) s e c r e t a ; - ! o d e G o b e r n a c i ú n d o n 

I j u a n N a v a r r o R e v e r t e r y G o m i s y su s o -

| b r i n o y a h i j a d o , s e ñ o r G a r c í a d e l a R a * 

s i l l a . 
— P o r l a t a r d e t u v o e f e c t o e ! e n t i e r r o 

'de l maloKJ*r-do c a p i t á n tíe C a b a l l e r í a m a r -
Vjués d e i^ i a rba i s . 
, H u b o dos p r e s i d e n c i a s : l a d e l a f a m i l i a 
r e a l , r e p r e s e n t a d a ]>or el m a r q u é s tía S a n 
V i c e n t e , el c o n d e do T o r r e Ari .os y los s e ­
ñ o r e s N o g u e r a y ilor.iaro, y l a d e l a f a m i -
J l a , e n l a q u e f i g u r a b a n el d u q u e d e T ' S e r -
c l a c s T i l l y y ¡os h e r m a n o s y h e r m a n o s p o -
i í í i c ü s de l j o v e n a r i s t ó c r a t a d i f u n t o . 

A l u m b r a m i e n t o 

L a b e l l a c e n s o r i o d e don J u l i o C a v e s t a -
í iy y A n d i i a ^ a í P ' l a r d e ¡a B a s t i d a y M o -
j ' e t ) h a c\:;.(]u :\ '[[>7. t o n f e l i c i d a d u n a n i ­
ñ a , q u e rcclh'níi en !a ] i i !a b a u t i . a m a l e l 
n o m b r e d e r,¡ar, ' jarit .", y q u e .«era a p a d r i ­
n a d a p o r s u s t í o s ' o s s t ' f iorcs d e C a v e s t a n y 

• (don A l v a r o ) . 

B o d a s 

E l I S s e v e r i f i c a r á e n l a p a r r o q u i a d e 
S a n J o r ó n ü m o el e n l a c e d e l a p r e c i o s a s e -
; ñ o r i t a p i l a r C a s t i y G a r c í a Tuf ión c o n d o n 
C é s a r R u b i o S a n d o v a l . 

I — E n S e v i l l a se h¿ c e l e b r a d o e l c r s a -
m i e m t o d e l a anf re i i ca l s e ñ o r i t a E s p e r a n z a 
[ C a r r e t e r o y L u c í do T e n a c o n d o n C i r i l o 
' S m l t h . 

y L o s d e s p o s ó d o n A n t o n i o L ó p e z d e T e -
í j a d a . 
[ F u e r o n p a d r i n o s d o n N i c o M s L t i e a d e 
T e n a y su c o n s o r t e . 

I C o n c u r r i e r o n c o m o t e s t i g o s d o n T o r c u a t o 
, y d o n G u s t a v o L u c a d e T e n a y d o n F é l i x 
I P é r e z H e r n á n d e z , p o r l a n o v i a , y p o r e l 
í n o v í o , d o n . J u a n y d e n N i c o l á s C a r r e t e r o 
' y d o n J o s é F i g u e r o a . 

? D e s e a m o s m u c h a s f e l i c i d a d e s a los r e ­
c i é n c a s a d o s . 

— E l 16 c o n t r a e r á m a t r i m o n i o l a b e l l a 
s e f í o r i t a C r i s t i n a B o r l ó n y M a d a n c o n 

•M. V a n V e l l e n h o v e n , e n l a i g l e s i a d e l S a n -
t l s J a i o C r i s t o d e l a S a l u d . 

Tinjcros 

P r o c e d e n t e s d e P a r í s h a n l l e g a d o e n el 
• ' r á p i d o d e a n o c h e los c n a r q u e s e s d e C a s a ! 
i V a l d é s y su m a d r e , l a m a r q u e s a v i u d a d e ' 
i g u a l t í t u l o . i 

El Abato FAHIJJ | 

SAN MAURO 

ESCUELAS Y MAESTROS 

LA ENSEÑANZA: 
MIXTA 

DEPORTES 

Las carreras de San Sebastián 

p a -
c n -

r l p 

L a d i r e c t o r a d e l a E s c u e l a N o r m a l ac 
í . Í 8 e s t r a s n o : n ; : -n i t i es t i i q u e n i en el C e n ­
t r o d o c e n t e q u e dirií.?e ni e n l i a r t e a l g u n a 
se h a r e u n i d o e! c l a u s t r o d e p r o f e s o r a s 
r a t o m . a r a c u t rd:.s l e l a c i o r u d c s c o n l a 
-lefianZíV n>ix ta . 

A s í lo Un co iTiunicado a l a m a r q u c - a <!e l 
Unzf: "el V o l l e , q u i e n , c o m o p r e s i d e n t a de 
la U n i ó n d i .Oamas T p a ñ o l a i , h a b í a p r o -
t e s í a d o a n t e e l i i r e s i d e n t e d e ! C o n s e j o con -
t r . i oi a c u e r d o r e f e r i d o , e s t i n ; á r i d o l o c o m o 
p e l i g r o s o p a r a l a m o r a l d e l a j u v e n t u a y 
c o n t r a r i o a ísi? n o r m a s pedap. 'ósica. ' i . 

LA L J B L K T . V O I ) E 1-Nf<E5 V>'ZV 

E n l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a h a n c o n s e -

g"j ido los c a t ó l i c o s u n b u e n p a ? o e n r e l a ­

c i ó n c o n l a i i b e r t a d d e e n s e i i a n z a . 
L o s d i r e c t o r e s r- m a e s t r o s d o c e n t e s « d e 

grado-> n o n e c c s i t í o i T,a el t í t u l o of ic ia l 
p a r a r e g a n t a r e s c u e l a s , e i s tnndo e q u i p a r a ­
do a e s e el t í t u l o o ' : o r g a d o p o r l o s e s c u e ­
l a s d e los H e r m a r . o f M a r i s t a s . 

P a r a a b r i r u n a !s':- ' ;»!a p r i v a d a b a s t a 
q n e e l p e r s o n a l s e a u e m o r a l i d a d e e r . ; -
n\;v-- y so c o m p r o m c i a a n o c o n t r a v e n i r 
l a s l e y e s g e n e r a l e s d e la j - i g i c n o y do l a s 
b u e n a s c o s t u m b r e s , r e s , " t a n d o i :demSs el 
d e r e c h o d e l a s o b e r a n í a n a c i o n a l . E l u s o 
d e t e x t o s e s c o m p l e t a m c n t , > l i b r e . 

L O S > O E M A L I S T A S 

E n C i u d a d R e a l s e ¡>;. c i . ' n s t i t u í d o l a So­
c i e d a d d e n o r m a l i s t a s , l ' r e t e n d e n s e g u i r 
l a s huella.-: d e l a sví . luglsíer . . , d e ' l a d r i d , y, 
a s e m e j a n z a d e l o q u e é s t a h a c e , o r g a n i ­
z a r á e n b r e v e c o n f e r e n c i a s y v o l a d a s l i t e ­
r a r i a s y t e a t r a l e s . 

E í c l a u s t r o d e p r o f e s o r e s h a o f r e c i d o BU 
a p o y o i n c o n d i c i o n a l a l a n u e v a e n t i d a d . 

E X T E N S I Ó N C U L T U R A L 

' R e c i b i m o s m u y s a t i s f a c t o r i a s n o t i c i a s d e 

i l a c a m p a ñ a c u l t u r a l e m p r e n d i d a p o r los 

. í i a e s t r c s a l m a n t i n o s . 
í L e e m o s e n u n p e r i ó d i c o r e g i o n a l lo s i ­

g u i e n t e , c o m e n t a n d o a q u e l l a l a b o r : 
. .Es , p u e s , el m a e s t r o q u i e n t i e n e p o r 

I m i s i ó n l a m á s e n c u m b r a d a e n t r e l a s h u -
l m a n a s : d e v o l v e r a !a socK-dad u n o s iviños 
i q u e , s i n dc . iar d e s e r l o , p u e d a n reall-Tísr t<u 
; d e s t l u o c u a n d o h o m b r e s . D e c i m o s s i n d e -
¡ ,(ar d e s o r í o , p o r q u e e s u n d e l i t o d e l e s a 
i h u m a n i d a d e l q u e u n nifio a los d o c e o t r e -
r ce afíos h a y a p e r d i d o lo q u e t e n í a d e t a l , 
I p a r a c o n v e r t i r s e e n u n h o m b r e p r e m a t u r o . 

L o s f r u t o s a g r a c e s son d a ñ i n o s y e s t é r i l e s . » 

D E A S O C I A C I O N E S 

Cran triunfo de los colores de la señorita de Ussía. 
Los vencedores, impresiones. 

- • • -

El 

(.rt'S 

: . ' i a 

B H E Y E 3 C O M E N T A R I O S . 

ren i io licl -.Jockey Club» es u n a du | 
prucDHt. m á s i i i i yo r t au í e s d e la t e m - . 
' e l i iocbo d e Imucr r e u n i d o 20 ins - ! 

i;r:pc¡urie.s ha h e c h o quo p e r s o n a s «.jej-ias a 
i'Ao « s p o r U , f»sí ooiíiu las ijutj c o n c u r r e » j 
; n u e s t r o s h i p ó i r o m o H n a d a m a s q u o jua- | 
sno l i i s ino , so a g n - g a r a n a la u í i c i ín en oiua- I 
í i d a d eonaiáoraut t . \ 

L-ln la visp, : ra y d u r a n t e t o d a la m a ñ » n a . 
llovió e o u t i n u a u í f l U e , pero a ia h o r a d e e m -
! - r i ndc r la m u r c h a h a c i a L a s a r t e , s a d e s p e ­
jó el c ic lo , y por e s to s e cons igu ió i g u a l a r la 
(•oncnrrci icia del d í a del viGraLU l ' r c j u i o s -
i o d o h a c o n l r i b u i d o a d a r r e a l c e a e e t a fies­
t a üe-portiva y m u n d a n a : el p ú b l i c o , i a o r . 
gnnizt-oión, la c a n t i d a d y ca l idad do los p r o -
togonisías; cu \IXH d i s t i n t a s p r u e b a s , l a lu r -
¿ Í : a g r a u a b l o . . . 

1'";- (osiocersü p o r t e c t a m e n t e ¡os m¿rito<i 
do ios d i s t m t o s caba l los m a t r i c u l a d o s , lo 
p n . i b a c a p i t a l se. r e d u j o a un c a m p o d e seiu 
c o n s u r r e u t c B . E l desarnol lo d e l a carroi-a h u ­
b i m o s d e a n t i c i p a r l e t e l e g r á i i e a m e A t e . h'.i 
t i po del poque í ío y va le roso caba l lo n e g r o d e 
la s e ñ o r i t a do U s s í a t u v o u n a e spec i a l acogi-
d a , d e p o r t i v a m e n t e , p o r q u e venoió e o ¡a 
c a r r e r a : o! m e j o r y m u u d a n a m e j i t e , p o r q u o 
la p r o p i e t a r i a c u e n t a con g r a n d e * s i m p a t í a i ' 
e n t r e ia a ü c i ó n . 

Deí^pucs do s u s a n t e r i o r e s c a r r e r a s , b r i ­
l l an t e s , por c i e r t o , cTrumps^) causó u n a ve r ­
d a d e r a d e c e p c i ó n a s u s p a r t i d a r i o s , y a q u o 
r! peso d e !a d i s t a n c i a y las c o n d i c i o n e s de 
la pist'i' fueron m t i y f avorab les a s u s f a c u ' -
l i :des. :'Brrai>< e r a un» d a los i n d i c a d o s vir-^ 
su p e s o , pci'o f,u p e q u e ñ o j i n e t e s e d e s c u i d ó 
pa ra l o m a r las vuelfr.-; a b i e r t a m e n t e . ; « D o n 
Qui jote» tíorrió d e u n m o d o a c e p t a b l e , R» 
b i e n s e l a h a vÍRto fa i to d o c o n d i c i ó n a ú n , 
núes acabó fa l to de a l i e n t o . .'V - L e F r i a n d s . 
lo favorec ió u n a j u s t a t . ' íctica d e c í p e r a , v 
en c u a n t o a <'H''lióní>. podonnos e m p l e a r lo-
locuc ión h í p i c a de q u e «no se v ióv . 

E L G A l í A D O B 

NOTICIAS EL OBISPO DE CALAHORRA 

—•— 'Será ccn^:a-:'raGo e 
E L 3 Í E J 0 I I C H O C O L A T E i _ ' „ g, 

E s t a m o s p e r s u a d i d o * d e q u e e l q u « os i i^^ c e r e m o n i a dn 
c o n v i e n e , e l q u e d e b e n t o m a r i i j e s t r o s n i - ! n u a v o Ob:.sf<G d e C a l . 
ños , e l q u e d e b e n a d o p t a r l o s a n c i a n o s , p o r , ¿ e ) ( ; a r c f a , sp c c l ' d ) , 
su p o d e r n u t r i t i v o , e s e l q u o e l a b o r a F,¡ l u i e . o P r C ' i - i ) l 
n u e s t r o a m i g o e l i n d u s t r i a l I s i d r o L<ílpez ! c í a p a r a R o m a . 
C o b o s . A f i r m a m o s q u e e s el m e j o r . L o con -

nR orna 
cor..-)ñsrraci6n d e l 
"i, d o c t o r d e n F i -
•'• i ''1 V a t i c a n o . 
¡1^.^ y a d e P a l e n -

«Albano» h a o o n f i r m a d o , u n a vez m á s , d e 
q u e e-s u n o d e los t ro s o c u a t r o m e j o r e s ca-
b.'dios e s p a ñ o l e s . D e i-educida a l z a d a , s i n l i ­
n e a s n o t a b l e s , h a m o t i v a d o a su a n t i g u o 
p r o p i e t a r i o a insc r ib i r : j e n u n a c a r r e r a d e 
recL^ma^ión, y p o r ofrecer l a a p a r i e n c i a d a 
u n a v e r d a d e r a j a c a , el m a r q u é s d e A l d a m » . 
Bo v a c i l ó en a d q u i r i r l o con la i n t e n c i ó n d e 
d e s t i n a r l o c o m o caba l lo d e 6Íll!i d e su i iün . 
i"'ué c o m p r a d o en l a ín f ima c a n t i d a d d» 
4.200 franooE, q u e con el c a m b i o d e e n t o n ­
ces r e p r e s e n t a b a u n a ^ 2 .700 peseteus. Caba l lo 
« todo nervio?; , m a n e j a b l a e n el o n t r e a a -

-siguiera d e s t i n a d " 
L o s m a e s t r o s n a c i o n a l e s d e l p a r t i d o d e 

C o r u ñ a h a n e l e g i d o l a s i g u i e n t e J u n t a | m i e n t o , m o t i v ó el q u e 
d i r e c t i v a : I p a r a el I i i pód romo . 

P r e s i d e n t e , d e n S a n t i a g o P i u e i r o ; v i c e - i 
p r e s i d e n t e , d o n J o s é R o m e r o ; t e s o r e r o , s e - \ 
fiorita J u l i a V e r d e j o ; s e c r e t a r i o , d o n P e d e - ' 
r i c o G a r c í a ; . v i c e s e c r e t a r i o , s e ü o r í t a C a r ­
m e n I g l e s i a s . ' I 

V o c a l e s : p o r C o r a r l a , s e ñ o r i t a P i l a r D u -
r i n ; p o r A r t e i j o , d o n C á n d i d o T r a s a n d i ; 

i p o r C u U e r e d o , d o n D i e g o G o n z á l e z ; p o r 
I C a m b r e , d o n J o s é Mícfuez; p o r C a r r a l , d o n 
. L e o n a r d o G O m e - , y p; j r O l e i r o s , d o n E l a - ^ 

': d i o J'.í:; r,rio í M c a b a l l i s t a q u e p r e t e n d i e r a conoce r , en 
e! h i p ó d r o m o , a 1» s e ñ o r i t a d e U B S Í . I , n o 1» 

' l i t a gr; 
a indi' 

I 

P e q u e ñ o y c o r t o , BU m é r i t o i n t r í n s e c o rp-
s ide e n q u e pose« i m m e c a n i s m o p o t e n t e , y 
e«t;í d o t a d o en a l t o grade) d e lo q u e e© c o . 
ñ o c o en el a rgo t h í p i c o , d o «gran corí i íóni», 
con u n a p u n t a d e ve loc idad n o t a b l e , <":ua 
fiareco h a b e r h e r e d a d o , lo m i s m o q u e la e s . 
t a m p a , d e s u p o d r a «Bada joz» , caba l lo l a n -
roado e u B a d é n B a d é n , R o m a y o t ro» b l -
pód r o m o s . 

L A P R O P I E T A R I A 

«Pa'm^> ( 1 9 0 7 ) , del d u q u e d e las T o r r e s •-
«Job'uerj. ( I D l l j , d e l r n a r u é s d a M a r t o r e U , 
y , pi-r lUt inio , oou ^ I f u r a c á n - . Í J í ' l - l i , d" 
la -\siifif'"i.:'in Andr ' ' ' í i r . r rep ;ün!a . f.l >,<!rim 
P r e m i o do Sevi l la lo o b t u r o con . ' i . ac te ' i i» . 

A d s c r i t o a la c u a d r a d e .Vndi ía tor ropal -
m a c o m o j i n e t e , y pnco Mates d e l n u e v o 
p e r í o d o d e r e s u r g i n i i c n t o dei «turis . espoíioT, 
e r a c o n s i d e r a d o entx.ricea ; '0!no el j i n e t e de 
m o d a . Con es to q u e d a MirTio todo : d o 27 
c a r r e r a s , ¡levó l'.l veces al i r i u n í o . a l l a m o ­
so eaballr< « B o b e m i o x . 

Su p e r s o n a l i d a d c o m o p r e p a r . i d o r , con 
un con t ingen te , r e d u c i d o , e s t á p e r f c c t a m e n t a 
reconocida ; c o d é a s e con los d e c a t e g o r í a de 
las c u a d r a s mi is sobresa l ien te f i . Mejo r quo 
todo lo q u e p o d a m o s d e c i r , la e l o c u e n c i a de 
los heehffs, s u s b u r n c s t r i u n f o s , h idi lan m u y 
\>',im s o b r e BU m é r i t o i n d i s c u t i b l e . P o s e e un 
p e q u e ñ o d e f e c t o , dei i íc .u qi.c cux i s i i t uys , 
s in e m b a r g o , u n a b u e n a g a r a n t í a p a r a loa 
propÍP,'.aTÍos, y es q u e cu ida <dí>mnBÍ!ido 
b ion» a los cabal los ; e n m a l '.iemj>.:.. por 
t e m o r a l a s t i m a r l o s , deja m u c h a s v e c e s s in 
ga lopa r los . 

E L J I N E T E 

S l a d o cr, una p e r s o u a b d n d en el « tur f» m u n ­
d i a l , particulai-Biimtí-, en ]<:« T ú p ó d r o m o s a le ­
m a n e s , bí-lgas c ing leses . 

Poeto . a n V s y d u r a n t e l a g r a n g u e r r a , 
m o n t ó en A l e m a n i a 'jon é-xito i n s u p e r a b l e , ; í i 
g a n a n d o la maj io r p a r t o d e las p r u e b a s c lá- i SS 
s i cas y do m a y o r impor t f inc ia . J5s on I n - ^ ;p 
g l a t e r r a d o n d e l ia c o n q u i s t a d o los m e j o r e s i f? 
l a u r e l e s , codcándo*o con ios priniern.s figii- ! •? 
ras de l l á t igo d e a(!uella n a j í ó n ; el a ñ o p a 
s a d o , p o r e j e m p l o , o c u p ó u n o do los pr i ­
m e r o s i .uí-s íos, t ras ladf indoso a q u í en p l e n a 
' o r m a ingles ' i . 

L o s t r i u n f o s d e l d o m i n g o , p r i m e r a m e n t e 

firmaréis c o m p r a n d o e l d a u n a ^ p c s c t a p a - | O p O s i c í O í i e S y C O n C U r S O S 
q u e t e . Ú n i c o d e s p a c h o e n su 
üi iva , !. T e l e f o n o ] - J . 

i í 1 i . > Q l E T E A l i A O O N L S 

h a s t a m a ñ a n a v i e r n e s E.-Ü p u e d e n r c c u - ^i^, ¡-^ 
g e r l a s t a r j e t a s p a r a el b . i n q u e t e c o n q u e ^ fesor rto 
los a r a g o n e s e s r e s i d e n t e s e n M a d r i d o b - i M a 
s o q u i a r á n a s u i l u s t r e p a i s a n o s e ñ o r P i 
n i é s , m i n i i t r o d e G r a c i a v J u g l i c i a . 

C O N C U R S O S O i 

fin.. 

T H A S L A D O 

I N , S T l T ü T O D E F I S I O T E R A P I A 
d e l d o c t o r M n r t w l o . E l m e j o r i n o n t a d o d e 
E s p a ñ a . E n f e r m e d a d e s d e los h u e s o s y a r ­
t i c u l a c i o n e s . A n q u i l o s l s . F r a c t u r a s . l \ i m o -
r e s . R a d i o t e r a p i a . E l e c t i - i c i d a d . M a s a j e . 
D u o i t f de A l b y , 1 5 . A las d'e-z m . 

— B — 

P O P . E L A L Í I A D E í i A n t ' í , V A O U L A i í 

H o y , a l a s o n c e d e l a - n a ñ a n a , se cc jo -
bra:-,án e n l a c a p i l l a fie N u e s t r a .Señora 
d e l a N o v e n a , d e l a p a r r o q u i a d e S s n S e -
b c s t i á n , los f u n e r a l e s en . su f r ag io de l a l m a 
del m a l o g r a d o a c t o r d o n J o s é G a r c í a A g u i -
l a r , o r g a n i z a d o s p o r r l S i n d i c a t o d e a c ­
t o r e s . 

~a— 
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iSS 

con «Tív' j l i» y d e s p u é s c o a « A l b a n o » , pon \ tí 
loB p r i m e r o s q u o c o n s i g u e e n los h i p ó d r o i j j 
m o s e s p a ñ o l e s , p e r o h a y q u e t e n e r en c u e n . ! í | 
t a q u e so p u e d e dec i r qut ; c o so h a p r e s e n - j | 

- • " ~ ' 'A 

a 
o* 
Í5 

t a d o n i n g u n a c a r r e r a p a r a é l . P o s e e l a re­
s i s t e n c i a p a r a los g r a n d e s r eco r r idos y c,n»r-
g ia p a r a ¡os finales, p e r o n o es s u espec ia l i ­
d a d . E s t á e spec i a l i z ado en l a s c a r r i - a s en 
c a b e z a y p a r a ¡as ciofi rc ia .s info lo^ea ¡i 
l.GOO m e t r o s . Kn i r r u í ' c a d d e o i r í i i n s ' J f -
c i a s , es u n «jockey» i n v e n c i b l e p a r a las d i s ­
t a n c i a s c o r t a s . 

San S e b a s t i á n , abr i l l'.-t-J. 

F O O T B A L L 

gfía gfíiilil líe ieüras 
íe M\m 

20-30 ÉPÍi 
n. 

E L UNGUF.NTO M.»,GIC0 
es; í'I rfviy.edio por ''•̂ •f: -
y ¡n.-itií.t^>, .̂jns (te ¡̂ :,:i;.-
extirpa en irrs .n:c-, i';, 
v.Btfi forprf.ri".;'],'. l';il-''i 
drcgurn'af, 1,,'..0, i'!.¡ .• ; 

Faraiaciü rusr to , plazo de 3;in ¡Idsfanso 
í í ¡V D R 1 D 

'í.utra CÍW.C.S 
¡•jrí'/iís- T.03 

;. f.K-dnri 
farrrüii'ias j 

•J pOiCtM. 

i . 

i 

h a c e f a l t a g r a n t r a b a j o , n i h a d e v a l e r s e d e E . S C U E L A S C K I S T I A ? s A S 

I KE] M a g i s t e r i o A v e m a r i a n o » e n e l ú l t i - ¡ n i n g u n a i n d i c a c i ó n . D e l a n t e d o los d i s t i n -
; m o ntV.nero i n s e r t a u n p i a d o s o c o m e n t a r i o | tos .rboxes», s i g u i e n d o los d e t a l l e s p r e p a r a -
( a l a e j e c u c i ó n d e los r e o s d e U g í j a r . j to r ios q u e r e a l i z a n e n t r e n a d o r e s y m o z o s ; 

i C o n c l u y e d e e s t e m o d o s u s a c e r t a d o s r a - i ̂ ^ ¡ « ' p r o x i m i d e d í t s de l « p a d d o c k s f o r m o n -
' z o n a m i e n t o s : I''<> u n g r u p o c a r a c t e r í s t i c o cota s u í.<imi]iar, 

c o r a z ó n . S o n p r e c i s a s e s c u e l a s c r i s t i a n a * : g a n t e s i l u e t o n o s o p u e d o c o n f u n d i r . I m p u e s t a 
I q u e , a l a v e z q u e n u t r a n el e n t c n d i m i e n - p e r f e c t a m e n t e en el m o v i m i e n t o del « t u r í » , 
: t o , s e p r e o c u p e n d e l l e v a r a los e s p í r i t u s ! es c o n o c e d o r a d e lo - a d m i r a b l e s pec re tos d s 
: l a s e s e n c i a s d e ! E v a n g e l i o y s e ñ a l e n u n a í e s te d i / í c i ! v m a r a v i l l o s o d e p o r t e . 
; s*'"'!'-- ^ e p e r f e c c i ó n . " i ' K L P R E P í R í n O R 

y só lo d e e s t e m o d o , c u a n d o 1.a d o c t r i n a ^ , , E L P R C P A R A D O I B 
! d e J e s u c r i s t o m o l d e e l o s c o r a z o n e s d e s d e ' G e n c r a k n e n t e . los e n t r ^ j a d o r e s f u e r o n a l-
¡ l a i n f a n c i a , sti h a b r á n c u r a d o l e s m a l e s i ? ' ' ° ' / ' ^mpo .rjockeys;> E s t e es el caao d « 
1 j r>„a„f,- 4-i^^y.r. i M a i c s j ^ ^ j y , ; ^ Qg^¡, gj e o t r c n a d o r d e os eaba -
I d e n u e s t r o t t e m p o . y e n t o n c e s .-e e c h a r á n ! i,os d e la s e ñ o r i t a d e U s s í a , q u e t a m b i é n lo 
I ¡ c s ^ c i m i e n t o s d e u n m u n d o m e j o r . | <,,, ^ ^ , a c u a d r a de l m a r q u é s d o A l d a m a . 
i D e s p u é s a e l a e j e c u c i ó n d e l o s r e o s « o - ! C o m o j i n e t e , s u p r i m e r a a c t u a c i ó n «e r a . 
I l i c i t ó i n j r r e s a r e n n u e s t r a s e s c u e l a s , y e n í m.nntn, h a c o v e i n t e a ñ o s , d e s t a c á n d o s e in-
; e l l a s .sigue', e l h e r m a n o d e u n o d e e l l o s , j o - I m c d i a t a m o n l o a! g a n a r los p r e m i o s m á s im-
í v e n d e o n c e años . D i o s q u i e r a q u e p e r s e - • p o r ^ ^ n t e s . N o p o d e m o s d a r di tal los d e ' i ' S 

triuiafoE, y s t ' ña l a r emi . s t í n i c a m e n t e lo m a s 
f o b r e s a l i e n l e , p o r q u e la l i ' t a s f - í a i u t e r m i -
a a W e . 

I G a n ó se i s veces el ( G r a n r r e m i o d e M a . 
I d r i d , con lo cua l e s t a b l e c e tm <-record?>; p r i ­

m e r a m e n t e l l evando a cCorab) (1900) , da l 
i m a r q u é s d o T o v a r ; lo g a n ó dos at"5os conse-
I cu t í vos con c F r é g o ü » (1004) y i'Concha>i-
; do d o n M a n u o l T e j a d a y conOo d e la liTa-

l e u p e c t i v a m o n t e ; rie^pu''--, f c ' i 

SUCESO 

Fiestas jubilares en A!coy 
— • — 

S e h a l l a e n e s t a C o r t e e l C a r d e n a l A r z -
lOblspo d e B u r d o s , q u e m a ñ a n a v i e r n e s s a l -
' d r á p a r a V a l e n c i a , d e d o n d e s e d i r i g i r á a 
»Alcoy, p a r a t o m a r p a r t e e n l a s fiestas j u ­
b i l a r e s d e S a n , M a u r o , e n l a s q u e p r e d i -
teará. 

A e s t a s fiestas t a . n b i é n c o n c u r r i r á e l 
J C a r d e n a l R a g o n e s i . P r o n u n c i o d e S u S a n t i -
,«iad e n E s p a ñ a , e l q u e o f i c i a r á d e p o n t i f i -
jcal e n l a f u n c i ó n s o l e m n e . 

LA GACETA • 
— • — 

SUMARIO DEL DI& 13 
— a — 

, HacienOa. — Xuaibrando locales del Jujrado de 
Dtilidadea de este miuisterio a (ion .Tulio CUuentee 

,^ Feroiudez y dun Josó L u i e ' d e Vais, v Cubas 
ponde de loE Gaitanes. ' ' 

Gobernación.—t'iiicediendo el titido do c;,idad 
por el doearrolJo de BU agricultura, iodtibtria, , co­
mercio, y por EU ciinilanlc udlii«ión a la ííjoarqiiía 
f, la villa de Utic] iValencia), ' 

Presidencia—Koal orden dií>roni°ii'lo ia ejpro-
piaeióo forzosa de unos torrónos cr. el sitio Jenomi-
Bado «La Curras, del término ruanicipal de Marín 
(Pontevedra). 

Instrucción Pábilo».—Heaícs órdea.-s dibiioiiiendo 
»e convoque a los coa8truct.,ifí, nacional» do ino-
Bla.]B egcolar para que prcf,eii¡, :j anidoi» de loesa-
baooo bipersonal; que f-e ahra concurso públiiv. ja-
n la adquisición de materia! oBcoIar dentro de las 
condiciocog que te pubiiciin; qne se adquiera lua-
terial pedagógico y cientí6..o, dentro de lae condi­
ciones que sa insertan; quo M rewmozca a don 
Luis Fernando Arc-e, ciiidadiino pcnuuio, la laii-
Soz de su titulo do mídiro-cirujano. 

Fomento.—Kaal c^don disponiendo s» dtstnbuv.^ 
en la forma que so ndica, h. rf.nti.iad do .W.Ono 
pesetas coneignada eu pr'fupii.-slu para aíendor ni 
p«go de las indemnizaciones y compensaciones d-
gastos del delegado i-e.-no d'í r('.s¡t.,s v do. los ii.»-
pectores-
' —Nombrando en vir+.iid de concurso, reriiicador 
3o cODtadoTM, de gas do la provincia do Munti. . 
excepción de Cartagena y I.ü Unión, a don i'r.ii.. 
ISSq ^ b y a p á a ^ I b ^ 

H E R I D O F O n i : > A « M O T O : 

A g u s t í n R o d r í g u e z I l o t a , d e di.oz y nue-
v o a ñ o s , i b a s u b i d o e n e l «soporte d e u n a | jo rndu 
m o t o c i c l e t ; ; p o r l a c a l l e d e l a P r i n c e s a , 
y In c a d e n a d e t r a n s m i s i ó n d e l a m á q u i n a 
l e co¿.;ió e l p i e d e r e c h o , p r c d u c i é n d o l e gr . i - ' 
\ c s l e s i o n e s . 

J A B Ó N R K C C P E R A D O 

M a c a r . l gunos d í a s d o n F e r n a n d o L l a n o s j 
BKÍ: , g e r e n t e d e u n a p e r f u m e r í a d e B a r - Í 
c e l o n a . d e n u n c i ó a A n t o n i o C a m p o s , q u e 
h a b í a d e s a p a r e c i d o c o n j a b o n e s p o r v a l o r ; 
d e 12,0Ü0 p e s ó l a s . • j 

K l a g e n t e don P a t r i c i o M é r j d . i r e c u p e r ó i 
lo r o b a d o e n u n a t i e n d a d e l a c a l l o d e j 
l o s T r e s P o c e s , 34 , e n o c a s i ó n d e q u e e l i 
a r t í c u l o s e i b a a e n v i a r a V i l l a n u e v a de l i 
A r z o b i s p o . i 

C o m o s u p u e s t o c ó m p l i c e e n l a e s t a f a 
f u é d e t e n i d o u n i n d i v i d u o I l a í n a d o A n t o ­
n i o . 

TIS C H O Q U E Y U N H E R I D O 

P o r l a p l a z a d e l Á n g e l m a r c h á b a l e ! au ­
t o c a m i ó n 105 M.. y al p a s a r c e r c a d e l e d i ­
ficio q u e a l l í c o n s t r u y e n l o s s e ñ o r e s C a s -
t a ñ e r y M a r í n el v e h í c u l o h i z o u n r á p i d o 
v i r a j e , y e n d o a c h o c a r c o n t r a l a v a l l a q u e 
r o d e a l a o b r a . 

B a u t i s t a P a s t e r o A p a r i c i o , q u e i b a s e n ­
t a d o e n el e s t r i b o de l v e h í c u l o , s a l i ó d e s ­
p e d i d o , a r r o l l á n d o l e e l r r amión . 

C o n d u c i d o a l a P o l i c l í n i c a d e l a c a l l e 
d e N ú D c z d e A r c e , e e l e a p r e c i a r o n h e r i ­
d a s y c o n t a s i o n e s d e c a c r á c t e r m u y g r a v e . 
S e l e l levi i , d e s p u é s d e p r a c t i c a d a l a c u r a , 
al H o s p i t í d P r o v i n c i a l . 

H a b i t a B a u t i s t a e n F e r r a z , 64 , y c u e n ­
t a v e i n t i o c h o a ñ o s . 

E l c o n d u c t o r d e l a u t o c a s n i ó n f u é d e t e ­
n i d o , y l u e g o l i b e r t a d o , p o r c o m p r o b a r s e 
q u e s e f u é c o n t r a l a v a l i a p o r e v i t a r u n 
c h o o u e c o n o t r o a u t o m ó v i l . 

C a m p e o n a t o m i l i t a r . : $; 

A y e r so cc lobró e n el c a m p o d e l «Racingí> • g. 
el t e r c e r p a r t i d o de l c a m p e o n a t o m i l i t a r . : 2̂  

C o n t e n d i e r o n oi pr imeno ' l i ge ro d e Ar t i l l e r í a i »j 
y S a n i d a d .Mil i tar , r e s u l t a n d o el e n c u e n t r o ' g¡ 
m u y mmdr lo y a n i m a d o . 

T e r m i n ó con el « i g u i e n t o r e s u l t a d o : 
« P r i m e r o L i g e r o » , 1 t a n t o 
«.Sanidad» 2 — 

H o y j u e g a n M a r í a Cr i í i t ina y T e l é g r a í d s 
en e l c a m p o d e l a «Gimnást ica , '» . 

E l Sevilla. F . C. v e n c e a l L o r a n t e F . C. 

N o t i c i a s r e c i b i d a s d e Sovi l la d a n c u e n t a 
d e l r e s u l t a d a d e i a p r i m e r a s emi f ina l e n t r e 
ifjs c a m p e o n e s d e las reg iones a n d a l u z a y 
l e v a n t i n a . 

L a v i c t o r i a c o r r e s p o n d i ó a l «Sev i l l a F . C.» 
p o r d o s «goals» c*autra c e r o s u s c o n t r a r i o s . 

E l e n c u e n t r o r e s u l t ó m u y a b u r r i d o ; p u e s 
p a r e c í a q u o t o d o s líos j u g a d o r e s s o b a b í a q 
p u e s t o d e a c u e r d o p a r a h a c e r l o m a l . 

A r b i t r ó m u y m e d i a n a ' m e n t o . H e r i r á n d e 
Li ' í . 

T I R O D E P I C H Ó N 

C a m p e o n a t o d e V a l e n c i a . 

V A L E N C I A , 1 3 . — E n el c o n c u r s o d e p i ­
c h ó n p a r a d isputa i -se el c a m p e o n a t o d a Va­
l e n c i a h a n t o m a d o pau te -IS t i r a d o r e s , ont.ra 
los q u e figuraban M u l e y Haf f id , m a r q u e s e s 
d e \ ' n lde iTey y S c a l a , d u q u e d e T a r a n c ó n 
y el seftur B c r a a l d o d e Q u i r ó s . 

L a cpouíe--» ea a 20 p i c h o n e s , e x c l u y e n d o 
t r e s c e ro s . 

A l a s e x t a v u e l t a q u e d a r o n f u e r a 11 es-
c o p e t a e ; c o n d e s cero^ , 1 3 ; con u n c e r o , 1 1 , 
y s i n c e r o , t r e s . 

Al t e r m i n a r U d é c i m a v u e l t a q u e d a b a n ; 
12 t i r a d o r e s en «poule-.). 

E n la 15 fueron exc lu idos el d u q u e d e 
T a r a n c ó n y el s e ñ o r B e l l v e r , y e n l a 1 7 , e l 
m a r q u é s d e V e l d c r r e y y el Keoñor C a r i e s . 

Al t e m i i n a r q u e d a r o n al seOor B e m a l d o 
d e Qai r ! i s , >dn c e r o , y el m a r q i i í s d a S c a l a 
y el ceíior V i l l ona , cou dos coros . 

P o r cc i i secuenc i i i , i»l c a : n p e o n a t o fué ga­
n a d o por el prim.oro d e los re fe r idos se i lo re s , 
cons i r ; ' en t e en u n a i;opa y 'f.óOO p e s e t a s . 

D u r í m t e !e t i r a d a se s o l t n r o n r>r>5 pa lo ­
m o s , d a los q u o í a m a t a r o n 384 . 

E l seTior B o r n a k l o de Quiró» fué fe l ic i ta-
d í s i m o . 

liayioradóodelaferyeieslras 
e! día IIM les u M n . 

REVHlin DE PiOBUCIORES 

jCoinpradores, asisíli a ia rerla de 
Misíras de Um\m\ 

¡o AUW--STO CEREBÍ3A 
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L Q T E B I A N A C I O N A L 

E l d í a 2 1 d e m a y o p r ó x i m o s e c e l e b r a r é 
u n s o r t e o e s p e c i a l d e g r a n d e s p r e m i o s tíe 
l a L o t e r í a N a c i o n a l . 

C o n s t a r á d e 60.000 b iUer tes , a 500 p e s e ­
t a s c a d a u n o , d i v i d i d o s e n d é c i m o s a 50 
p e s e t a s . 

L o s p r e m i o s m a y o r e s s e r á n : e l p r i a i e r o , 
d e t r e s m i l l o n e s d e p e s e t a s ; e l s e g u n d o , d e 
1.500.000; e l t e r c e r o , d e m¡ roillón; e l c u a r -
t o , d o 500 .000 ; e l q u i n t o , d e 2 6 0 0 0 0 , y e l 
s e x t o , d e 125.000. 

C A S T O B 0 1 1 C E S A » 
( A c e i t e r i c i n o p u r í s i a i o , d u l c e y a r o m á ­

t i c o , Dep t5s i to£ : P é r e í M a r t í n y E . D u r a n . 
— • — 

H í s p a n l a . F a n t a s í a y A r t e . C a b a l l e r o d e 
G r a c i a , 9 . 

—•— 
N O M B R A M I E N T O 

H a s i d o n o m b r a d o p r o f e s o r d e l L a b o r a ­
t o r i o d e M e c a n o t e r a p i a d e l a F a c u l t a d d e 
M e d i c i n a d e M a d r i d d o n F r a n c i s c o B a r t r i -
n a C o s t a . 

So mb re r^rís 
Z U L A T E G f J L P R E C I A D O S , 7 

Ultimas nosedtdes p&ra caballeros, sefioraii 
y n ños. • 

S LOS SEÍlQiES SSCEiBOTES 
BAJA DE 10 r o n 100 

La fibricB do trajes tíJares da Alfonso 
L6pB7 participa a sus cuentes ha hecho nni 
baja de 10 por lOC üobru los precios ach 
tualeE. 

Carrora de San .Jerónimo, 13 
MADRID 

VIDA R R L I G Í O S A 
C A N T O R A L Y C f E T t i S 

A T R O P E L L O D E «ATJTOi 

E n e! p a s e o d e M a r í a C r i s t i n a e l c i c l i s t a 
A n t o n i o H e r n á n d e z V i l l a l t a , d e di-^z y s e i s 
a ñ o s , d o m i c i l i a d o e n l a c a l l e d e V a l l e c a s . 
n ú m e r o 1 ( V a l l e c a s ) , f u é a l c a n z a d o p o r 
el c a u t o s 3.728 M., q u e c o n d u c í a J u l i á n 
G o n z á l e z L l o r o d a . 

E l a t r o p e l l a d o s u f r i ó g r a v e s I s s i o n e s , y 
e l c o n d u c t o r f u é l l e v a d o a n t e e l j u e z , y 
m á s t a r d e p u e s t o e n l i b e r t a d , p o r d e m o a -
t r a r s e q u e n o p u d o e v i t a r l a des , i?raeia . 

DÍA H.- -Jueves—Santos TfAia Goniiie/, 'i>!-
ni.., confesor; Próculo, Obi&p y m.irtir; Tiluir^io, 
Valí-ririp-o y Máximo, mártirrs; 1 .aroVicrto, Ohi,!,» 
y finfCbar, y Sania I>OTinina, Tirgon. 
_ ¡ , a mif-o. y ofiao áU-iar, ton de S m .Justino, con 

rl'.i) doblü y color encarnado. 
S(loraci£n N o c t n m t — g s n Ipnari<i ríe T^oyola. 
Caafenla Horas.—Eo Carmelitss Deacal/.as. 
Corte lie María—Del Desiiprrn, cu San Nr»rtin; 

de liya ,\rquiíceles, en Ban Scbas'.iíii. 
Parroquia lie San José Novena a Sa.n Expe­

dito. J'or ü l.",rüc, il. las cei» y uicdia. los ejerci-
cic« con miHiiiit'frío y iserinóli. (¡Me ^Tcdica d''>n 
Diego Tortoea. 

ReUgiosa» Carmelítes Defcilzas íPontaao) .— 
ÍCuircnta Hurai;,)—Fiesta al Santo Kifio de I'ra-
ga; a las KÍm, exposicíAn do Su Divina Majcslad: 
a las nueve y media, misa solsume, predicando el 
padre jtauíonet; a las 6CÍ8, el ejercicio, risita do 
altares y reserta. 

Calatravas.—Termina el triduo a San José. Por 
la larde, a las sois, los ejorcicioe, predicando clon 
l.̂ jifi Béjar. 

Cristo de l i Salud.—Novena a San Kipedito. Por 
ia n.allana, a l i t siete, ocho y d<i''C, i'iii» y ejer­
cicio. 

n i t i na Pastora.—ContinAa la novena a su Ti­
tular. A las cinco y media, el ejercicio, predicando 
los díai 1.1, 15 y 16 el padre Ijegíeiina, hciíor Trun-
c.)30 y padre Palauea. 

H O V r N S S DE SAN J 0 3 E 

CxiuUnúau todas las anunciadaíi en nuestro r li­
mero de ajer. 

HORA 8ANTA 

Parroquias.—El Salva<}or j San Nicolia: ti las 
once de !a roafiana, con ei])osiciÓD.—Parlsiino Con-
i'.ón de María: A laa seis y media de la larde. 

Iglesias Bnena Dirba: A las cinco de la tar­
de.—Capuchina* (Conde de Toreno): A la* cinco de 
la tarde, con exposición y sermón.—("omcndadoras ds 
Sootiapo: A las ocho y inedia de la maHann, con 
exposición.—-Hospital de Ban Francisco do Paula: 
A las cinco da la tarde, predicando el señor Gra­

cia.—iTeaús: A las diez, misa cantad»; por la tar­
de, adoración de la imagen.—Perpetuo Socorro: A 
las cinco y media de la tarde.—Voniificia; -\ ILS 
seis y naedia de la tarde, predicando el reverendo 
padre Gamarra.—Reparadoras: A las cinco de la 
tarde, predicando el reverendo padre Josa Cala«anz. 
San Manuel y San Benito: A las cinco de la tarde. 

CULTOS DE LOS V I E R N E S 
Ptrroqulai—San Ildefonso: Al anochecer, rosario 

y v.'acruds.—San .lo.;r: í.s t'cíi-atiía do ¡a Sania i 
F í í c^lebrarA el cjcri"!i'¡<) de desiigratio, con plática, j 
o las finco de la tarde, en 1» «ifills do Sonta Te­
resa,,—El Salvador y ñ^n Nicnl'is; A\ fcfjuo de, orfi-
cíonca, visita de cnicrri y rxiilicaciiiu do un puntf> 
do íl.<l'-ina Cr!&iia.na.--Xiirsíra Señt-ia do lo,=i Po-
lore t : ' I ' o r la tordo, cii'toR en honor de m 'Titular. 

Iglesias.—Cri&t^ lie la ñali.a; F"*. r li iiiwñjna, de 
(mee a una, y pur la (arde, de cmcíi a siete, expo­
sición de Su Divina Majo¿tail -Cristo do San Gi" 
nés: Al toqn* de oracionew, cjorcicictB con sermón- — 
^'enel•ahle Orden Tcr.-eía itíon But.naver.tura, 1! ; A 
las teiii de la tarde, c-.:posicióu, \í;icr!ir,.= v .M.Tir"vi. 
por doa t>cuuÍ60 do Santiago. 

GUARDIA DE HONOR (Centro «el Sagrado 
CoTMón y Son Frwiclsco de Borj,i). 

El viernes 15 del corriente, día de retiro para 
celadoras y asociadas, a. las diez do la maiinna y 
a las cuatro de la farde, en la capilla da (Vjgrc-
gaciones. 
CONGREGACIÓN DE L » SAGRADA FAMILIA 

Msflana viernes tendrá esta Congregación su día 
de retiro mensual, en la calle del Principe do Ver-
gara, íí, en la forma acostumbrada; n .̂isa de co­
munión, a las nueve, y a las diez, la plática. 

PARROQUIA DE SAN I L D E F O N S O 

El día IS, a Ise ocho y media, misa de comu­
nión general para la Asociación de Santa Teresa 
de Jesús, y a continuación el ejercicio acostum­
brado. 

T * » 

(Este periódico le publica con censara eclesl&stlca.) 

(( BROMA ACUOSA" 

3 I Ü S E 0 D E L A G Ü E B I I A 

C o m o e n l a a c t u a l i d a d e s t á n v i s i t a n d o 
e l M u s e o d » l a G u e r r a loa m ü i t u r M d e lo» 
C u e r p o s áo l a g u a r n i c i ó n . C e n t r o s y d e ­
p e n d e n c i a s , n o p u e d e s e r l o p o r e l p ú b l i c o 
e n e s t o a d í a s . 

O p o r t u n a m e n t e s e d i r á c u á n d o p o d r á s e r 
v i s i t a d o , m e d i a n t e p a p e l e t a e , q u e s e f a c i ­
l i t a r á n e n los m i n i s t e r i o s d e G u e r r a y M a ­
r i n a . 

A. P i í G D K K O . P E D I C U R O . M A S A J I S T A . 
Pieciadoi, 12, entl ."; de 12 •̂  1 y 1 a 7. T.o 41-18 M 

_ • _ 

L O S O D O N T Ó L O G O S 

U n a c o m i s i ó n d e o d o n t ó l o g o s d e M a d r i d , 
r e j n - e s e n í a n d o a sug c o m p a ñ e r o s d e t o d a 
E s p a ñ a , h a n p r o t e s t a d o c o n t r a l a e l i m i í j a -
c i ó n d e o d o n t ó l o g o s y c i r u j a n o s d e n t i s t a s 
e n l a s a n u n c i a d a s o p o s i c i o n e s A c á t e d r a s 
d e 1H E s c u e l a d e O d o n t o l o g í a . 

Siempre será el mejor calzado 

Nicolás María Rivero, 11̂  

ME Í I ' ^ T ' A Í O ^ ' S 
ALFÍ IEÍ3 H I L L 

Exíjase el nombra "Alfred HIM" 

Fábrica de conservas " L B S Palmas",-AIICBnt8 

Goimates emensiiiii» 

Sieeü cooioleto 
JUAN GAZEAU 

Jonaueras, 16 
BARCELONA 

S. Catóiicos madrileño; 
O p o r t u n i d a d p a r a v i s i t a r e l m i l a g r o s o v 

v e n e r a d o S a n t u a r i o d e la S.-intíaima" Virijen^ 
d e l a C a b o z a , c o i n c i d i e n d o s u s fiestas m a . ' 
y o r e s , p r o c e s i ó n y b e n d i c i ó n ep i scopa l d i» ) 
' ' " '" s a n t o , 24 c o r r i e n t e , fiituaoión d e 

taée'. 
p i n t o r e s c a d e S i e r r a - M o r e n a , e a A n d ú i a r 

E x c u r s i ó n magn i f i co a u t o m ó v i l , c ó m o d a ­
m e n t e , i d a y reg re so d e s d e M a d r i d al Rju, 
t u a r i o . "«u-^ 

I n f o r m e s : 
A l b a , 14 . 

M i g u e l R o c h e . D i"5uo d o 

|2SSSS?SS8?!SíSÍSíSS?8K»Sí$íSS!I8!í«aa8ía8Sí5K?í?í!SSSSSSSS?SSSSSS?JS?S5SS2SSS2!SS.%«SSISíSSSíSSSSKSs»' 
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Si 
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Si 

E n l a c a l l e d e V i l l a n u e v a e l m a n g u e r o 
A n t o n i o B a r b a c i l R o d r í g n i e z d i r i g i ó u n c h o -
r r e o n c i t o d e a g u a s o b r e «1 H m p i a v l a s S e ­
g i s m u n d o B e c e r r o B o n i l l a , q u e s e h a l l a b a 
en el e j e r c i c i o d e su c a r g o . P r o t e s t ó é s t e , 
y h a s t a l l e g ó a a m e n a z a r c o n u n p i s t o l ó n 
al a i a n g u e r o . E n a u x i l i o d e é s t e s a l i ó el 
a y u d a n t e d e A n t o n i o , l l a m a d o M a r t í n S a n ­
t o s P e r a l e i r o , y « s a c u d i ó » l i g e r a m e n t e con 
lii e s c o b a al f u r i o s o H m p i a v l a s . 

T o t a l : u n a b r o n c a , q u e t e r m i n ó e n el 
J u z g a d o . 

C o m o l a « c o s a » n o t u v o g r a n « t r a i s ccn -
d e n c i a » , f u e r o n l o s t r e s l i b e r t a d o s . 

BUENO :-: BONITO:-: BARATO 
•ALHAJAS; rendientes en oro y platino, con bnllanteo, diamantes v piedras de color _q™-í-
para sefiora y caballero.—Pnlaoras Watfaimas de pedida.-ImperdiWe's v pendentifs - S u r t i d ' ' " 
alfileres de corbata, alta joyeria.—Medalla, con pedrería.—Cadenas, collares v S O R T H A H r , 5 
BELLO EN ORO DB XJÍY C O N T B A S T A D O , AL P E a C - ^ B c l í c s ^ f n g a r L - i d l ^ ^ L ' ^ ^ 
marcas y modelos en oro, plata y metal.—Bolsillos do plata d« lev para peñnr» v caballero r r 7 „ 
surtido en oríebrei-f» y ; , isuteria—PIANOS, P I . \NOL. \S , Arwn^yOÍ>--^Uaum•Tde~t^r 
escribir y fotografía. _ Paraguas. — Bastones. — Artículos de riel. — Antigüedades — 0 1 U F T n « 

PABA BEOALOS, ETCÉTERA, ETCETER.* 
U t a s de C O M P R A R , V B N D B R o C A M B I A R 

estos arWcOlOS, CONVIENE CONSULTAR LAS CONDICIONES DE LA 

CASA CUESTA: cruz, is . Teistono 363 m. - r i e R i o 
I R I I C O L O S EXCLOBlVftWENTE DE OCASIÓN 

.SSÍÍínSÍ!ÍÍSSíSX8SSS8Sí?J8S»SíaaímíS8SS»SSJS8íSSSSS«SI8iSSSílSSS?í!gSS;SSíSíSSSgsSSSSÍ¡S28IS8SíSíÍ 

¿Conoce usted !a Conkün? 
E S L A P L U M A E S T I L O G R Á F I C A Q U E D A R Á A U S T E ; D W A Y O ^ C K A ' Í I S F A C ' 

C I O N , P O R Q U E S E L L E N A A U T O M Á T I C A M E N T E , C I E R R A H E I l M E T I C A M E N T E 
N O G O T E A , E S C R I B E S U A V E Y V E L O Z C 0 N F 0 R I \ ; E A S U l ' U l . S O R ' í F T J E K T E ' 
S I N M E C A N I S M O Q U E S E R O M P A . Y, V A L I E N D O T A K I O , C l ^ K S T A ? O L ü 

DIEZ Y SEIS R E S E : T A 3 

Prua&eía usied en eiespifinüifio surüSD p e mM de m\M? 
L A S Í N PALACiOS, Preciados, 2S.~-rv1A0RID 

JSio se contestan consultas que no traigan franqueo para i.'; respuesta. 

But.naver.tura


> ' 

TncTCS II de aFrn tTe ID^i (6) (EU. DEBATE MADRID—Arto XI Núm, 3.66* 

ESPECTÁCULO: 
ESPAÑOL—A las BCii^ y nicUa y a las Jiez y 

media, Padres. 
\ COMEDIA—-A las seis y a las diez y cuarto, 
I Tío de mi vida: 

LAKA.—A i,Jt-. seis y media ;y a las ditz y me­
dia, Frento a la \i(Ja. 

CENTRO.—A iiiR seis y a hm diez y tres cuar­
tos, Ei ilustre i>ró'.:or. 

ESLAVA.—A ia6 PAHS. Tara barerso amar loca-
mcnte.-^l'cr la ñocha v^ lijv ¡unciúíi. 
: INFANTA ÍSAGEL.- -A ia;: mis y media. Eí 
.doctor Frailo CiiLiud'j.—A ¡a-i da;: y media, i,ai. 
6U|X"rhenibras. 

CÓMICO^—A las. bCJá y mexiía, El corics-jal (be-
¿neficio de los aut-Tcs).—A las d:vz y mrdin, l'n 
día de tore>s y ¡¡Ad^'^í^, Far,!indo!! (estreno). 
• COLISEO IMPERIAL.—A lia ñci6 y media, 
Xa ropúbiica de ¡a. broman.—A IJS diez y media^ DL-
bombre a hombro y L;> vida (Ó EM', 

LATINA.—A las seiíí y cuario, J.a. f;ijardÍLi ama­
rilla..—A laa Bietü y media, Lo.> chicos do ¡o- es­

encia.—A las dioz y cuaxto, La verbena d© la Pa­
loma.—A las once y media, Los chioos de la es­
cuela. 

APOLO.—A las eeia y cuarto y a la.| diez y 
CTiarto, La cara del ministro y La hora del re­
parto. 

CERVANTES.—A las seis. ¡ Señora.g, a eíndi-
cnrRo!—A !a« Bieíe y cuarto, Ija canción del olvido. 
A las diez y cuarto, Bohemios.—A la^ once y me­
dia-, ¡Señoras, a sindicarse! 

NOVELADES.-^A las PCÍS, La Remolino. — A 
!a« siete y cuarto, El compañen') Cf>:ído.—A las 
nueve y media, ¡Que sea enhorabuena!—A las diez 
y me^iia-, Tjae cparirncias engañan (estreno). — A 
la:4 once y tres cunrfcos, Los amores de la l^ilo. 

ZARZUELA Hry jueves dír. 1-1, a las sois de 
la tardo y a lí'-s diez y cuarto de la noche, debut 
i\o: !a ,QiríU a-,mpañía Tho Grcat CariKO. 

PARISH.—A la-M cuatro y media, matinée de 
moda ini'nntil, especial pnra niños y fa.milias.—A 
¡as nuevo y tres cuartos, tercera f^ran í^ala.— '̂if;(!•-
bírnor»épíima presentaíjinn de la compaúía iaterna-
cinna! que dirige I^&^nard Parish. 

(El anuncio do las obras de esta cartelera no sn-
pono su aprobación nt reccmend.ación.} 

A L U M N O S N A V A L E S 

EL CRUCERO ''CATALUÑA" 
A 6RECIA 

— • — 
E n l a p r i m e r a q u i n c e n a d e l p r ó x i m o 

m e s d e m a y o e m p r e n d e r á n l o s a l u m n o s d e 
p r i m e r a ñ o d e l a E s c u e l a N a v a l M i l i t a r 
su v i a j e d e p r á c t i c a s . 

I r á n a t o r d o de l c r u c e r o e s p a ñ o l « C a t a ­
l u ñ a » . 

E l « C a t a h i ñ a » h a r á u n v i a j e p o r e l M e ­
d i t e r r á n e o , l l e g a n d o h a s t a G r e c i a , 

T o c a r á a l a i d a e n l o s p u e r t o s d e l S u r 
de l M e d i t e r r á n e o , y a l r e g r e s o , e n l o s p u e r ­
t o s i t a l i a n o s y a l g u n o s d e n u e s t r a c o s t a 
l e v a n t i n a . 

E n e l niefS d e j u l i o r e g r e s a r á e l b u q u e d e 
s u v i a j e . 

VINOS Y COÑAC 
Casa fundada en el 

año 1730 
PROPIETARIA 

de dos tercios del pago d« 
Macbornudo. rifiedo el m&s renom­

brado de la regrión. 
Dirección: P£D BO DOMECQ S CÍA.. Jtnt de la Frontera 

t 
E L SE?;OB 

Don íl iMo iscQso fá í l l l i iü lr i 
Conde de Fontao, gentilhombre de cámara do su 
majestad, ex diputado a Cortes por La Corana. 

FA LLEC IÓ E L 1̂ 1 A 7 D E ABUIL D E 19-21 
Habiendo recibido los ¡Santos Sacramentos y la-

bendición de Su Santidad. 

Su desconsolada viuda, doña María Antonia Os-
Rorio, condesa do Fontao; sus hijos, don José, don 
Alfredo, doña Dolores, dotia María, doña Mercedes, 
don Antonio, doña Lííibel, don Femando, doja Na­
tividad^ doña Juseñna (reÜgiosa Adoralriz) y don 
Ramón; sus hijos políticos, doña Mnria Uribe, dí>-
fia Carmen Torres, doña María Morales, dou Al­
fonso Cano, don F.'-Üx do Aspo, doña Fernanda 
Arríaga y don Manuel Martínez, do Pisón; su so­
brina, la señora duquc-sa. del Infantado; sus eobn-
noe políticos, nietos y dem.ás p;:ncntcR, 

RUEGAN a isus amifios m sirvan enco-
mcndiir ba alma a Dios Nuestro Señor. 

Las misas riio so celebren el día 35 del actnril 
en San Andrés do ios Flamencos, a las siete; en 
eí Sagrado Corazún íCabaikro do (.Tracia), a las 
nueve; en el A^JIO del í-̂ . C, (('laudio Coello), a. 
las eieto y a las uebo; todaa las que se cclcjbreT! en 
dicho día en los Filipeníus i Alcalá de Uenaree,), 
los funerales en la parr'.xpña de San Potlro de dt-
cha pohlacK'.n ; en ía capiíia do ñanta ]Marta de 
Babio (La Corana) y todas las que eo celebren el 
próximo día 19 en la parroquia do Nuestra Señora 
de los Angeles, en Maiiud, ser:'in aplicadas por el 
eterno descanso fiel u.lma do dirlio señor. 

Tienen concodidrif; indulí/eiicias: el excelentísimo 
señor Nuncio «io Su Santidad, POSCIKNTOñ dír.s; 
el eseelentisimo r-eñor (")bisDo de Si<'ip, CTXCUFN-
TA días; oí exco!entf:-inio se ñor OhisjX) de Madrid-
Alcalá, CINCUENTA día.=;, y otro-; cxcelcntísimüe 
señore.-* Prelados, en la forma ac*)£:umhrada. 

Pi PAtffl ADELGAtAff 
jEt,\ ELMEJQRReKeOtD 9 

Venta c a todas IM 
farmacias , a l p rec ia 
¿ t ü p t s . f rasco, y e a 
t l L a b c r i t o r J o P E s k -
«iUJ; p o r c o r r e o , 
i<,5C. A l a m e d a , 17, 
tttíu M e b a n t i á n — 
U i ü p ú z c o a - E s p a f l a 

«trsiSjEí^r' -m:': 
SUBASTA VOLUNTARIA 

El día 39 del ccrrnrLe aliril, o !:is dt.co, trt;(írá lugnr en 
la notaría del señor Tur^'^n, callo -^ííirqués de Valdeiglef-ias, ^ 
duplicado, la suoasta ¡¡ara 1;. venia de 1̂ 5 c^sus Barquillo, F^, 
y Avala, 34, csqmaa A'rlázq;:c:-:, de csla Víüa y Corto. Antc-
cedente«, títulos, tas;:.'ion y dr:T.-L-; cond'fionrs i.r ;v."'a d-j 
manifiesto en di*'h.i nnlrTÍ-i tr.dvi* V-.-̂  dí^s no feíi-.dos, de 
diez a doce de la iTiañnna v dí̂  tres ¡i CÍDCO íh-^ la tarde. 

El B L. El 3 
Grandes rebabas de precios 

CASA CAYETANO 6IL 
F ñ B R i C f t I í T E 

Calle de F^ l̂ipe 111, núms. 4 y 6 
(ENTKE r i . A Z A Y CALLE MAYOR) 

Bajaron Iss mneWes 
en Casa de y^.rrorc a ¡ ¡-í'cu^.t dcscoiiuoidí^. 

J U D I A S 
Dinamarquesa (novoJad do 
1031). Brina do las judías sin 
h^bra, mantcc^osa, do tnorino 
producción. Casa importante 
en ñiraientcs de todas c ases 
y paí.ses. Hortaleza, 30 y 92. 
R. Díoz. Maürld. 

EÑvio"lí¡S^: 
pida, un rntcre^saiito folleto 
subre las enfermedades cróní-
cae del crm/.ón y los pulmi>. 
nes. Doctor Beaítez. Cis-
ter, IC. Málaga. 

CAMIONES FIAT 
Tipo BL, de cuatro toneladas. Dispone­

mos pa ra entrega inmediata, en condicio­

nes inmejorables, a precios muy reducidos. 

Dirigirse a TRUCCHI SANTINO, paseo Co­

lón, 7. Teléfono SToóS A. Barcelona. 

t 

CASA FEMiNA 
i, MONTERA, i 

Elegantes sombreros para señora. Flores, frutas, encajes, 
sedas, pajas y adornos, a precios sin igual. 

CASA PEEFERIDA TOE. LAS PROFESIONALES 

ALIMENTO PRKA AVES Dt COHRAL 
En saqnltes do cinco hllogmmos, para 500 gallinas, pa­

tetas 5,50 (tranco da portes lerrocarrll). 

Pedidos a "Granja Paraíso" 
ARENYS DE MAB (BAECELONAJ 

P R I M E R ANIVERSARIO 
E L S E S O B 

0. M Mm-íim y llzola 
Conde de Castel-BIanco, vizconde de Torres Secas. 

Ingeniero de Caminos, Canales y Puertos 
FALLECIÓ E L 15 DE ABRIL D E 1920 

Habiendo recibido los Santos Sacrainentos y 1& 

bendicícin de Su Santidad. 

R . I. P . 
Su riudf), la señora doña Carmen García y Tena, 

condesa de Casteí-Blancu; sus hijos, hijo político, 
hermano y demás parieutes, 

l íUEGAN a BUS amigos enoomienden en 
alrna a Dios ^ asistan al funeral, que se 
celchrará e"! 15 del corriente, a las once y 
media do su. ma iaaa , en la parroquia do 
la Concepción. 

Todas lafi misas que se celebren el día 16 en la 
misma parroquia, el 1.5 el maniñcsto y todas laa 
misas en la capilla del Santo Ciisto do San Ginés, 
en las monjr,s del Sacramento; en el Coleado de 
Loreto todos los días lo de cada mes, y el mani­
fiesto del día 15 cu San Pascual serán aplicados 
pKir el alma de dicho señor. 

Varios señcres Prelados tienen concedidas indul­
gencias en la forma acostumbrada.. 

(A 7) 

Oflcfnas ds Publicidad Cortés, Valferde, 8. 

eruiGios lie i lía Tresaliitica 
LINEA DE CUBA-MEJICO 

Saliendo do Bilbat*, de fcantander, de üijóu y do Coruüa, pura Habana y Veracmi* 
Salidas de Veracruí y de Habana, para Corufla, Gijón y Santander. 

LINEA DE BUENOS AIRES 
Saliendo de Barcslona, de Málaga y do Cádiz, p.ira Santa Cruz de Tenerife, Monteride^ 

j Buenos Aires; emprendiendo el viaje de ret'rosc; desJo Buenos Airea y de Montendeo. 
LINEA DE VENEZUELA.CCLOMBIA 

Saliendo de Barcelona, de Valencia, de Málaga y do Cádiz, para Nueva York, Habana 
y Ver^oraz. Regreso de Veracruz y de Habana, con escala en Nueva York. 

LINEA DE NUEVA YORK, CUBA- MÉJICO 
Saliendo de Barcelona, de Valencia, do Málaga v de Cádiz, para Laa Palmas, Santa 

Cruz de Tenerife, Santa Cru3 do la Palma, Puerto Hico y Habana. Salidas de Colón para 
Babsnill». Curaíso, Puerto CatcHo, La Guayra, Tceito Rico, Canarias, Cádiz y Barcelona. 

L INEA DE FERNANDO POO 
Saliendo de Barcelona, de Valencia, de Alicante, de Cádiz, para Las Palmas, Santo Crn^ 

de Tenerife, Santa Cruz de ia Palma y puertos do la costa occidental de África. 
Regreso de Fernando Póo, haciendo las escalas do Canarias y de ia Peainsula indicada! 

en el viaje de ida. 
LINEA BKASIL-PLATA 

Saliendo do Bilbao, Santander, Gijón, Coruia y Vigo, para Río Janeiro, Montevideo y 
Buenos Airee, emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Airea, para Montevideo, Saiitof, 
Blo Janeiro, Canarias, Vigo, Corufia, Gijón, Santander y Bilbao. 

Además de los indicados servicios, la Compañía Transatlántica tiene establecidos loe espe--
cíales di los puertos del Mediterráneo a Nueva York, puertos Cantábrico a Nueva York y 
la linea de Barcelona a Filipinas, cuyas salidas no sen fijas y so anunciaráa oportonamanta 
en cada viaje. 

Estes vapores admiten carjTh en las condiciones más favorables y pasajeros, a quienes la 
Compartía da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como ba acreditado en su dilatado 
eervicio. Todos los vapores tienen telegrafía sin hilos. 

También se admite carga y so expiden pasajes para todos loe puertos del mondo, servidov 
por lineas regulares. 

Las fechas de falida so anunciarán coa la debida oportunidad. 

FE: R I N O L 
cura !a TOS FERINA 

del doctor 
ALMONACID 

CENTP.OS—MADRID Y FARMACIAS 

niágeees y altares 
José Tena 

No dtjav de corsnltr.r est.'» casa. 
Pora adquirirlos recomeodamcí lod 
laureados v nrrí^ditados lallercí d-í \ / A T C X T / ^ ^ T A 
UAJADA P U E N T t í DEI/ MAIl, 1. V / A L i C i í N V./Í / -V 

CALZADOS INMEJORABLES 

LA FORMA ELEGANTE 
2, ANCHA DE SAN BERNARDO, 2 

Cran curtido en calzados de caballero y niño. 

S m _ _ 
fiempre novedades.—Los mejores y más económicos. 

FOENCAKRAL. 138-—VISITAD ESTA CASA 

De esto y do todos los sorteos remito btlletea a provin­
cias y extranjero, remitiendo fondos a su administradora, 
dofti Felisa Ortega. — Plaza de Santa Craz, 2. — Madrid. 

ALCOHOL EL LEÓN 
el mejor para quemar. 

"FLORAMY" 
vendo mus económico que Qft< 
die perfumería, l'isuteria. 

P R I M , 2. 

VEÑDO^CASA 
cerca Puerta Sol. Escribil 
Contiacntal. San Cristóbal, i 

" Á l í P L l A C I O N E S 
e c p l í n d i d a s , incnmpa-
raiúí'i hace ROCA, fotógrafo. 

T E T U A N , 2 0 . 

is niísriaTeiipBIII n. i v3 
t-rf iu quo paí̂ ji» jíiaa en alha-
Kis, oro, plata, platino, denta­
duras V papeletas del Monto. 

?mííiolaSír 
Ayer, ventrudo; hoy, enjuto; 
eá quo iisij la faja de Justo. 

Csrnicn, 10, corsetería. 

TRÁSPASOT 
t ie f id . i u n h u e c o , c o n e n ­
t r e s u e l o , t i e a b a l c o n e s , 
m u y c é n t r i c o , p r ó x i m o 
P u e r t a d e l S o l . U e t a l i e s , 
A j J a r t a d o e n C o r r e o s 171 , 
M a d r i d . 

BACIilLLEIlATO ÁEMEVÍADO 
Estudios pcv ccirr',i)oi-!üi :ii.iri, t,iQ salir dn o,̂ "̂ ni dejar Í,US ocuj>acione8. I-eccioa:>í(, 

resóoienes y sjnónais K( ii''>¡rs:a:u;i. Lxito inuie.'iatú para loa jóvenes sin carrera, 
para loa estudiantes ¡€tr.isado3 y aun i>ara ios íraca&adoa; verdí^dero hallazgo para 
los padres de fauídia. quienes ahorrarán t¡em[x> y dinero haciendo a sua hijos 
BA0H1LLEKI5S en dos años, en aiij v medio v liasla ¡en diez meses 1 

L ICEO ESPAÑOL DE E N S E R A N Z ñ S RÁPIDAS 
Apartado 378.—Casilla 2i.—Barcelona. 

Dispone­
mos im-BARflILES peíreleros mM i 

00G0YE8 lie castaño " deaGiíte^Pt'ir 
Precios convenientísimos. 
:-: Entrega inmediata :-: 

j . TSUGCHÍ. Passo COISn, 7. GARCELOna 

SIEMPRE RECIENTES 
legitimas y económicas AGUAS M X N E R A I J E S de todas clases. 
Serticio a domicilio. Kxpe-diciones a provincias. L . RaiUlfeZ. 

TELEFOHQ 2.788. 30, GRUZ. 30 
MARÍA CANOSA 
Ijatería» de cocíoa, 8['!;rot09 i ur;v aluoibrad.» y calefacción da 
petróleo y acetdeiio: braseros, ültr.is v uiáquiaa» aa picar, 

CRUZ. 31. Y GATO. Ü. imprenta, Litografía 
y Papelería. 

Objetos de escritorio. 
Timbrados. 

M. MARTÍNEZ DE VELASCO 
PELIGROS, 3 .—TELEFONO 2.513. 

T A L I J E B E S . P I Z A R K O , 15. 

irs! 
REPRESENTANTES " 

socios depositarios desea la Sociedad Cooperativa Comisión 
y Banca. Para la venta en conii.?iün de calzadq, tejidos, man­
ta» y objetos plata de ley, en monederos, Umosneroa, cade­

nas, etcétera, etcétera. 
Inútil FnijritHr pin buonr'fi rpfrrencmp. 

APARTADO CÓBREOS NUM. 60. PALMA D E MALLORCA 

Mí If^SEPARABLE" 
"GILLETT¿'ES LA. 

PERFECTA MÁ­
QUINA DE 

EÍTAR 

MADRID. f • PR0DUCT0S"6ILL£rr£-'S-A;E 

ALQUILERES 

A SEÑORES respetables cfi-
do gabinete y a]a">ba, amue­
blado, sin derecho a coeina. 
Santa Catalina, número 3, en­
tresuelo. 

ALQUILO vaquería con ví-
TÍenda. Tres fanegas huerta-
tapiada, alfalfa. Sirvo fara 
flores. Huertas, 69, 

AUTOMÓVILES 

AUTOMÓVILES Zedcl. Casa 
Hanvais. Serrano, 8. Entrega 
on el aoto de cupés, limousinc 
y torpedos sport, 13/18 H P . , 
con arranqne y {alumbrado 
eléctrico. Precios antiguos sin 
competencia. 

COHPBAS 

6 E L L 0 3 eepafloles, p&g? les 
Ir4» sitos ¡.recios, con pre­
ferencia de 1S5U a ]t>.-l. 
Cruz, i , iladrid. 

COMPRO cuadros antigaos ; 
modernos, telas antiguas, mue­
bles antiguos, abanicos, bron­
ces, tallas, porcelanas, minia. 
turas. Galerías Fcrrerea. Pia­
ra ünn Miguel. », princípali^s 

DEMANUAfi 

EE DESEA empleado con 
buenas relaciones en la plaza 
do Uadríd. Dirigirse Orbis. 
Hortaleza, 17. 

NECESITASE meriníeo, diez 
añfB práctica.. InúfTl presen­
tarse sin excelentes informes 
Fernando Santo, 14. Do tres 
a cuatro. 

NECESITO aprendiz mostra­
dor, 10 a 13 nj^os. So!i-;-iar 
por e^ícrito, con rofoi-encias. 
Carretas, 14. Papelería, 

ENSEfiANZA 

T E L É G R A F O S : In­
mediata convocatoria. Prep». 
r.ición. Instituto Keus. Pre­
ciados, 2.3, Madrid. 

BANCO ESPARA. Convoca­
toria próxima y oñcinAS. Pre­
paraciones completas. Clases 
especíales seí5orítas y varo­

nes. Academia Anglada. Le-
ganitos, 8. 

SACERDOTE francés, p l r n -
co cerco Angulema, admito al­
gunos jóvenes buenos para 
practicar francés, inglés, ale­
mán, contabilidad, mecano. 
graíiu. Coufeitabia vida fa­
milia. Bonito sitio, sanísimo. 
Precios económicos. K.\iste 
casa sucursal especial para se-
i^oiitas. plscribid; Aubé Jour-
niac, cure i^iyreaux, par 
Maiisle, Charente (Francia). 

S E Ñ O R A instnn'da 
acompañar señora o 
Unión, 7. entresuelo. 

desea 
niños. 

VENDO, por marchar, to4o> 
los muebles, buenos cuadros. 
Goya, 30- ¿ 

P E R D I G U E R A Burgos, CB»-' 
tro años primeros premios, * 
crzanJo, v cachorros. Claudio, 
Coello, 33. 

PRESTAMOS 

MIL PESETAS ..lodncen 
2,50 diarias, completamente 
garantizadas. I « Ó D , £ S , SO. 
gundo. 

DINERO por hipotecas, res­
guardos aiií'imóvíles y deTn:is 
garantías. Coioeación de capí-
tales para obtener grandes ren­
tas. Cada mil pe-'̂ eías Tent:-n 
DOS diarias. Centro Finan­
ciero, San Bartolomé, 4, j r in-
cipal. 

DINERO al comercio y pro­
pietarios. Caños. 8, entresue. 
lo. Once a una. 

VENDO barata sillería hay», ; 
patin.ada, tapicería francesa. 1 
Claudio Coello, 33. 

EN CERCEDILLA, hotel, 
situación espléndida, se Ten. 
de; huerta, jardín, estanque, 
cuarto de baño, termoeifón, 
teléfono, IXazón, Basilio Mar­
tín, CcrcediUa. 

TRASPASOS, 
TRASPASASE f?ran tienJ, , 
sitio céntrico, mucho tránsito 
Eazón, Corredera Baja, 27, 
segundo derecha. 

t'AiiiOS 
AVICULTORES: Aves, hue­
vos, varias razas nacinnalert, 
extranjeras. Catálo'Tos iliis-
trados gratis. Granja .Molina. 
N:'!)>o'os, 'o'lv, üarixlniía. 

P « Í ; A l lUAGENES Y AL-
l A K E S , recoiiiend-unoa a Vi 
cuiíf. Tena, escultor. Valen­
cia Ti i'-̂ fono OJO, 

AI-iTiKiíüOMATICO Fore. 
dii cura coa un solo frasco 
Mandand't ocho fcset;i-í a Gi-
¡ón, fanoncia Alfrcd;» \ ifi.! 
ge r.nii!e eertifieado. 

SI T I E N E nsted qne hacer 
algún regalo de plantas y flo 
res naturales, visite la tienda 
de Luis Rodríguez. San Ber­
nardo, 78. Teléfono 156 Jor­
dán. 

VENDO máquinas de escri. 
bir, hacer medias y coser. 
Carmen, '23. 

CAKBONES ingleses, serri-
mos directamente de las m&, 
joros minas de Cardi/f. Apar­
tado 6Ó3. Madrid. 

SE VENDE o traspasa fábrí-
ca do metales artísticos. Ha.. 

T:-::;!, 23. Señor Ce-

MAGNIFICO monte caía, 
vendo, a 30 kilómetros de Ma-
Crid, por carretera y ferro­
carril. Precio, 750.000 físe-
tas. I b ,í ñ e z. Peligros, 4 , 
1>es a seis. 

"YA B A J O EL VINO. Tinto 
de mesa, 7 ¡íosetas; blanco 
corriente, 8; Valdepeñas su­
perior, 8,50 los 16 litros, a 
domicilio; en el almacén mft-
dio peseta menos. Desde ocho 
htr;K. San Mateo, 8. 'Xelé-
fono 39-09 M. 

L O R O magnífico Varacmz. 
Aloalá Galiano, 1. 

B0LS4 DEL TRABUD 
NECESITAN TRABAJO 

VENTAS 
iMftfNOb, aut(.,j)iaüu8, a rmo ' 
nioa jjarautizud'.s, precios ÜIO SEÑORA viuda ofrécese acom-
coaij *'U'£Kia Currtderu. \ ai- ];añ:Lr seüora, señoritas. Pr©-
verde, 2'2. ficre interna. Tríbuleto, 6. 

1 

( L A M A R G A R I T A ) 

Indi'-scutible superioridad sobro todos los purgante.s, por ser ABSOLUT-\MENTE NATURAL. Curación 
de las e(nfe;niedad©.s del aparato digestivo, del higa'lo y d-e !a piel, con especialidad : congestión cerebral, 

bilis, heirpes, escrófulas, varices, erisipelas y cspecial-'ís de la mujer. Uso intei-no y e-stemo. 

Más de sesenta años de uso universal.—Depósito: Jardines, 15, Madrid. 

Fo/letónae EL DEBATE (33) 

LAS GAVIOTAS 
neveía original ce FIERRE LHAnoE 

Traducción castellana 

de RAFAEL ROTLLAN 

El oficial ciego tomó el camino del campar 
{nento, en la noche callada, del brazo del abate 
^ tanteando con la contera del bastón. 

# # 4 
Al día siguiente, a pr imera hfira, Ginette co­

menzó sus quehaceres. Silenciosa, como Je cos­
tumbre, So puso a arreglar la habitación. 

Un instante después, l lamaron a la puerta. ; 
Ei abate fué a abrirla. E r a Suzanne Berlioz; ¡ 
—Señorita, Swetitchnanine está agonizando. , 

El doctor dice no tiene remedio. | 
—¡Anda y que reviente!—barbotó, furiosa, I 

Ginette. j 
Suzanne lo replicó con entereza: j 
—No quiero que muera como un perro. En Sy-

baris no hay ningtin sacerdote servio, y el aBa- • 
te Roux, que ha estado eu Oriente, conoce un 
poco la lengua de aquel país, según me ha dicho 
BI capellán, y en sus monicnto.s liicidos había 
ligo. Vengo por él, pai-a que asista al moribundo.! 

—¿Roux?—contestó Ginette on voz baja—. Pade-1 
;e de afas ia ; no logrará usted nada de provecho. 

Pero se le ocurrió una idea : ¿Qué ha r í a el 
;acerdote farsante, en presencia de un mori­

bundo, pa r a cuya asistencia se le reclamaba? 
La curiosidad pudo más que el odio: 

— ¡Si quiere usted probar! . . . 
—Señor cura—dijo Suzanne—. El servio se 

muere. 
—El sacerdote palideció ligeramente, notando 

la mi rada glacial que mademoiselle Blazzy le 
asestaba. 

— ¡Vamos a verlo!—contestó. 
Ginette le dejó salir y marchó detrás de éL 

Swetitchnanine estaba en la cama tendido, con 
la boca abierta. A la coloración, roja intensa, 
que cubriera su rostro abotargado, desde la bar­
billa has ta el afeitado cráneo, hab ía ido susti­
tuyendo, según progresaba el mal, un color ic­
térico de una amarillez desteñida. Con sus manos 
convulsais enrollaba o pretendía t i ra r la sábana y 
las m a n t a s ; la camisa, desabrochada, dejaba ver 
su pecho, donde serpeaban los rastros del co-
lodium, con el que se procurara, en vano, ata­
j a r los avances de la erisipela. 

El abate se inclinó hacia él, y barajando las 
palabras servias que lograra aprender durante 
•su estancia en el frente oriental, le di jo: 

—Hermano, encomiende su alma a Dios, en 
cuya presencia comparecerá bien pronto. 

Al oir aquellos vocablos en su lengua natal , 
el mujik abrió desmesuradamente los ojos y los 
clavó en el enfermero. Un barboteo de gruñidos 
roncos salió de sus labios. 

—Dobrow—dijo—(está bien). 
—¿Profesas la Religión católica? Yo soy sa­

cerdote. 
El moribundo movió la cabeza en ademanes 

negativos. 

—¿Eres servio ortodoxo? 
í —Dobrov/. 
i El abate Roux se desabrochó entonces el ca­
pote y descolgó un crucifijo de latón, que lle-

I vaba suspendido del cuello, mediante un cor­
dón negro. 

—Hermano—prosiguió—pide a Jesucristo per­
dón de tus culpáis... 

Al ver la cruz, el servio lanzó un gran alari­
do, y extendiendo sus brazos y sus piernas, en 
la actitud del Salvador del mundo, permaneció 
quieto unos instantes, como un crucifijo vi­
viente. 

Los enfermeros y los convalecientes del pa­
bellón, que se habían ido aproximando, contem­
plaban, conmovidos, la escena. En primera fi-

! la, Ginette con los labios contraídos en un ric-
I tus irónico, clavaba sus ojos fríos en la cara 
' del sacerdote... Al lado de mademoiselle Blaz­

zy, Suzanne Berlioz, de rodillas, derramaba co­
pioso llanto. 

El abate Roux advirtió perfectamente las lá­
grimas y la atención respetuosa de los asisten­
tes, y no menos el gesto desafiador de Ginette. 
Pero había llegado la hora de cumplir con los 
deberes de su ministerio, y despreciando cuan­
to significase respetos o precauciones humanas , 
manifestó valerosamente la lucidez mental que 
había recobrado: 

— ¡Cómo se asemeja—dijo—la cr ia tura a su 
Creador! ¡Los dos se clavaron a su cruz, en la 
misma act i tud: aquél para salvar del yugo ex­
tranjero a su patria, a Servia; Este, pa ra sal­
var al mundo del yugo ¿el demonio! 

Acercó el crucifijo a los labios del agonizante... 
Swetitchnanine lo besó ávidamente. 

Entonces (conforme a las atribuciones que la 
^ Iglesia confiere a sus ministros en tales casos), 
¡el sacerdote católico extendió las manos sobre 
^ e! cristiano imperfecto, j haciendo salvedad del 
concurso de las condiciones internas requeridas, 
proiiun.ció Ja fórmula de la absolución: 

— \Ego fe absoLvo a jeccatis tuis in nomine 
Pairis et Filii et Spiritus Sanctil 

Swetitchnanine entró en la agonía. 

En aquel momento prodújose cierta confusión 
entre los hombres que llenaban la celda. Lla­
mado por teléfono, desde el despacho del mé­
dico-jefe, acababa de llegar en automóvil, un 
oficial de la misión militar servia. Su kepis 
ovalado, de color caqui, y sus charreteras de 
oro, aparecieron por cima de las cabezas de 
los curiosos. El doctor Dauvergne le abrió ca­
mino hasta el lecho del moribundo. 

Ginette avanzó y dijo: 

—Mi capitán, suplico a usted que ponga en 
conocimiento del director de la misión mili tar 
servia lo que ha ocurrido. Buscamos en Syba-
ris un sacerdote de su religión pa ra que asis­
tiese a este soldado. No lo pudimos encontrar. 
Entonces, sin hacer caso de mis protestas, un 
sacerdote católico, un sin pie soldado (y señaló 
al abate Roux), se apoderó del cadáver y lo ben­
dijo. Vuelvo a protestar de semejante profana­
ción. 

El oficial, que se inclinara deferente y respe­
tuoso, al oirse interpelar por la e»fermera, se 
i rguió: 

—Señora—contestóle fríamente—, en ausencia ¡ 
del capellán, este sacándote no ha hecho sino 

cumplir con su deber. Yo también soy ortodoxo, y 
j en circunstancias parecidas, habr ía aceptado con 
! júbilo los auxilios espirituales de un sacerdote 
católico, i ¡Muchas gracias, padre! 

Se acercó al agonizante y le dirigió unas pala­
bras. Swetitchnnnine no contestó. El esfuerzo de 
una expiración impoten :e para vencer los obs­
táculos que encontraba en el pecho y en la gar­
ganta, hinchaban los músculos y las venas de 
su cuello. De su boca, entreabierta, salía un gor­
goriteo parecido al ronronear del agua que hier­
ve en una marmita . 

Al cabo, estremecióse violentamente, y... mu­
rió. 

El oficial se descubrió: 

—Recemos, padre—dijo al abate Roux—. E in­
clinándose, puso en tierra una rodilla. 

Algunos de los asistentes le imitaron. Dau­
vergne se quitó el kepis. Ginette, sola, perma­
neció en pie, implacable. 

Cuando el oficial ser^wo se incorporó, pregun­
tó al médico francés: 

—¿Mademoiselle Suzanne Berlioz? 
Dauvergne tocó en el hombro a Suzanne, aún 

arrodillada, y que parecía orar fervorosamente: 
—El señor oficial tiene que hablarle. 

"^Mademoiselle—le dijo el servio—, de acuerdo 
con el informe que ha elevado el médico-jefe de 
Sybaris, su majestad el Rey de Servia le con-' 
cede, y yo tengo el honor de entregársela, la 
cruz del Mérito militar, en reconocimiento de 
la abnegación con. que ha cuidado usted a este 
desgraciado. i 

Sacó de un estuche la cruz dorada, que fulgía 
pendiente de una cinta, roja como un hilo de, 

(Continuará)^ 

ái 

M 


